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PREFÁCIO  
 

Este livro reúne artigos de pessoas com diferentes olhares sobre o Programa 

UniversIDADE. Dentre os autores, há quem tenha ajudado a estruturá -lo e testemunhado o 

início de suas atividades, em março de 2015; há membros da equipe que o mantém em 

funcionamento; e há alguns dos muitos instrutores que já contribuíram, de forma voluntária, 

para o sucesso da iniciativa. 

Vistos em conjunto, os textos não só compõem um panorama do UniversIDADE, como 

deixam claro o porquê da aproximação entre academia e sociedade, na qual se assenta o 

Programa, é fundamental nos dias de hoje e por que deve ser cada vez mais estimulada. 

Ao convidar docentes, funcionários e alunos da Unicamp a ministrar oficinas, palestras 

e vivências para os participantes do UniversIDADE ï pessoas com idade acima dos 50 anos, 

já aposentadas ou próximas da aposentadoria ï, o programa gera benefícios diretos e 

indiretos para a sociedade, ao mesmo tempo em que ajuda a qualificar o trabalho da 

instituição.  

Os benefícios diretos são facilmente identificáveis dentre aqueles que já passaram pelo 

UniversIDADE. Para alguns, a experiência resultou em melhora da saúde e aumento da 

qualidade de vida; para outros, em retomada das relações sociais e do sentimento de 

cidadania. Não por acaso, o programa vem atraindo cada vez mais interessados.  

Os benefícios indiretos, por sua vez, são numerosos e variados: atingem tanto as 

pessoas que convivem com os antigos e com os atuais participantes do programa, como 

também os estudantes que saíram ou sairão bem formados da Unicamp em razão de sua 

atuação como instrutores nas oficinas do UniversIDADE. 

Em um plano mais amplo, há aqueles que se beneficiarão dos resultados das pesquisas 

que vêm sendo desenvolvidas, com a participação de docentes, pesquisadores, doutorandos, 

mestrandos e bolsistas de iniciação científica, a partir das atividades do programa, em 

diferentes áreas do conhecimento. 

Como comprovam os textos aqui reunidos, o UniversIDADE tem contribuído de forma 

relevante para que a Unicamp cumpra o papel social que compete a uma instituição de ensino 

e pesquisa financiada com recursos provenientes de impostos. Mais do que celebrar o êxito 

do programa, espera-se que este livro ajude a explicitar a importância da universidade 

pública para a sociedade, de cujo apoio a Unicamp e suas congêneres dependem vitalmente. 

Em nome da Unicamp, agradeço a todas e todos que, de alguma maneira, contribuíram 

e que diariamente contribuem para a consolidação de um programa que privilegia a saúde, a 
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convivência, a harmonia, e a participação mais efetiva da Universidade na qualidade de vida, 

para toda a vida. 

 

Prof. Dr. Marcelo Knobel  

Reitor da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
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NOTA PRÉVIA  
 

É uma honra e um privilégio escrever a nota prévia deste livro, como o foi nesse 

período, enquanto Pró-Reitor de Extensão, ter acompanhado toda a evolução que o programa 

UniversIDADE sofreu ao longo dos anos. O livro agora apresentado é mais uma confirmação 

desse desenvolvimento ocorrido. Os resultados de um programa estruturado e alinhado com 

a missão da universidade pública brasileira poderão ser encontrados nos diversos capítulos 

que compõem este livro. 

            Os autores, em sua grande maioria, são agentes ativos dentro do programa 

UniversIDADE e os textos dos capítulos trazem a descrição e a reflexão tão necessárias sobre 

as atividades desempenhadas. Estruturado em cinco partes, o livro demonstra toda a 

amplitude do espectro de atuação do programa, que inclui desde um relato histórico do 

processo, como também perpassa pelos seus diversos eixos de atuação como a cultura, a 

saúde, o esporte e o lazer, entre outros. 

            Em um país onde a longevidade da população segue em linha ascendente, as políticas 

públicas e as instituições públicas, neste caso, a universidade pública, devem ter um olhar 

atento para a população da terceira idade. O programa UniversIDADE, de fato, é um 

programa mui to jovem. Criado em 2014, em pouco tempo cresceu para atender milhares de 

alunos matriculados. Outro fato que merece ser ressaltado é a referência que o programa tem 

recebido por outras universidades públicas brasileiras, que o tem considerado como um 

modelo possível a ser seguido. 

            Baseado em um princípio dialógico de geração do conhecimento, a extensão 

universitária observa claramente o potencial de um programa como esse que promove o 

convívio entre nossa comunidade de alunos, professores e funcionários, com uma população 

que tem grande bagagem acumulada de experiências e conhecimentos.  

Assim é o dia a dia deste programa que agora se vê retratado neste texto. Tenho certeza 

de que o leitor será conquistado pelas experiências emocionantes e profundas que as páginas 

deste texto trazem. Parabéns a todos os envolvidos neste trabalho, organizadores, autores e 

toda a equipe. Vida longa ao programa UniversIDADE! 

 

Obrigado 

 

Prof. Dr. Fernando Hashimoto  

Pró-Reitor de Extensão e Cultura (Unicamp)  
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PARTE 1  

CAPÍTULO 1  

O INÍCIO DE UMA HISTÓRIA  

 

Isabel Cristina Araújo Floriano  

 

O envelhecimento das populações em âmbito global descortina um mundo em plena 

era da Revolução da Longevidade. O processo desenvolvimento-envelhecimento não é o 

mesmo nas diferentes regiões do planeta. Nos países desenvolvidos, ocorreu, primeiramente, 

o enriquecimento da sociedade e, depois, o envelhecimento das pessoas. No Brasil, país 

economicamente subdesenvolvido, mais recentemente considerado emergente, a situação é 

bem distinta da dos países ricos, pois temos o envelhecimento da população sem o respectivo 

desenvolvimento econômico.  

De olho nessa realidade, o Programa UniversIDADE oferece cursos livres à população 

com idade de 50 anos em diante, pessoas aposentadas ou prestes a se aposentar. O projeto 

foi apresentado pela servidora Alice Helena de Danielli, em 2012, ao professor José Tadeu 

Jorge, então candidato ao segundo mandato para reitor da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). 

Como a função primeira da Universidade é a educação e a Unicamp oferecia escola 

para os filhos de funcionários, professores e alunos, desde o berçário até a pré-escola, bem 

como ensino médio técnico (Cotuca e Cotil), graduação e pós-graduação para a população em 

geral, nada mais coerente e inclusivo que oferecer cursos para a terceira idade, fechando o 

ciclo educativo da infância à maturidade. 
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Em 2013, já na Reitoria, Jorge Institui o Programa UniversIDADE, oficializando a 

partir da Portaria 038/2014, alterada em GR 48/2017.1 Em 1º de outubro de 2014, ocorre o I 

Seminário sobre Longevidade e Qualidade de Vida, que passa a ser anual, conforme resolução 

da criação do projeto UniverIDADE, em homenagem ao Dia Internacional do Idoso. A 

proposta do Seminário é fomentar as reflexões sobre o aumento expressivo da população 

idosa e proporcionar novos programas e serviços destinados a ela para promover políticas 

sociais e públicas a esse público. As ações e atividades devem incluir toda a comunidade 

acadêmica: docentes, pesquisadores, profissionais da saúde, assistência social, alunos e 

funcionários.  

A primeira edição do Seminário conta com a participação de vários profissionais, entre 

eles os professores Jamiro Vanderlei e Maria Helena Guariento, da Faculdade de Ciências 

Médicas; Gláucia Maria Pastore, da Faculdade de Alimentos; o pesquisador Edson Duarte, 

da Faculdade de Educação Física ï todos da Unicamp. Também participam a médica Marília 

Anselmo Viana da Silva Berzins, do Observatório da Longevidade Humana e 

Envelhecimento; a assistente social Ana Maria de Arruda Camargo, do Hospital de Clínicas 

da Unicamp; a promotora de Justiça e Coordenadora da Caravana da Pessoa Idosa de 

Pernambuco, Yélena de Fátima Monteiro Araújo. Os especialistas enriquecem o debate com 

os temas Cuidados com o Idoso, Envelhecimento na Sociedade Atual, Alimentação Saudável; 

Atividade Física para a Longevidade; O Idoso na Sociedade; Qualidade de Vida; e 

Enfrentamento da Violência Contra a Pessoa Idosa.  

 

 
1 A Portaria está disponível em https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=10188 . 

https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=10188
https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=10188
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Mesa de abertura do I Seminário sobre Longevidade e Qualidade de Vida: Dra. Janete Ap. G.  Valente, Prof. 

Dr. Álvaro Crósta, Prof. Dr. José Tadeu Jorge, Prof. Dr.  Cármino Antonio de Souza, Prof. Dr. Luís Magna, 

Profa. Dra. Glaucia Maria Pastore e Alice Helena De Danielli (esq. p/ dir.).  

 

As discussões no evento fazem germinar ideias para a implantação do programa em 

2015, para a qual a então coordenadora executiva Alice Helena e a coordenadora-adjunta 

Isabel Cristina Araújo Floriano trabalharam incansavelmente. Tirar a proposta do papel e 

torná-la realidade não é das tarefas mais fáceis, mas a busca de parcerias nas unidades de 

ensino e pesquisa, por meio de apresentações nas congregações, nos colegiados e na 

administração central é muito importante.  

De forma esperada, a Prefeitura do Câmpus, por meio de uma parceria, oferece a todos 

os idosos participantes do Programa e aos instrutores refeição subsidiada, no valor de R$ 3, 

pago pelos alunos regulares da Unicamp. A Diretoria Acadêmica e a Diretoria Geral de 

Recursos Humanos oferecem o cartão de identificação a ser utilizado no sistema de 

restaurantes universitários e bibliotecas e em outros serviços voltados à comunidade 

acadêmica.  

O número de propostas, já no primeiro semestre do programa, um total de 254, 

sinaliza para o que seriam os próximos meses no Câmpus de Barão Geraldo. Uma circulação 

de 259 alunos, matriculados em 59 atividades, distribuídas nas quatro áreas temáticas, em 

diversos espaços da Unicamp. A divulgação é feita por meio de rádio e pelo site da Unicamp. 

Vale ressaltar que, no primeiro semestre, o custo aproximado do projeto é R$ 20 mil e o gasto 

médio por aluno é de R$ 17,16.  
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Tão logo surgem os parceiros, entre eles o Serviço de Apoio a Estudante (SAE), com a 

doação de 19 bicicletas, utilizadas até o final de 2019. Nessa rede de colaboração, aproxima-

se também o Centro de Saúde da Comunidade (Cecom), que cede a Tenda II para atividades 

na área de Esporte e Lazer. As salas são cedidas pelo Instituto de Geociências, pela Faculdade 

de Engenharia de Alimentos, pelo Hospital de Clínicas, pela Faculdade de Ciências Médicas, 

pela Biblioteca Central, pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas e pelo Centro de 

Memória da Unicamp.  

 

Encontros e reencontros  

Apesar de recente, nos primeiros contatos, a história do UniversIDADE começa a ser 

marcada por relatos de alunos, o que reforça o entusiasmo da equipe em dar continuidade ao 

programa, episódios que vale a pena relembrar. 

 

Amigas se encontram após 50 anos de distância 

Nair Guerrero Toledo Martins, 80 anos, e Eunice Julia Marini Schul z, 70, trabalharam 

juntas na cidade natal, Lins, quando Eunice foi diretora da escola onde Dona Nair era 

professora. No dia da recepção, as duas se reencontram na condição de alunas; uma olha para 

a outra e ambas se reconhecem, após 50 anos. Esse encontro me marca, pois, ao ver a alegria 

das alunas, percebo o papel do UniversIDADE nas vidas das pessoas que ali iniciam um novo 

momento em suas vidas. 

 

Relatos de superação  

A senhora Miriam Brocanello, 67 anos, ingressa no Programa no segundo semestre. 

Ao chegar à oficina de atividade física, ministrada pela professora Vania Monteiro, relata sua 

dificuldade para se sentar e se levantar sozinha, pois não dobra a perna. Ao iniciar as 

atividades, em pouco tempo, pode-se dizer que é outra pessoa, a ponto de ela mesma fazer 

relatos empolgantes sobre sua saúde física. Estava sentando e dobrando a perna.  

Avaliação: Além de os alunos serem aplicados e comprometidos, o fato de os eles 

estarem inseridos em grupos e também terem uma atividade e, principalmente, perceberem 

o quanto são capazes, faz com que aumentem sua autoestima e comecem a enxergar a vida de 

outra forma.  

A senhora Eunice Maria da Conceição Lima de Carvalho, 66 anos, chegou ao programa 

reclamando de espinhela caída, não conseguindo ficar muito tempo de pé nem sentada. 

Caminhava com muita dificuldade e buscava algo para fazer, querendo sair de casa, pois 
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estava cansada da rotina doméstica. Após começar no programa, com seu marido, José de 

Carvalho (in memoriam ), é possível verificar sua mudança de humor e disposição. Com a 

oficina de atividade física desenvolvida com a professora Nina, tudo se tornou mais fácil para 

ela.  

 

 

Dados site do UniversIdade. 

 

Estudantes fazem recepção aos calouros do UniversIDADE 

Um t rote sem pinturas e pedágios, com direito a tour . No mesmo dia em que os relatos 

movem a equipe rumo à vida longa do programa, estudantes da Unicamp que participam do 

Trote da Cidadania realizam um passeio de ônibus apresentando o câmpus da Unicamp aos 

alunos do UniversIDADE. 

O ano transcorre de forma gratificante, com destaque para a criação do Coral 

UniversIDADE, coordenado pelo professor do Instituto de Artes (IA), Angelo Fernandes, e os 

bolsistas do curso de música Nina P. Ferrari, Rebeca O. S. Chagas, Matheus C. do Nascimento, 

Gustavo C. Vieira e Leandro A. Cavini. A coordenação percebia o grande interesse dos alunos 

nas oficinas e a satisfação de estarem no ambiente universitário, o que, para muitos, era uma 

novidade. Ao longo desses cinco anos, isso não mudou, pois não somente o interesse como 

também a importância do UniversIDADE na vida dessas pessoas só aumenta.  

Para os semestres seguintes, não é mais necessária divulgação externa, pois a 

propaganda dos próprios alunos fez com que o UniversIDADE se consolidasse. E isso ocorre 

até hoje. Desde o primeiro semestre, o Programa se preocupa em conhecer a saúde dos 

alunos, criando, assim, o Circuito Saúde, em parceria com o Centro de Saúde da Comunidade 

(Cecom). Na primeira edição, participam 180 alunos, verificando oito especialidades: pressão 

arterial, glicosemetria, acuidade visual, peso, altura, IMC, mucosa oral, tabagismo. Por meio 
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de um check up, o Circuito Saúde busca também auxiliar os alunos no acompanhamento que 

muitos já fazem no controle e na prevenção de sua saúde. 

Por meio desses dados, o Programa obtém informações que auxiliam no planejamento 

de futuras oficinas, palestras, vivências e projetos específicos, bem como na obtenção de 

material para futuras demandas, como pesquisas e artigos.  

Vale ressaltar a importância do Circuito Saúde no diagnóstico, pois, por meio dessa proposta, 

o UniversIDADE consegue identificar o início de um câncer de língua em uma aluna, como 

também bactéria bucal, por falta de orientação na higienização, além de problemas de 

catarata. 

Em 1º de outubro de 2015, como já previsto, acontece o II Seminário sobre 

Longevidade e Qualidade de Vida. Como extensão das atividades, no dia 2/10/2015, é 

realizado o UniversIDADE em Ação, que tem como foco homenagear os alunos inscritos no 

semestre com atividades integrativas, voltadas às questões de cuidado, bem-estar e atividades 

cognitivas. O evento conta com atividades organizadas por parceiros externos e órgãos da 

Unicamp, como Exposição de neurociência e Oficina do Desafio ï Museu Exploratório de 

Ciências da Unicamp ï, Oficina de Bateroterapia e Memória Muscular ï e Música Acústica 

Computacional com o Duo D2, formado por um percussionista e um baterista.  
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Fotos de Oficinas realizadas em 2015 

 

Já nos anos seguintes, a inserção dos alunos do UniversIDADE na rotina diária da 

universidade se dá naturalmente. As unidades passam a solicitar a participação dos grupos 

em eventos com o coral e a equipe de teatro. Já nos ambientes comuns, como os restaurantes 

universitários e bibliotecas, a interação dos alunos de graduação, funcionários e do 

UniversIDADE acontece de forma acolhedora e respeitosa, pois eles logo são identificados 

pela camiseta com o logotipo. Por onde andam, todos sabem que são alunos do programa. 
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Ao longo destes cinco anos, o UniversIDADE obtém crescimento não somente quanto 

ao número de oficinas e alunos, mas também em suas atividades extras, que, em 2016, se 

ampliam com o Sarau do Programa UniversIdade, que teve início em 30 de setembro, no qual 

os alunos se inscrevem para mostrar suas habilidades literárias (declamação de poesias) e 

artísticas (música, dança, artes cênicas); a tradicional Festa Junina; e a Caminhada do 

UniversIDADE, iniciada em 2017, sucesso entre os alunos, e a comunidade interna da 

Unicamp. 

Participar do Un iversIDADE me fez ver a vida com um olhar menos preconceituoso, 

porque não fomos preparados para a velhice e, quando eu tive a oportunidade de conhecer 

melhor esse tema e essas pessoas, descobri que tinha muito a aprender. A questão da 

longevidade é um assunto muito novo, mas que vai além da questão econômica do país, dos 

anos a mais vividos, pois estamos falando de seres humanos ativos. A cada dia, aprendo com 

esses alunos. A experiência de vida que eles me trazem com certeza faz com que eu me torne 

uma pessoa melhor. Poder colaborar com a jornada de vida desses alunos é hoje o meu maior 

presente. Viva a longevidade! 
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Participação social  

O Programa UniversIDADE atende pessoas com idade de 50 anos ou mais que estão 

em fase de pré-aposentaria e aposentadas, oferecendo atividades gratuitas, 

interdisciplinares, com o objetivo de garantir a manutenção da funcionalidade, da 

participação social na longevidade; estimular a criatividade de indivíduos e grupos nas 

oficinas de arte e cultura, bem como facilitar o acesso ao capital cultural existente na 

Universidade e na sociedade. Além disso, o Programa busca promover a qualidade na saúde 

dos participantes por meio de oficinas de saúde física e mental, prevenção de doenças em 

geral, atividades físicas, entre outras. O programa visa também possibilitar oportunidades de 

desenvolvimento de projetos de pesquisas relativas ao tema na comunidade universitária.  

Cada dia mais, docentes, alunos de graduação e pós-graduação, funcionários e 

colaboradores externos participam do programa como Instrutores. O UniversIDADE é o 

único programa de extensão da Unicamp que trabalha totalmente com voluntários e seus 

recursos são da própria instituição. O programa é uma oportunidade para docentes e alunos 

de graduação e pós-graduação desenvolverem atividades orientadas e terem suporte para 

suas pesquisas. Aos funcionários, é uma oportunidade de repassar seus conhecimentos, 

sejam eles desenvolvidos na Unicamp ou em outras experiências.  

O Programa foi organizado de forma interativa e interdisc iplinar e estruturado com 

quatro áreas temáticas: Saúde Física e Mental, Artes e Cultura, Sociocultural  e Geração de 

Renda, Esporte e Lazer. Os eixos têm por objetivo levar conhecimento, cultura, promoção da 

qualidade de vida e a construção de vínculos por meio da vida social. 

Semestralmente, o UniversIDADE abre inscrições para receber propostas de oficinas, 

vivências e palestras. Após análise das responsáveis pelos eixos, são deferidas para o 

semestre. Após o deferimento das oficinas, vivências e palestras, abrem-se inscrições para os 

alunos, que montam sua grade de atividades, de acordo com sua disponibilidade de dias, 

horários e interesse dos temas. O requisito é participar, no mínimo, de uma atividade por 

área temática, no máximo dez, e obter frequência mínima de 75% em cada atividade. 
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2020: o que foi isso? 

Como sempre, o UniversIDADE se preparou para o início do semestre com todos os 

cuidados e carinho da equipe. Mal sabíamos que seria um ano atípico, onde tudo de repente 

sairia do nosso controle, ano em que todos, digo todos, não somente a equipe, como também 

nossos alunos e instrutores, teriam de se reinventar, se adaptar. Este é 2020! 

No dia 9 de março, fizemos a abertura do semestre, no Centro de Convenções, com 

aproximadamente 400 presentes. Foi maravilhoso! Abertura com o reitor Marcelo Knobel, 

oficialmente minha posse como coordenadora do programa, que neste ano passou a ter 

somente uma coordenação, a presença do pró-reitor de Extensão, Fernando Augusto de 

Almeida Hashimoto, e do diretor associado da Diretoria de Extensão, Pedro Emerson de 

Carvalho. A palestra do dia teve o tema ñOs direitos humanos na pr§ticaò, com a professora 

Néri  de Barros Almeida, diretora executiva de Direitos Humanos, e apresentação cultural do 

Grupo Cordas Vivas, do Projeto Aluno Artista do SAE da Unicamp. No dia 12 de março, chega 

a notícia de que, no dia seguinte, a Unicamp teria suas atividades suspensas, em virtude da 

quarentena decretada no município de Campinas e no Estado de São Paulo, em decorrência 

da pandemia pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2/Covid -19), seguindo as orientações da 

Organização Mundial de Saúde (OMS).  

É difícil falar sobre a pandemia, principalmente quando trabalhamos com um grupo 

considerado de risco e que envolve pessoas tão queridas. O lado positivo dessa situação é 

vislumbrado quando olhamos para os alunos e percebemos o quanto são fortes e conscientes. 

Acredito que essa positividade se dá pela própria experiência de vida. A equipe do programa, 
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sensível a essa demanda, tem de se adaptar para continuar próxima dos alunos e, sabendo da 

recomendação da OMS para ficar em casa, principalmente a faixa etária acima dos 60 anos, 

trouxe uma preocupação com a questão emocional dos alunos, uma vez que, mesmo ativos, 

muitos moram sozinhos, o que poderia desencadear uma depressão com a situação do 

isolamento.  

Uma das iniciativas do programa foi solicitar aos instrutores voluntários, gentilmente, 

o envio de videoaulas para oferecimento aos alunos por meio do site do programa. A 

generosidade dos instrutores permite que nossos alunos não se sintam sozinhos neste 

momento. Semanalmente, telefono para alguns alunos do grupo do 80+ para saber como 

estão e, como não é surpresa, eles relatam que estão muito bem, realizando coisas que há 

muito tempo estavam paradas, como costura, pintura, leitura. Tomo a liberdade de citar uma 

frase de uma aluna de 90 anos durante nossa conversa por telefone: ñSabe, Isabel, me recuso 

a assistir qualquer coisa que ir§ me deixar tristeò. Naquele momento, percebi a sabedoria dela 

e o quanto eu tinha a aprender. Devemos também cuidar do nosso estado de espírito, pois ele 

é fundamental para mantermos o nosso emocional elevado. 

Quero aqui também fazer uma homenagem à aluna Joana Maria da Silva, que faleceu 

no mês de maio em plena pandemia, ela não foi vítima da Covid-19, mas penso que este 

momento de pandemia acabou deixando-a triste, principalmente por não poder fazer uma 

das coisas que ela mais gostava, que era participar do UniversIDADE e, principalmente, 

participar da Oficina do Coral. O que a Joana nos deixa é sua alegria, seu sorriso, a 

disponibilidade de fazer amizades. Joana é um dos símbolos do UniversIDADE. 

Mas o Programa não parou na pandemia, todos da equipe buscam formas para que 

possamos acolher nossos alunos, seja por meio dos vídeos ou do acolhimento psicológico e 

de escuta. Em abril deste ano, o Programa fez parceria com a Faculdade de Enfermagem 

(FEnf), no qual lan­ou o projeto de extens«o intitulado ñEscuta solid§riaò, com volunt§rios 

alunos de graduação e pós-graduação, bolsistas do programa UniversIDADE e com o apoio 

da Profa. Dra. Daniella Pires Nunes. O objetivo é estabelecer uma relação dialógica ensino-

serviço-comunidade entre a comunidade acadêmica e pessoas idosas em período de 

pandemia para favorecer a construção do conhecimento geriátrico-gerontológico, 

acolhimento e escuta qualificada aos acadêmicos voluntários do projeto; entender as 

subjetividades de cada idoso no seu contexto de história de vida, de seus sentimentos no 

distanciamento social; amenizar o sentimento de solidão, medo e ansiedade dos idosos neste 

momento; e reforçar a orientação acerca das medidas de proteção individual. 
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Para darmos continuidade aos trabalhos oferecidos pelo UniversIDADE, elaboramos 

uma pesquisa para sabermos se existe interesse por parte dos nossos alunos em participar de 

oficinas on-line. Mais uma vez, fomos surpreendidos, pois 80% dos alunos indicaram que 

sim, além de parabenizarem o programa pela iniciativa. Alguns alunos relatam a falta que o 

programa faz na vida deles. Com isso, estruturaremos o segundo semestre de 2020 com 

oficinas on-line porque entendemos que somos uma família e estamos juntos. E juntos somos 

mais fortes.  

 

Temas debatidos em seminários  

No II Seminário, em 2015, o tema central foi Tecnologia e Fatores Econômicos no 

Envelhecimentoò. Nesse evento, foram abordados aspectos econ¹micos relacionados ao 

mercado de trabalho e a novas tecnologias voltadas ao envelhecimento, ou seja, aquilo que se 

pretende para o futuro de um país que está envelhecendo.  

O III Seminário, em 2016, teve como enfoque o tema ñIdoso um Novo Personagem na 

Sociedade Atualò, cuja temática busca atender as funcionalidades no envelhecimento e 

refletir sobre como viver na maturidade com arte e alegria. 

O IV Semin§rio, em 2017, foi intitulado ñO tempo n«o ® Idadeò. 

O V Seminário, em 2018, ateve-se ao tema ñPolíticas Públicas e Cidadania aborda 

questões sobre o envelhecimento e estilos de vida que ofereçam maior qualidade de vida e 

cidadaniaò.  

O VI Semin§rio, em 2019, ñO idoso como agente transformadorò, abrange quest»es 

relativas às Políticas Públicas voltadas à Pessoa Idosa: o envelhecimento, dificuldades e 

desafios, as conquistas de direitos e os desafios frente à realidade cotidiana. Nele, foram 

abordadas quest»es como os desafios envolvendo a integralidade do ñserò quanto aos seus 

aspectos. 

 

Referências  

https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=3697 .   

https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=10188 . 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia -noticias/2012 -agencia-de-

noticias/noticias/24036 -idosos-indicam -caminhos-para-uma-melhor -idade (Acesso em 

25/05/2020 ) 

Revista Sintonia. Edição 17. 
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CAPÍTULO 2  

O PROGRAMA UNIVERSIDADE E SUA HISTÓRIA  
 

Profa. Dra. Katia Stancato1 

 

O programa UniversIDADE teve início de suas atividades em março de 2015, com o 

apoio do  Reitor da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Prof. Dr. José Tadeu 

Jorge (gestão 2013-2017) que, sensibilizado com a questão da longevidade, percebeu que os 

índices de envelhecimento no país aumentavam gradativamente e que a Universidade, uma 

instituição que atua com educação, desde a infantil, o ensino médio, a graduação e a pós-

graduação, não poderia deixar de contemplar um contexto mais global nesse âmbito, o 

público da terceira idade, fechando, dessa forma, todo um ciclo educativo na Unicamp. 

O Programa UniversIDADE foi criado pela resolução GR38-2014, inicialmente junto 

ao Gabinete do Reitor e recentemente alterado pela GR48-2017, e funciona nas dependências 

da Unicamp, subordinado à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. Trata-se de um projeto de 

caráter social com viés em extensão universitária. Um dos seus objetivos é proporcionar às 

pessoas da comunidade da Unicamp e da cidade de Campinas a sua preparação no estágio de 

vida no qual ocorrerão a pré-aposentadoria, a aposentadoria e a pós-aposentadoria, com o 

propósito de mantê-los ativos tanto física quanto mentalmente, contribuindo para a 

prevenção de doenças e agravos, e promovendo a saúde e a qualidade de vida.  

 

Portaria GR 38/2014  

O Programa UniversIDADE, foi lançado no 1º Seminário sobre Longevidade de Vida, no dia 

01/10/2014, teve início suas atividades em 09/03/2015, com 59 atividades e 259 alunos. 

 

Portaria GR 48/2017  

Profa. Dra. Kátia Stancato ï Coordenadora Executiva 2017 a 2021 

Isabel Cristina Araújo Floriano ï Coordenadora adjunta 2017 a 2021 

 

A implantação do Programa UniversIDADE considerou em seus aspectos fatos como 

a discriminação, a exclusão social e a inatividade depois da aposentadoria, que são, em geral, 

 
1 Faculdade de Enfermagem (FEnf) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Coordenadora 
Executiva do Programa UniversIDADE (2017 a 2021). 
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as causas mais comuns do declínio mental, físico e emocional das pessoas. A vida que não é 

valorizada não é vivida em todo o seu potencial, em todas as fases da existência, o que faz o 

indivíduo sentir -se frustrado, depressivo e apressar sua morte, perdendo, com isso, grandes 

oportunidades de viver uma vida abundante em todos os seus aspectos. A família e a 

sociedade também saem perdendo, pois deixam de aproveitar os conhecimentos e as 

experiências que a pessoa adquiriu ao longo de sua existência.  

Essa grande mudança na vida dos indivíduos demanda uma nova estruturação social, 

com ações e políticas educacionais que envolvam toda sua comunidade, oferecendo à 

sociedade em geral valorização de seus conhecimentos, de suas experiências e capacidades, e 

que promovam a dignidade, a cidadania e a autorrealização.  

Sobre a população acima de 60 anos, é possível afirmar que, segundo o Censo 2010, a 

região norte de Campinas possui 25.935 idosos, sendo um número maior de idosos do sexo 

feminino do que masculino. Com isso, nota-se que a população idosa é expressiva em nossa 

região. Segundo dados do IBGE (2010), os idosos representam, no Brasil, cerca de 30% da 

população geral. O censo demográfico brasileiro de 2000 evidenciou que 15,5 milhões de 

pessoas têm 60 anos ou mais, projetando um crescimento para 25 milhões até 2025. Esses 

dados mostram a necessidade de garantir a qualidade e a quantidade dos serviços oferecidos 

a essa população. 

O serviço de convivência e fortalecimento de vínculos possui caráter preventivo e 

proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e 

potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento 

da vulnerabilidade social.  

Atendendo a essa demanda e ao compromisso social da Unicamp com a extensão de 

atendimento à comunidade, apresentamos o presente projeto. A demanda apresentada vem, 

também, ao encontro dos objetivos do Programa UniversIDADE e aos projetos de extensão 

onde ocorrem a "via de mão dupla", ou seja, proporcionar a oportunidade de elaboração das 

práxis por meio da transferência de conhecimentos, tecnologias educativas e sociais. Essas 

atividades serão realizadas em parcerias com a Faculdade de Enfermagem da Unicamp, 

Faculdade de Educação Física da Unicamp, Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp (Pós-

graduação em gerontologia), Instituto de Artes da Unicamp, por docentes, alunos da 

graduação e pós-graduação em trabalho multidisciplinar e, ainda, com o Centro de Atenção 

à Saúde da Comunidade ï Cecom ï Unicamp. 

O Programa UniversIDADE, quando promove suas oficinas, vivências e palestras, bem 

como eventos durante o ano, busca proporcionar às pessoas da Comunidade da Unicamp, de 
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Campinas e da região condições para a preparação para os estágios de pré-aposentadoria, 

aposentadoria e pós-aposentadoria, de modo a mantê-las ativa tanto física quanto 

mentalmente, atendendo às necessidades de prevenção, estimulação e capacitação do 

desenvolvimento físico e emocional por meio de atividades interdisciplinares que buscam 

fomentar os diálogos relacionados à longevidade e à qualidade de vida. 

A organização das atividades é integrativa e interdisciplinar, estruturada em quatro 

áreas temáticas, oferecidas voluntariamente por docentes, alunos, funcionários da Unicamp 

e por profissionais externos das várias áreas do conhecimento. 

As áreas temáticas do Programa são assim estruturadas: 

¶ Arte e Cultura; 

¶ Esporte e Lazer; 

¶ Saúde Física e Mental; 

¶ Sociocultural e Geração de Renda. 

 

O Programa atua com atividades de integração, de modo que o indivíduo possa interagir 

sempre com o outro, possibilitando ao facilitador buscar meios para definir as necessidades, 

soluções e execução das ações para o desenvolvimento individual durante as atividades em 

equipes. 

 

Sem palavras para expressar todo o meu respeito pelos idealizadores e 

administradores do Programa UniversIDADE. Ministrei uma palestra na 

última terça e só de observar o entusiasmo e a integração dos presentes, 

sinto ainda mais desejo de participar para sempre. Parabéns a todos que 

todos os dias fazem aquilo que era um sonho, ser uma realidade que não 

para de crescer.  (Wander Junior, aluno do Programa ï Agosto, 2017.) 

 

Retorno à sociedade  

Ressalta-se que o Programa UniversIDADE tem como missão as premissas que serão 

atendidas com suas parcerias: ña­«o socialò, ñpesquisaò e ñextens«oò, com previs«o de 

resultados que impactarão na melhoria das condições de saúde pelo trabalho educativo de 

prevenção. Além disso, salienta-se a sua contribuição na formação acadêmica e de 

desenvolvimento de pesquisas com a faixa etária envolvida, bem como o seu objetivo de 

oportunizar o exercício da cidadania aos alunos envolvidos nesse projeto e na integração 

geracional com eles. Destaca-se que a tr²ade ñensino, pesquisa e extens«oò atua como agente 

direto e beneficiário, pois retorna para sociedade projetos de contribuição nas ações das 
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políticas públicas (saúde, educação e relações sociais), contribui para que a universidade 

atinja um dos seus objetivos, que é o retorno de suas ações para a sociedade e, por meio do 

Programa, esse objetivo é alcançado de forma direta. 

Nesse sentido, a linha de extensão e de pesquisa direcionada à média e terceira idade 

na atual proposta contempla, ainda, além das parcerias com as unidade de ensino e pesquisa 

citadas acima, a parceria com Agência de Inovação da Unicamp (Inova), e tem como foco a 

implementação e a avaliação de processos de atenção, emancipação e inclusão desses sujeitos, 

sendo oferecidas vagas no curso de empreendedorismo para os alunos do Programa e 

também uma disciplina  AM pela Faculdade de Enfermagem (1º. Semestre de 2019). 

 

Objetivos e m etas  

I. Objetivo Geral:  

 Atender às necessidades da população da média e terceira idade em suas necessidades 

relacionadas à promoção de qualidade de vida para as pessoas em estágio de pré-

aposentadoria, aposentadoria e pós-aposentadoria, além de propor oportunidades de 

desenvolvimento de projetos de pesquisas para a comunidade acadêmica. 

 

II. Objetivos Específicos: 

Desenvolver nas Oficinas de Arte e Cultura a criatividade das pessoas e promover o 

acesso ao capital cultural. 

Contribuir nas Oficinas de Saúde Física e Mental para a prevenção de doenças físicas 

e mentais bem como para a promoção à saúde. 

Trabalhar nas Oficinas de Esporte e Lazer os movimentos, as atividades físicas e as 

ativi dades esportivas, proporcionando saúde e qualidade de vida. 

Transmitir nas Oficinas Socioculturais e de Geração de Renda orientações e 

conhecimentos específicos que poderão ser empregados na vida pessoal, ambiental e familiar, 

para melhoria do equilíbrio f inanceiro e das relações saudáveis de consumo. 

 

Áreas Temáticas: os pilares do Programa UniversIDADE e suas ações  

 As áreas temáticas têm como objetivo tratar da diversidade das atividades do 

programa, cada qual com seus aspectos definidos para o desenvolvimento do bem-estar 

comum aos participantes. São elas: 

 

a) Arte e Cultura  
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As Oficinas de Arte e Cultura têm como objetivo contribuir para a adequação e o 

desenvolvimento das expressões das pessoas do lado criativo e cultural em seu cotidiano, por 

meio de atividades e de conhecimentos diversos nas formas do lazer instrutivo e informativo. 

Além disso, elas pretendem a apreciação e o desenvolvimento de ações para a superação do 

indivíduo, visando a uma melhoria da qualidade de vida. As Oficinas também pretendem 

proporcionar montagens e exposições didáticas dos resultados obtidos e visitas a centros de 

exposições.  

 

b) Saúde Física e Mental 

As Oficinas, vivências e palestras de Saúde física e Mental têm como objetivo 

contribuir para a qualidade de vida dos nossos alunos e favorecer a superação para o 

raciocínio lógico e mental, bem como orientar sobre o processo de envelhecimento, cuidados 

especiais com a saúde, prevenção, higiene pessoal, estética, alimentação saudável, além de 

outras atividades, mediante sugestões de profissionais da área. 

 

c) Esporte e Lazer 

As oficinas de Esporte e Lazer tem como foco a contribuição para a saúde física, 

emocional e social dos participantes. Os principais benefícios dessa prática são a melhoria do 

condicionamento físico como um todo, além da melhora da postura, diminuição de dores, 

equilíbrio, flexib ilidade, agilidade, coordenação motora, controle de peso corporal, dentre 

outros. Todos esses benefícios auxiliam na prevenção e controle de doenças, como 

hipertensão e diabetes, aumentando a capacidade do coração e pulmão, que passam a ter 

ganhos significativos no seu desempenho cardiorrespiratório. Tratando-se de todos esses 

benefícios, não se pode deixar de ressaltar também os benefícios sociais, em suas relações 

interpessoais e aumento da autoestima.  Portanto, a prática da Atividade Física é fundamental 

para o bem-estar e desenvolvimento de todo ser humano. 

 

d) Sociocultural e Geração de Renda 

Os objetivos das Oficinas Socioculturais e Geração de Renda são de oferecer ao 

indivíduo ampliação dos seus conhecimentos culturais, educacionais e de desenvolvimento 

pessoal, familiar e coletivo, por meio de oficinas, vivências e palestras. O aluno também tem 

a oportunidade de se capacitar e desenvolver suas habilidades práticas nas oficinas de 

artesanatos, confeccionando seus materiais para o consumo próprio e para a exposição em 
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feiras e locais públicos.  Isso permite ao aluno um crescimento pessoal e elevada autoestima, 

além de proporcionar possibilidades de geração de renda.  

 

Atividades e Serviços realizados  

As atividades têm como princípio favorecer o relacionamento sociocultural, de modo 

a contribuir para a reconstrução de uma vida ativa, consciente e participativa, bem como 

diminuir a ociosidade e a vulnerabilidade às quais as pessoas ficam expostas quando estão 

fora das atividades profissionais, sociais e culturais.  

As atividades realizadas nas diversas áreas têm como objetivo final capacitar, recrear, 

entreter, informar e ensinar, contribuindo para a construção de vínculos que venham traduzir 

a participação na vida social, cultural e de saúde. 

Também têm como finalidade promover a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade, transformando o espaço em um ambiente mais atuante e presente na vida das 

pessoas e, em alguns casos, contribuindo para a complementação de renda familiar.  

As oficinas, vivências e palestras podem ser oferecidas em qualquer área do 

conhecimento que desperte o interesse da comunidade, desde que orientadas para o público 

do programa. A participação é voluntária e pode trazer grandes benefícios sociais, culturais e 

de grande valia para o público longevo. 

A dinâmica do Programa UniversIDADE garante a descentralização das atividades nos 

vários espaços da universidade, além de permitir o acesso da comunidade a uma diversidade 

de atividades distintas.   

 

Eu vejo o programa como uma janela aberta de novas oportunidades pra 

terceira idade... pontuando uma qualidade de vida saudável, mesmo que 

ainda haja limitações físicas, emocionais e até mesmo espirituais.  

Isso me preenche de tal maneira... que quando eu chegar nesta fase... 

jamais terei o pensamento de que é o fim, mas sim o começo de uma nova 

fase! Parabéns a todos que desenvolvem e trabalham por um dia melhor, 

por um programa Universidade cada vez melhor. (Marcia Rosa, aluna do 

programa - Março 2018) 

 

Além das atividades de oferecidas nos vários eixos e as parcerias com as Unidades de 

Ensino e Pesquisa da Universidade, o Programa UniversIDADE oferece, aos alunos do 

regularmente matriculados , atendimento psicológico, um grupo de terapia para famílias 

enlutadas e orientação jurídica, serviços indispensáveis nessa faixa da vida. 
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Oficinas, Vivências e Palestras  

Todos têm alguma habilidade ou conhecimento para ensinar algo interessante e 

vontade de aprender coisas novas, portanto, esse é um programa de extensão que tem como 

objetivo disseminar conhecimentos e habilidades de nossos docentes, funcionários, alunos e 

profissionais da área externa a considerar: 

¶ nossos docentes: o resgate de seus conhecimentos e habilidades para oferecer de forma 

didática e espontânea tudo aquilo que adquiriu ao longo da vida nas salas de aula, nos 

laboratórios, seminários, congressos etc.; 

¶ nossos funcionários: a oportunidade de expressar não só conhecimentos e habilidades 

práticas daquilo que extraiu das entranhas da Universidade, mas habilidades outras 

que se aprendeu nas extensões e diversidades aqui apresentadas; 

¶ nossos alunos: espaços para colocar em prática o conhecimento adquirido em sala de 

aula e nos laboratórios, agora poderá aplicar na prática em prol do programa e em 

benefício de seu próprio amadurecimento profissional.  

As oficinas e palestras podem ser oferecidas em qualquer área do conhecimento que 

desperte o interesse da comunidade, desde que orientadas para o público do Programa. 

A participação é voluntária e pode trazer grandes benefícios sociais, culturais e de 

grande valia para o público longevo. 

 

Seminário Saúde  

Na abertura das atividades a cada novo semestre, o Programa UniversIDADE oferece, 

para todos os alunos, novos e veteranos, um rol de palestras que trazem sempre temas atuais 

relacionados à promoção da qualidade de vida para as pessoas acima de 50 anos. As palestras 

e seus temas são pensados pelos responsáveis por cada eixo do programa, que, em conjunto 

com o Centro de Saúde da Comunidade da Unicamp (CECOM), trazem os temas mais 

relevantes. Nessa etapa, também é explicado sobre a logística do Circuito Saúde e feito o 

convite para que todos da comunidade participem. 

 

Circuito Saúde  

O Programa UniversIDADE, com o objetivo de conhecer e acompanhar a saúde dos 

alunos, promove semestralmente o Circuito Saúde. Ocorre em parceria com o Centro de 

Saúde da Comunidade (CECOM), com a Faculdade de Enfermagem (FenF) e com parceiros 

externos. O UniversIDADE, na ocasião, realiza uma série avaliações da saúde dos alunos no 
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que se refere a cuidados gerais, com a finalidade de termos em mãos um prontuário de saúde 

de cada aluno, e os dados retirados estão assegurados em base do programa para pesquisas 

de TCC e pós-graduação em desenvolvimento no programa UniversIDADE em parceria com 

as Unidades de Ensino e Pesquisa: a Faculdade de Medicina da Unicamp (FCM), no curso de 

Pós-graduação de Gerontologia, a Faculdade de Educação Física da Unicamp (FEF), e a 

Faculdade de Enfermagem da Unicamp (FEnf). 

 

Eventos transformadores do Programa UniversIDADE  

a) Challenge Day - Dia do Desafio2  

Durante o rigoroso inverno canadense de 1983, quando a temperatura chegava aos 20 

graus negativos, o prefeito de uma das cidades do país sugeriu uma ação que necessitava da 

colaboração de todos. A ideia propunha que, às 15 horas, todos apagassem as luzes, saíssem 

de casa e caminhassem durante 15 minutos ao redor do quarteirão mais próximo. Era um 

convite ao exercício do corpo. 

Além de estimular a realização de atividade física, a iniciativa ocasionou a economia 

de energia, que pôde ser calculada pelo número de pessoas envolvidas na atividade. No ano 

seguinte, a experiência foi compartilhada com a cidade vizinha e ambas realizaram a 

caminhada juntas, na mesma data e no mesmo horário. Estava lançado o espírito que 

definiria o programa do Dia do Desafio. 

A ideia teve sequência e o Dia do Desafio passou a ser realizado todos os anos na última 

quarta-feira do mês de maio, em todo o mundo, e cresce em número de cidades e em total de 

participantes. Em 2014, o evento completou 20 anos no Brasil, tendo início no ano de 1995, 

e tem oferecido a oportunidade de mobilização coletiva em torno da atividade física para 

pessoas do Continente Americano.  

 

b) O World Play Day - Dia Mundial do Brincar 3  

 Esse Dia foi criado na 8ª Conferência Inte rnacional de Ludotecas em Tóquio, no ano 

de 1999, por iniciativa da então presidente da International Toy Library Association (ITLA) 

ï Freda Kim. Em 2001, numa reunião do Board da ITLA, em Florença, definiu-se a data: 28 

de Maio. O ñWorld Play Dayò coincide, assim, com o dia de aniversário da ITLA. 

 
2  https://www.sescsp.org.br/programacao/59352_DIA+DO+DESAFIO#/content=Sobre%20o%20Dia%20do%20Desafio ς 

Consultado em 03/10/2018. 
3 http://www.iacrianca.pt/index.php/setores-iac-al/dia-internacional-do-brincar - Consultado em 03/10/2018. 

http://www.iacrianca.pt/index.php/setores-iac-al/dia-internacional-do-brincar
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O Dia Internacional do Brincar celebra o artigo 31 da Convenção sobre os Direitos da 

Criança das Nações Unidas, reforçando que brincar é um direito. É importante relembra que 

o brincar é uma fonte inesgotável de alegria, uma atividade fundamental para o 

desenvolvimento do ser humano, essencial para a saúde física e mental. 

 

c) A fusão 

O Programa UniversIDADE registrou sua participação no Dia do Desafio em 2016. Por 

ser a primeira vez que a participação foi proposta, a programação teve estrutura mais tímida, 

contado com uma gincana e uma participação de cerca de 50 participantes. 

No dia 31 de maio de 2017, por iniciativa da equipe do Programa UniversIDADE e da 

equipe da Ecobrinquedoteca, foi realizado um evento cuja proposta foi fundir os 2 eventos 

internacionais em um único evento voltado para o seguinte público: os alunos e instrutores 

do Programa, a equipe da Ecobrinquedoteca e a comunidade interna e externa da Unicamp.  

Essa iniciativa passou a ser uma proposta permanente e, em 2018, repetimos a organização 

do evento com a mesma dinâmica (sucesso em 2017). 

Em 2017, o evento estava consolidado em essência e estrutura como um evento da 

agenda fixa do Programa UniversIDADE. 

 

d) Resultados 

Em 2016, tivemos a participação de cerca de 50 pessoas e, em 2017, atingimos um total 

de 348 participantes, um aumento de 550% sobre o ano de 2016. Esse é um resultado 

definitivamente significativo levando em conta o baixo custo investido pela Universidade e 

proporcionado pelas parcerias e pela dedicação de toda a equipe do Programa 

UniversIDADE.  

 

e) Seminário de Longevidade e Qualidade de Vida 

O Seminário, desde sua primeira edição, que foi realizada em 1 de outubro de 2014, a 

partir das reflexões sobre o aumento expressivo da população idosa, focalizou a ideia de que 

esse aumento traz profundas alterações na pirâmide etária, gerando um novo perfil 

populacional, de modo que as implicações desse novo perfil são novos desafios. Estes 

demandam, principalmente, novos programas e serviços destinados à população idosa, além 

de promover maior possibilidade de debater entre os docentes, pesquisadores e profissionais 

das áreas de políticas de saúde, assistência, políticas sociais e públicas e áreas afins, criando 

estímulos para se promover outras ações destinadas a esse público.  
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Um dado divulgado recentemente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) chamou a atenção das autoridades: até 2040, a proporção de idosos na população 

brasileira deve superar a de crianças e adolescentes. A tendência é de que a idade média da 

população, que hoje é de 32,6 anos, chegue a 45,6 em 2060. Muitas vezes negligenciado, o 

envelhecimento saudável passa a ser prioritário. 

Para José Antonio Sanches, Presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, a 

expectativa de vida no Brasil hoje é de 76 anos, 22 anos acima da registrada em 1960. Nossa 

peculiaridade é que ainda somos um país em desenvolvimento e com diferenças sociais 

significativas.  

O seminário (cuja etimologia está ligada a semente, sementeira, vida nova, 

ideias novas) é uma técnica riquíssima de aprendizagem que permite ao 

aluno desenvolver sua capacidade de pesquisa, de produção de 

conhecimento, de comunicação, de organização e fundamentação de 

ideias, de elaboração de relatório de pesquisa, de forma coletiva. 

(MASETTO, 2010, p.111) 

 

f)  Por que os Seminários são importantes?4 

1 ï Os Seminários são importantes para se manter atualizado sobre o mercado e sobre 

o contexto em geral, o que é essencial em qualquer ramo estudantil ou profissional. Além 

disso, são importantes: 

2 ï Para aprender mais rapidamente um assunto. Eventos como palestras e seminários 

oferecem conhecimento concentrado. Em vez de passar meses em um curso ou buscar 

informações fragmentadas em sites e blogs diversos, ao participar de um evento assim, o 

sujeito foca várias horas no aprendizado de um assunto (ou vários). Essa concentração do 

aprendizado em pouco tempo ainda pode ser uma boa estratégia para quem não tem muita 

disciplina nos estudos ou não tem o hábito de buscar informações sozinho. 

3 ï Para encontrar novos parceiros. 

4 ï Para descobrir novos produtos e serviços do mercado.  

5 ï Para encontrar soluções de negócios. Em palestras, congressos e seminários, é 

possível encontrar estudantes e profissionais que enfrentam desafios similares. A troca de 

experiências entre pessoas com diferentes habilidades que vivem os mesmos dilemas é 

enriquecedora.   

 

 
4 https://www.oseudinheirovalemais.com.br/seis-motivos-para-participar-de-palestras-e-seminarios/ 

 

https://www.oseudinheirovalemais.com.br/seis-motivos-para-participar-de-palestras-e-seminarios/
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Acredita-se no potencial estimulador de pesquisa e debate crítico que o 

seminário como procedimento avaliativo adequadamente orientado pode 

vir a proporcionar no processo de aprendizagem do aluno do ensino 

superior. Contudo, o professor precisa ter clareza do planejamento que 

deve subsidiar a estruturação do seminário como procedimento avaliativo. 

A proposta deve ser definida de modo sistemático e direcionada aos 

objetivos propostos.ò (CARBONESI, 2015, p. 12) 

 

g) Resultados 

Os Seminários organizados pelo Programa têm alto nível de palestrantes e convidados, 

que são protagonistas dos eventos. São recebidas em média 400 pessoas nesse evento, 

composto, em maior parte, por gestores, coordenadores, membros dos Conselhos Municipais 

de Campinas e região e outros profissionais envolvidos com os temas propostos para a 

melhoria da qualidade de vida da pessoa idosa. Os alunos do Programa UniversIDADE e 

alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da área de saúde, da área de artes e outras 

áreas de interesse da Unicamp também comparecem. Podemos afirmar que esse evento é 

transformador e altamente relevante para toda sociedade. 

 

h) Caminhada UniversIDADE  ï Saúde e Qualidade De Vida5 

Em outubro de 2017, foi realizada a I Caminhada do Programa UniversIDADE, da 

Universidade Estadual de Campinas.  Nesse evento, em 1 de outubro (domingo), na pista 

interna da lagoa do Parque Portugal (Taquaral), a partir das 7 horas, recebemos os alunos do 

Programa, muitos funcionários e ex-funcionários da Unicamp, seus familiares, os 

funcionários do programa, e o Reitor da Unicamp. Essa data deu início às comemorações da 

semana em homenagem ao Dia Internacional do Idoso. 

O evento se dispôs a prestar serviços à comunidade campineira e previa a circulação 

de cerca de mil pessoas, o que se confirmou com o número de inscrições antes e durante o 

evento. Dentre as atividades, destacaram-se alongamento e caminhada, conversas sobre a 

prevenção da dengue, exposição de fotos sobre o Programa UniversIDADE, higienização das 

mãos, aferição de pressão arterial, e trabalhos de educação em saúde. Além disso, o Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), o exército de Campinas e entidades particulares 

de cuidados de enfermagem estiveram presentes na praça em frente aos pedalinhos, em 

tendas montadas com a supervisão dos funcionários do Programa UniversIDADE, os quais 

receberam a população. 

 
5 http://www.webrun.com.br/historia-da-modalidade-caminhada/ 

http://www.webrun.com.br/historia-da-modalidade-caminhada/
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Em 2017, o evento revelou-se um sucesso e atingiu a proposta do Programa 

UniversIDADE e da Unicamp, alcançando o maior número de pessoas e contribuindo cada 

vez mais para a melhoria da qualidade de vida dos alunos e da população de Campinas. Em 

2018, demos início às atividades da semana do Idoso com a realiza­«o da ñCaminhada 

Universidade ï Sa¼de e Qualidade de Vidaò, realizada no dia 30/09/2018 (domingo), a partir 

das 8he30. Na ocasião, recebemos os alunos e seus familiares, docentes e funcionários da 

Unicamp, bem como toda a comunidade, na Praça da Paz (Campus de Barão Geraldo). 

 

A qualidade de vida de idosas que possuem maior nível de atividade 

física é melhor que as de menor nível de atividade física. 

(TOSCANO&OLIVEIRA, 2009)  

 

O evento ñCaminhada UniversIDADEò foi incorporado pela Coordena­«o do Programa 

UniversIDADE a partir de 2017 e atingiu os objetivos propostos. O evento, em média, tem 

reunido 300 pessoas. Inicialmente, foi realizado fora do campus e, mais recentemente, 

retornou à Unicamp. Sempre tem sido um evento marcado por grandes momentos regados 

de muita alegria e emoção. Os participantes realizam os exercícios propostos, completam o 

percurso sem intercorrências, submetem-se a hidratação intensa e, ao final, são servidas 

frutas, sucos e barras de cereais. A Caminhada do UniversIDADE proporciona a integração 

de funcionários, alunos e docentes da Unicamp com um público das mais variadas idades, 

reunindo também crianças, jovens e longevos de até 83 anos de idade. A Caminhada 

UniversIDADE é um dos momentos mais especiais do Programa. 

 

i)  Sarau dos alunos do programa UniversIDADE 

Sarau é uma reunião, normalmente noturna, com o objetivo de compartilhar 

experiências culturais e o convívio social. O Programa UniversIDADE realiza anualmente, no 

segundo semestre, uma reunião denominada Sarau, que ocorre no período diurno. Nesse 

evento, os alunos do Programa e os funcionários se inscrevem para apresentação de seus 

talentos.  Costuma ser o fechamento das atividades da semana de homenagens em 

comemoração ao Dia Internacional do Idoso. 

Normalmente, um sarau é composto por um grupo de pessoas que se reúnem com o 

propósito de fazer atividades lúdicas e recreativas, como dançar, ouvir músicas, recitar 

poesias, cantar e tocar, conversar, ler livros, e outras atividades culturais. Em média, nesse 

evento, inscrevem-se 20 a 25 grupos de alunos e funcionários que contam com 15 minutos 

para apresentação. 
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Atualmente, escolas, universidades, associações artísticas e culturais são algumas das 

instituições que reavivaram o costume da realização dos saraus, como um modo de promover 

o desenvolvimento cultural da população. Este é um dos objetivos do programa: desenvolver 

habilidades culturais em que os alunos possam, inclusive, praticar a integração com pessoas 

mais jovens, ressaltando a participação dos alunos de graduação e pós-graduação da 

Unicamp. 

A diversidade cultural compõe os múltiplos elementos que representam 

particularmente as diferentes culturas, como a linguagem, as tradições, a religião, os 

costumes, a organização familiar, a política, entre outros, que reúnem as características 

próprias de um grupo humano em um determinado território. Assim são os alunos do 

programa, trazendo para a Universidade suas experiências e vivencias cotidianas, que se 

misturam às vivencias acadêmicas. 

 

Desenvolvimento Geral  

Com o início das atividades em 9 de março de 2015, o UniversIDADE atendeu, em seu 

primeiro semestre de funcionamento, 287 alunos, os quais puderam participar das 59 

atividades oferecidas. O sucesso foi tão repentino que, em seu segundo semestre (ainda no 

ano de 2015), foram oferecidas 93 atividades, ofertadas para 389 alunos. Já no 3º semestre, 

que teve início em março de 2016, oferecemos 130 atividades para mais de 600 alunos 

inscritos.  

Como é possível verificar, o Programa UniversIDADE tem obtido grandes resultados, 

tanto no que se refere à participação da comunidade que vem em busca de atividades, quanto 

aos profissionais, que se propõem a oferecer conhecimento para a comunidade longeva. Hoje, 

além da comunidade do entorno da Unicamp, de Campinas e de toda a região metropolitana, 

contamos também com alunos vindos de Rio Claro, Leme, Piracicaba. Portanto, acreditamos 

que os benefícios têm atingido os objetos estabelecidos pelo UniversIDADE, ou seja, o de 

oferecer melhor saúde e qualidade de vida para as pessoas da média e terceira idade. 

Considerando os aspectos demonstrados, é necessário ampliarmos cada vez mais os 

horizontes do Programa e buscarmos parceiros para apoiar na melhoria de nossa 

infraestrutura e atendermos cada vez mais esse público que vem em busca não só para 

manter-se ativo, com também na busca por melhor saúde e qualidade de vida, uma vez que a 

população brasileira está envelhecendo, assim como nós também. 

Sendo assim, para que possamos continuar crescendo e proporcionando qualidade em 

nossas atividades, precisamos ter uma estrutura administrativa capaz de atender a essa 
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crescente demanda, tanto no que diz respeito à recepção dos interessados em participar das 

atividades (alunos), como dos interessados em disseminar conhecimento (instrutores). Essa 

logística é essencial também para organizar toda a logística, a fim de melhor atender a todo o 

processo de oferecimento das atividades, que vai desde a divulgação das inscrições para 

oferecimento do Programa, como recebimento, avaliação e organização das propostas das 

atividades, até a organização de toda a infraestrutura de organização e acompanhamento 

semestral de todas as atividades. 

 

Estrutura Organizaciona l  

O Programa UniversIDADE foi criado pela Resolução GR 038/14 sem uma estrutura 

administrativa, ficando sob a responsabilidade de uma Coordenação Executiva e uma 

Associada, que tinham como objetivo a implantação, administração e execução das atividades 

do Programa, bem como o acompanhamento e desenvolvimento das atividades. 

Considerando a grande demanda ocorrida em tão pouco tempo de implantação do 

Programa UniversIDADE, verificou -se a necessidade da estruturação formal administrativa 

como meio de atender a grande demanda de alunos e instrutores interessados em participar 

das atividades. 

Em oito semestres de atuação do UniversIDADE, há uma grande estrutura 

operacional, uma vez que se iniciaram as atividades com um número de oferta de oficinas e 

palestras mínimo e, atualmente, esse número triplicou, o que demanda uma equipe fixa de 

atuação para o desenvolvimento e acompanhamento das atividades desenvolvidas nas quatro 

áreas temáticas. 

 

Atividades implantadas e melhoradas na gestão da Coordenação da Profa. Dra. 

Kátia Stancato  

¶ Caminhada UniversIDADE ï implanta da com sucesso. 

¶ Seminário Saúde ï Firmada a parceria também com a FEnf. 

¶ Circuito Saúde ï melhora do grupo de alunos envolvidos e a parceria com a FEnf e o 

Sesc. 

¶ Projetos de Pesquisas e parcerias com as Unidade de Ensino e Pesquisa (FEnf, FCM ï 

Gerontologia e Neurociências), FEF). 

¶ Implantação do seguro saúde para todos os instrutores e alunos do Programa. 

¶ Parcerias com as Ongs ñMaria Rosaò e ñA­«o Forteò, e com a Prefeitura de Paul²nia. 
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O Programa UniversIDADE em números  

Números do 
Programa   

Instrutores  
Atividades 
oferecidas  

Nº de alunos 
cadastrados  

Vagas 
oferecidas  

Vagas 
ocupadas  

1º semestre/17 128 140 690 5663 4550 

2º semestre/17 147 159 927 5558 2813 

1º semestre/18 158 135 976 4368 1640 

2º semestre/18 118 136 1164 4662 1632 

TOTAL  551 570  1164 20251  10635  

      
Quadro de dados retirados do sistema de informação de alunos do programa UniversIDADE ï 2017 e 2018 

 

 

 
Gráfico: Dados retirados do sistema de informação de alunos do programa UniversIDADE  ï 2015 a 2018 

 
Considerações Finais  

Em desenvolvimento e ampliação, o Programa UniversIDADE buscou inovar no 

projeto quando estabeleceu em seu objetivo atender a população com idade superior a 50 

anos e não 60, como ocorre com outros programas voltados à longevidade. Essa inovação visa 

enfatizar os aspectos preventivos para a manutenção da saúde física e mental e a consequente 

promoção de saúde e qualidade de vida no envelhecimento. 

O Programa Universidade, preocupado com essa nova característica da população, vai 

ao encontro dessa nova demanda, que se constitui com o aumento no número de pessoas 

idosas na sociedade, concretizando um novo modelo de promover a prevenção em saúde e a 

participação ativa desses indivíduos no contexto acadêmico e social, em prol da busca por um 

processo de envelhecimento saudável.  

O Programa UniversIDADE, em seu quarto ano de implantação (oitavo semestre em 

andamento), conta com 1136 alunos participantes nas mais de 136 atividades nas quatro áreas 

temáticas, o que garante a ampliação e acesso desses indivíduos dentro de uma política 

pública, que reconhece e valoriza a troca de saberes, a extensão universitária e a 

interdisciplinaridade.  
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Sua base é sólida na organização de suas atividades e comprometimento com a 

academia, as atividades são encaminhadas com o objetivo claro em atingir a excelência como 

todos os cursos oferecidos pela Universidade de Campinas. 

¶ Número de atividades oferecidas; 

¶ Número de alunos atendidos; 

¶ Número de instrutores participantes;  

¶ Número de atividades envolvidas. 

A cada novo semestre, a equipe busca por novas e relevantes atividades, que, além de 

expressar a vontade do indivíduo em manter-se ativo, possibilita o acesso gratuito dos 

participantes em diversas atividades das quatro áreas temáticas, promove a utilização 

eficiente dos recursos físicos, materiais e humanos da Universidade, já que realiza um 

aproveitamento da estrutura presente no campus universitário, reduzindo significativamente 

os custos de sua manutenção. 

Em Anexo, encontra-se o Estatuto do Idoso, Lei 10.741, a qual tem como prerrogativa 

do senhor presidente sobre essa população, e a importância do Diagnóstico da Situação da 

População Idosa no Município (Conselho Municipal do Idoso ï Campinas-SP). 

Como é possível verificar, o Programa UniversIDADE tem obtido grandes resultados. 

O Programa conseguiu agregar, em sua equipe de trabalho, pessoas com qualificações 

específicas, por exemplo, nas áreas de administração, saúde, psicologia, arte e cultura, 

educação física e tecnologia, profissionais comprometidos com a proposta de trabalho do 

programa. Sem dúvidas, essa equipe é responsável pelo sucesso do programa UniversIDADE. 
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ANEXO S 

1. Estatuto do Idoso  

LEI N o 10.741, DE 1º DE OUTUBRO DE 2003.  

Mensagem de veto 

Vigência 

(Vide Decreto nº 6.214, de 2007) 

Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras 

providências. 

         

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte Lei: 

 

TÍTULO I  

Disposições Preliminares 

        Art. 1o É instituído o Estatuto do Idoso, destinado a regular os direitos assegurados às 

pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. 

        Art. 2o O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem 

prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros 

meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e 

seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual  e social, em condições de liberdade e 

dignidade. 

        Art. 3o É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar 

ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à 

educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, 

ao respeito e à convivência familiar e comunitária. 

        § 1º A garantia de prioridade compreende:    (Redação dada pela Lei nº 13.466, de 2017) 

        I ï atendimento preferencial imediato e individualizado junto aos órgãos públicos e 

privados prestadores de serviços à população; 

        II ï preferência na formulação e na execução de políticas sociais públicas específicas; 

        III ï destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção 

ao idoso; 

        IV ï viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso 

com as demais gerações; 

        V ï priorização do atendimento do idoso por sua própria família, em detrimento do 

atendimento asilar, exceto dos que não a possuam ou careçam de condições de manutenção 

da própria sobrevivência; 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/Mensagem_Veto/2003/Mv503-03.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741compilado.htm#art118
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6214.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13466.htm#art2
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        VI ï capacitação e reciclagem dos recursos humanos nas áreas de geriatria e gerontologia 

e na prestação de serviços aos idosos; 

        VII ï estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de informações de 

caráter educativo sobre os aspectos biopsicossociais de envelhecimento; 

        VIII ï garantia de acesso à rede de serviços de saúde e de assistência social locais. 

        IX ï prioridade no recebimento da restituição do Imposto de Renda. (Incluído pela Lei 

nº 11.765, de 2008). 

        § 2º  Dentre os idosos, é assegurada prioridade especial aos maiores de oitenta anos, 

atendendo-se suas necessidades sempre preferencialmente em relação aos demais 

idosos.    (Incluído pela Lei nº 13.466, de 2017) 

        Art. 4 o Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, discriminação, 

violência, crueldade ou opressão, e todo atentado aos seus direitos, por ação ou omissão, será 

punido na forma da lei.  

        § 1o É dever de todos prevenir a ameaça ou violação aos direitos do idoso. 

        § 2o As obrigações previstas nesta Lei não excluem da prevenção outras decorrentes dos 

princípios por ela adotados. 

        Art. 5o A inobservância das normas de prevenção importará em responsabilidade à 

pessoa física ou jurídica nos termos da lei. 

        Art. 6 o Todo cidadão tem o dever de comunicar à autoridade competente qualquer forma 

de violação a esta Lei que tenha testemunhado ou de que tenha conhecimento. 

        Art. 7o Os Conselhos Nacional, Estaduais, do Distrito Federal e Municipais do Idoso, 

previstos na Lei no 8.842, de 4 de janeiro de 1994, zelarão pelo cumprimento dos direitos do 

idoso, definidos nesta Lei. 

 

TÍTULO II  

Dos Direitos Fundamentais 

 

CAPÍTULO I  

Do Direito à Vida 

        Art. 8 o O envelhecimento é um direito personalíssimo e a sua proteção um direito social, 

nos termos desta Lei e da legislação vigente. 

        Art. 9 o É obrigação do Estado, garantir à pessoa idosa a proteção à vida e à saúde, 

mediante efetivação de políticas sociais públicas que permitam um envelhecimento saudável 

e em condições de dignidade. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11765.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11765.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13466.htm#art2
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8842.htm
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CAPÍTULO II  

Do Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade 

        Art. 10. É obrigação do Estado e da sociedade, assegurar à pessoa idosa a liberdade, o 

respeito e a dignidade, como pessoa humana e sujeito de direitos civis, políticos, individuais 

e sociais, garantidos na Constituição e nas leis. (...) 

 

CAPÍTULO III  

Dos Alimentos 

        Art. 11. Os alimentos serão prestados ao idoso na forma da lei civil. (...) 

 

CAPÍTULO IV  

Do Direito à Saúde 

        Art. 15. É assegurada a atenção integral à saúde do idoso, por intermédio do Sistema 

Único de Saúde ï SUS, garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto 

articulado e contínuo das ações e serviços, para a prevenção, promoção, proteção e 

recuperação da saúde, incluindo a atenção especial às doenças que afetam preferencialmente 

os idosos. (...) 

 

CAPÍTULO V 

Da Educação, Cultura, Esporte e Lazer 

        Art. 20. O idoso tem direito a educação, cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, 

produtos e serviços que respeitem sua peculiar condição de idade. 

        Art. 21. O Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando 

currículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele destinados. 

(...) 

 

CAPÍTULO VI  

Da Profissionalização e do Trabalho 

        Art. 26 . O idoso tem direito ao exercício de atividade profissional, respeitadas suas 

condições físicas, intelectuais e psíquicas. 

        Art. 27. Na admissão do idoso em qualquer trabalho ou emprego, é vedada a 

discriminação e a fixação de limite máximo de idade, inclusive para concursos, ressalvados 

os casos em que a natureza do cargo o exigir. (...) 
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CAPÍTULO VII  

Da Previdência Social 

        Art. 29.  Os benefícios de aposentadoria e pensão do Regime Geral da Previdência Social 

observarão, na sua concessão, critérios de cálculo que preservem o valor real dos salários 

sobre os quais incidiram contribuição, nos termos da legislação vigente. (...) 

 

CAPÍTULO VIII  

Da Assistência Social 

        Art. 33.  A assistência social aos idosos será prestada, de forma articulada, conforme os 

princípios e diretrizes previstos na Lei Orgânica da Assistência Social, na Política Nacional 

do Idoso, no Sistema Único de Saúde e demais normas pertinentes. (...) 

 

2. Diagnóstico da Situação da População Idosa no Município (Conselho 
Municipal do Idoso ï Campinas -SP)  

Para consulta 

https://drive.google.com/drive/folders/1PZsp5Ppe3GRbYCCGGasUaX2B00ThgrgM?usp=sharing  

 

https://drive.google.com/drive/folders/1PZsp5Ppe3GRbYCCGGasUaX2B00ThgrgM?usp=sharing%0c
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CAPÍTULO 3  

GESTÃO DA QUALIDADE DE VIDA E PREVENÇÃO DE 

CÂNCER NA TERCEIRA IDADE  

 

Andresa Mendonça de Oliveira1 

 

Um dos maiores acontecimentos da humanidade foi a ampliação do tempo de vida, 

acompanhada da melhora dos parâmetros de saúde das populações, com o desafio de 

distribuição de maneira equitativa nos diferentes contextos socioeconômicos (1).  

Chegar à velhice, o que era privilégio de poucos, hoje se torna norma considerando até 

os países mais pobres. Essa conquista do século XX é acompanhada de um grande desafio. É 

fundamental agregar qualidade ao viver mais. Portanto, a Organização Mundial de Saúde 

reconhece os desafios para a Saúde Pública, a saber: 1- Com o envelhecimento como manter 

a independência e a vida ativa? 2- Como consolidar políticas de prevenção e promoção da 

saúde, de modo especial as relacionadas ao idoso. 3- Com o envelhecimento como manter 

e/ou melhorar a qualidade de vida? (1)  

O câncer se encontra entre as doenças não transmissíveis que impactam na mudança 

do perfil de adoecimento. Os fatores ligados ao câncer que estão relacionados a essa mudança 

de perfil são(2):  

¶ os padrões de vida em relação à alimentação, trabalho e ao consumo de maneira geral, 

adotado pela população estão expondo as pessoas a fatores ambientais, ou seja a maior 

exposição a Agente cancerígenos;   

¶ o envelhecimento populacional e o aumento da expectativa de vida- devido à melhoria 

das condições econômicas e sociais, ao uso de antibióticos e vacinas, à evolução da 

medicina e ao aprimoramento dos métodos para se diagnosticar o câncer; 

¶ a melhoria do registro da informação;  

¶ o crescimento do número de óbitos por câncer. 

O câncer é considerado problema de saúde pública. No Brasil, a estimativa do triênio 

2020-2022 considerando cada ano indica que ocorrerão 625 mil casos novos de câncer. O 

 
1 Enfermeira. Especialista em Oncologia e Tratamento Antineoplásico pela UNICAMP. Especialista em 
Micropolítica da Gestão e Trabalho em Saúde do SUS - UFF. Mestre e Doutora em Ciências da Saúde - Faculdade 
de Enfermagem - Unicamp. Enfermeira Hospital Municipal Dr. Mário Gatti.  
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mais incidente será o câncer de pele não melanoma, subsequente os cânceres de mama e 

próstata, cólon e reto, pulmão e estômago(3).  

Excluindo o câncer de pele não melanoma, os tipos mais frequentes nas mulheres 

serão: os cânceres de mama, cólon e reto, colo do útero, pulmão e tireoide. Para os homens 

serão: próstata, cólon e reto, pulmão, estômago e cavidade oral(3).  

Portanto, o processo de adoecimento é multifatorial.  O adoecimento traz consigo 

diferentes acontecimentos: incertezas tanto para o paciente quanto para a família em relação 

ao diagnóstico, ao tratamento e evolução da doença, a dificuldade de acesso aos cuidados nos 

serviços de saúde, a necessidade de readaptar a novas condutas apresentadas pelos 

profissionais de saúde, a busca por um cuidador (a) para acompanhar os cuidados e auxiliar 

a família, os recursos financeiros para as despesas, dentre outros. 

Nesse contexto é fundamental implementar ações que estejam direcionadas a prevenção da 

doença e que favoreçam a qualidade de vida do indivíduo. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS), define qualidade de vida como a percepção que o indivíduo possui da sua posição na 

vida considerando seu contexto da cultura e os sistemas de valores que ele está vivendo, bem 

como, em relação as preocupações, expectativas, padrões e objetivos(4).  

O que significa qualidade de vida? Vários fatores influenciam a qualidade de vida 

como: ambientais, pessoais e sociais ao longo da vida que em combinação poderão 

determinar o envelhecimento saudável. Significa preservar a capacidade funcional do 

organismo envelhecendo de modo ativo e independente(5).   

Sendo assim, dif erentes fatores podem impactar a (QV) do idoso. Estudiosos apontam 

a escassez de pesquisas na comunidade que utilizam instrumentos de qualidade de vida nessa 

faixa etária(6).   

Ter conhecimento dos fatores que promovam a saúde e aqueles que colocam ela em 

risco, bem como, saber que em algumas situações é possível detectar a doença antes do seu 

surgimento, aumenta as chances de oferecer o tratamento adequado(2).   

É possível prevenir o Câncer? Segundo a OMS poderia ser evitado, cerca de 40 % das mortes 

por câncer, tornando a prevenção peça-chave dos planos de controle da doença. A prevenção 

do c©ncer: ñrefere-se a um conjunto de medidas para reduzir ou evitar a exposição a fatores 

que aumentam a possibilidade de um indivíduo desenvolver uma determinada doença ou 

sofrer um determinado agravo, comumente chamados de fatores de riscoò(2:42).    

Os fatores de risco podem ser herdados, encontrados no ambiente físico ou estarem 

relacionados a costumes e comportamentos próprios de um determinado ambiente cultural 

e social. As condições políticas e econômicas também influenciam no risco de câncer. Esse 
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entendimento é importante na estipulação de ações efetivas de prevenção e investimentos em 

pesquisas de avaliação de risco(2). 

Por que o câncer é mais frequente em idosos? Em partes, esse comportamento  está 

relacionado ao fato de que as células das pessoas idosas estão expostas aos fatores de risco do 

câncer por mais tempo adicionalmente a mudança que ocorrem nas células devido ao 

envelhecimento natural do ser humano. Existe um aumento da suscetibilidade à 

transformação maligna das células com o envelhecimento(2).  

Durante muitos anos, ser diagnosticado com câncer era considerado uma sentença de 

morte, essa chegaria em dias ou semanas após o diagnóstico. Atualmente com a melhora no 

diagnóstico e tratamento é possível que o indivíduo passe por esse período com uma melhor 

qualidade de vida.  

O processo de envelhecimento populacional possui um amplo espaço de trabalho a ser 

construído e conquistado pela enfermagem como campo de conhecimento. A Enfermagem 

gerontológica tem realizado muitos estudos, mas é necessário a síntese desse conhecimento 

e das experiências com bons resultados. Para contribuir com um envelhecimento saudável é 

fundamental a consolidação do conhecimento produzido em boas práticas superando a 

lacuna existente entre a teoria e a prática(5).  

É fundamental integrar os idosos na sociedade, utilizar novas tecnologias, modificar 

conceitos enraizados, com o objetivo de alcançar facilidades para os idosos e a equidade na 

distribuição dos serviços.  

 É importante ter conhecimento das políticas públicas relacionadas ao idoso, sua 

qualidade de vida e prevenção do câncer. Observa-se que as atividades desenvolvidas pelo 

programa UniversIDADE estão alinhadas com tais políticas.  

Deseja-se que a enfermagem e a equipe multiprofissional continuem sonhando, 

planejando e implementando estratégias relacionadas a qualidade de vida e prevenção do 

câncer em benefício das pessoas da nossa comunidade.  
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CAPÍTULO 4  

A ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA UNIVERSIDADE  
 

Tiago dos Santos Cuculi1 

 

O Programa UniversIDADE foi gerado a partir da Resolução GR 38/2014. Inicialmente 

era apenas uma muda; atualmente, após sete anos de sua criação, é uma árvore. A princípio, 

um dos objetivos era que cada área temática tivesse pelo menos uma atividade por semestre. 

Todavia, j§ no seu primeiro semestre de ñvidaò, em 2015, contava com cinquenta e nove 

atividades, número superior à proposta inaugural de 2014, demonstrando, desde então, um 

compromisso e uma dedicação por parte da Coordenação Executiva frente ao propósito desse 

Programa. Em abril de 2020, havia cento e trinta  oficinas em andamento, um aumento 

superior a 120% em comparação ao primeiro semestre de atividades. 

 A resolução que criou o Programa UniversIDADE definiu cinco atribuições 

norteadoras da Coordenação Executiva, que são definir: 

Å a política de organização das atividades do Programa; 

Å propor novas atividades e Áreas Temáticas; 

Å gerenciar os projetos a ele vinculados; 

Å administrar sua estrutura em processo de implantação definitiva  

Å Coordenar toda política de sustentação de administrativa. 

 Entretanto, com o crescimento do Programa, logo no início de suas atividades, foi 

perceptível a identificação de uma alta demanda de trabalho, pois, além das funções básicas 

de um administrador que, segundo Peter Drucker, precursor da Teoria Neoclássica da Teoria 

Geral da Administra­«o, s«o: ñPlanejamento, Organiza­«o, Dire­«o e Controle (PODC)ò, 

houve um acréscimo exponencial de tarefas de caráter executório, portanto, desde a criação 

até abril de 2017, momento em que chegou a servidora Simone Cristina Ferreira, Assistente 

Técnica, para reforçar a equipe, tanto as funções estratégicas como as executórias eram de 

responsabilidade exclusiva da Coordenação do Programa UniversIDADE, que era composta 

por duas coordenadoras: Alice Helena De Danielle e Isabel Cristina Araújo Floriano. A 

primeira como Coordenadora Executiva, de 2013 a 2017, e a segunda como Coordenadora 

Adjunta, de 2014 a 2019, e como Coordenadora do Programa UniversIDADE a partir de 2020. 

 
1 Servidor Técnico-Administrativo. Formação Superior em Gestão em Comércio Exterior. Formações Técnicas: 
Logística, Administração e Eletrônica. Cursando: Bacharelado em Direito. 
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A Profa. Dra. Kátia Stancato assumiu a Coordenação Executiva ao lado da segunda de 2017 a 

2019. Com a contribuição da, então, nova servidora, os trabalhos de gestão e de execução 

foram divididos. Contudo, com o passar do tempo, houve ampliação do número de alunos, de 

oficinas e de eventos, por isso a necessidade de um novo apoio. Em abril de 2019, eu, o 

servidor Tiago dos Santos Cuculi, ingressei na equipe, e assumi diversas áreas e atividades: 

almoxarifado, atendimento aos alunos e aos instrutores (presencialmente, via telefone e via 

e-mail), busca por patrocinadores, compras, manutenções diversas e preservação da 

infraestrutura já existente, organizações dos diversos eventos do UniversIDADE, entre outras 

funções administrativas. 

 Atualmente, a área administrativa do Programa UniversIDADE conta uma 

Coordenadora Executiva, uma Assessora Técnica e um Servidor Técnico Administrativo, 

todos responsáveis, respeitando as atribuições em particular de cada um, pela gestão e 

execução de todas as tarefas ligadas ao apoio administrativo, que é essencial para que o 

Programa UniversIDADE seja bem-sucedido. Sem esse apoio, não há a possibilidade de 

sucesso. A área administrativa é o alicerce desse Programa visionário que traz longevidade e 

qualidade de vida para a melhor idade, abrangendo diversos aspectos: sociais, cognitivos, 

culturais, de mobilidade, de conhecimento, de inovações, de interações, de 

autoconhecimento, de respeito, de reflexão, de evolução, entre outros.  

 Para que as oficinas e para que os eventos ocorram, é necessário que haja uma 

integração muito grande entre os quatro eixos do programa e todas as áreas de apoio, a fim 

de proporcionarmos, aos alunos, aulas e cerimônias repletas de excelência com total 

dedicação por parte dos instrutores, das coordenadoras dos eixos, da equipe administrativa, 

dos patrocinadores, das empresas contratadas, da equipe da faxina, do pessoal da 

manutenção e de todas as pessoas e áreas da Unicamp, que, de alguma forma, contribuem 

para o triunfo desse Programa que tanto traz orgulho a esta Universidade. 

 No que diz respeito às oficinas, é primordial que haja coesão entre os pares para que a 

equipe administrativa reconheça as reais necessidades dos eixos, objetivando o suprimento 

de carências, sejam imediatas ou não, sempre com a finalidade de um atendimento 

satisfatório aos instrutores e aos alunos. No que tange aos eventos, a coesão precisa existir; 

todavia, a responsabilidade da administração é ainda maior, visto que o número de 

incumbências se eleva. 

 A partir dos tópicos a seguir, será possível a obtenção de um entendimento quanto à 

importância das ações de um setor administrativo comprometido com a qualidade na 

prestação de um serviço e de um bem à sociedade, pois, quando cuidamos dos idosos, estamos 
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cuidando de toda a população, estamos contribuindo com a longevidade de nossos alunos e, 

consequentemente, com o bem-estar deles e de suas famílias e amigos, assim como também 

estamos beneficiando toda a comunidade. 

 

Do Almoxarifado Central e Compras  

 No almoxarifado Central da Unicamp, há diversos itens disponíveis para o suprimento 

dos diversos institutos e faculdades, como materiais para escritórios e salas de aulas, 

utensílios utilizados em copas e para o saneamento das áreas comuns, e outros, a depender 

dos contratos fechados entre a administração pública e as empresas fornecedoras de 

materiais de uso comum e contínuo. 

As oficinas utilizam, além de alguns materiais encontrados no almoxarifado, itens 

incomuns, sem previsão em contrato, já que tais aquisições são ocasionais, como materiais 

para pintura: tecido, tela, madeira e cerâmica; materiais para oficinas de jardinagem: 

substrato para plantas, mudas e ferramentas; materiais para bordados: tricô e crochê; 

materiais para desenhos: grafites e papel próprio para desenho; materiais para artesanatos: 

caixas de madeira de fibras de densidade média; materiais para oficinas de fotografias: 

borracha de Etileno Acetato de Vinila (EVA); materiais para oficinas de pedrarias: pérolas e 

miçangas; materiais para oficinas de jogos: baralhos. 

Para a aquisição dos materiais elencados acima e de quaisquer outros, desde que não 

disponíveis no almoxarifado, seja para as oficinas, seja para os eventos, o setor administrativo 

do UniversIDADE demanda tais necessidades ao setor de Adiantamento da Diretoria Geral 

da Administração da Unicamp (DGA), por meio dos Sistemas Administrativos (SIAD). Os 

compradores do Adiantamento da DGA estão amparados pela lei 4.320 de 1964 e, também, 

seguem o previsto na Instrução Normativa Nº 98/2019. Assim, r espeitamos os princípios da 

administração pública como os previstos no artigo 37 da Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1988 (CF88). 

 

Dos Atendimentos aos Alunos e aos Instrutores  

Os atendimentos possuem como objetivo principal orientar os alunos e os instrutores 

em relação a tudo o que for necessário: dúvidas diversas; impressão de cronogramas de aulas; 

confecção das carteiras que dão acesso aos restaurantes do campus e às bibliotecas; inscrições 

presenciais, tanto para as oficinas, como para os eventos; auxílio na utilização dos sistemas 

próprios para os alunos (área dos alunos) e para os instrutores (área dos instrutores), entre 

outras demandas. 
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Esse acolhimento aos alunos e aos instrutores é de suma relevância para que toda a 

proposta do Programa obtenha êxito. Ele precisa ser feito com qualidade, seriedade, 

profissionalismo e excelência, sempre atento a uma comunicação assertiva. Ela ocorre via e-

mail, por grupos formados por meio de aplicativos próprios para comunicação, por redes 

sociais, pelo site, via telefone e presencialmente. 

 

Da busca por patrocinadores  

 Todos os servidores da área administrativa são comprometidos com os objetivos e com 

a missão do UniversIDADE, e não seria diferente quanto à busca por patrocinadores. Devido 

à quantidade de eventos promovidos pelo Programa e de alunos que participam de tais 

solenidades, se fazem necessárias parcerias diversas, as quais têm como finalidade o bem-

estar dos frequentadores de nossos eventos que possuam mais de cinquenta anos. O 

UniversIDA DE recebe, de patrocinadores, alguns itens, os quais são utilizados 

exclusivamente nos eventos que serão citados neste capítulo, como água, coffee break, kits 

lanches (frutas, sucos, barras de cereais, lanches e diversos), kits para higiene bucal, cremes 

para cuidados com a pele, camisetas para os eventos, como as da Caminhada do 

UniversIDADE, e assim por diante. 

 Para a busca dos patrocinadores resultar numa parceria bem-sucedida, é primordial 

que seja investido um tempo considerável, desde um primeiro contato, passando por 

reuniões, até um desfecho de cooperação. 

 

Das manutenções e da preservação  

 Para que a infraestrutura da Universidade seja mantida, é necessário que haja mão de 

obra qualificada para atender às mais diversas demandas do campus, mão de obra esta que 

pode advir de órgãos internos da Unicamp ou de empresas particulares. Quando há a 

necessidade de contratação de prestadoras de serviços, utilizamos as regras previstas em leis, 

como a lei das licitações e contratos da Administração Pública nº 8.666 de 1993, e a de 

Adiantamentos, a depender do valor projetado. O conceito do princípio da legalidade previsto 

no artigo 37 da CF88 diz que o administrador público só deve atuar nos limites da lei, isto é, 

fazer o que a lei permite. 

 Existem diversos tipos de manutenções as quais são de extrema relevância para a 

obtenção de êxito nas oficinas e nos eventos promovidos pelo UniversIDADE, pois é 

necessário que se preservem as estruturas utilizadas, assim como é preciso que se garanta a 

continuidade das atividades. 
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Dos eventos  

 Os eventos estruturados pelo Programa UniversIDADE são pensados exclusivamente 

com foco em nossos alunos, dizem respeito a aspectos sociais, de inserção e de instruções 

pertinentes a diversas áreas do conhecimento. Os quatro eixos estão presentes em todos os 

eventos, mesmo que um determinado evento esteja ligado principalmente a um só eixo, como 

o caso do Circuito Saúde, o qual é trabalhado precipuamente pelo eixo de Saúde Física e 

Mental. A integração entre todos os eixos ocorre de maneira natural, porque o alicerce advém, 

também, da Arte e Cultura, do Esporte e Lazer e do Sociocultural e Geração de Renda. Todos 

os eixos formam a base de todos os eventos. 

 Para que os eventos ocorram, são necessárias diversas ações por parte da área 

administrativa, desde um notável planejamento, definindo as ações do início ao fim, 

dividindo as tarefas a serem executadas por ordem cronológica e de prioridade, formando-

se, então, uma agenda do evento na qual se define a organização como um todo. Além disso, 

há especial atenção aos recursos necessários para a montagem dos eventos: locais, horários, 

equipamentos audiovisual, mesas, cadeiras, estandes, catering  (serviços de alimentações em 

geral oferecidos em eventos) e materiais de apoios, aquisições dos materiais necessários, seja 

por adiantamento, seja por meio do Almoxarifado Central da Unicamp; cerimonialista; 

imprensa interna e externa; quando for o caso, logística para traslado dos participantes e 

palestrantes; quando necessário, busca de parceiros e patrocinadores; responsabilidades 

atribuídas a cada servidor que atua no UniversIDADE; definição de quais palestrantes serão 

convidados; determinação das possíveis apresentações culturais; divulgação do evento (envio 

de e-mails, postagens em redes sociais e no site oficial do Programa UniversIDADE); 

organização quanto às inscrições e ao número máximo de alunos suportados para cada 

evento, determinação se as inscrições serão on-lines ou presenciais, ou ambas as 

possibilidades; entre outras ações a serem realizadas. Além dos atos prévios aos eventos, é 

fundamental o acompanhamento das atividades enquanto perdurar a cerimônia. A atenção 

deve ser intensa do planejamento à finalização do evento. 

 Os processos referentes aos eventos são contínuos e concomitantes. O planejamento e 

as ações se iniciam, muitas vezes, com 18 meses de antecedência, prosseguindo através do 

tempo. São grandes as responsabilidades e a quantidade de atribuições. As precauções são 

essenciais para que tudo ocorra perfeitamente bem, objetivando o bem-estar e o conforto de 

nossos alunos. 
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Principais eventos do UniversIDADE  

¶ Recepções Semestrais dos Alunos do UniversIDADE; 

¶ Dia do Desafio; 

¶ Festa Junina; 

¶ Caminhada Anual; 

¶ Circuito Saúde Semestral; 

¶ Semana do Idoso; 

o Seminário 

o Feira do Artesanato 

o Sarau 

¶ Encerramento Anual das Atividades do UniversIDADE.  

 

Principais atividades present es nos Eventos  

¶ Palestras; 

¶ Apresentações culturais de danças e de músicas; 

¶ Mostra de fotos; 

¶ Exposição de pinturas diversas; 

¶ Atividades esportivas e lúdicas; 

¶ Dinâmicas entre funcionários, instrutores, convidados e alunos. 

 

Vantagens dos eventos aos nossos alunos  

Os eventos trazem novidades quanto às informações, aos conhecimentos e às 

situações. Com isso, os alunos refletem sobre novas perspectivas frente a novas experiências, 

mantendo suas mentes ocupadas e seus corpos em movimento, acessando seus sentimentos, 

autoconhecendo-se, aprendendo a empreender, entre outros vários benefícios. 

Nas cerimônias, há a confraternização entre os alunos, mantendo-os ativos, felizes, 

s«os, autoconfiantes e com a autoestima elevada. Segundo o fil·sofo Arist·teles, ño homem é 

um ser socialò, por isso, a grande import©ncia de se produzir eventos voltados aos nossos 

alunos. Também são discutidos desde assuntos mais corriqueiros aos mais complexos, 

envolvendo o passado, o presente e o futuro. Os idosos se sentem queridos e acolhidos, 

passam a transmitir carinho, amor e conhecimento, ocorrendo, portanto, uma troca de 

experiências e conhecimentos entre alunos, instrutores, convidados e funcionários. 
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O Programa UniversIDADE, com suas oficinas e, consequentemente, com seus 

eventos, aplica, na sua esfera de atuação, políticas públicas sociais e de inclusão, sempre com 

foco no público da melhor idade. Com isso, os alunos se mobilizam de seus lares à Unicamp, 

tornando -os mais autossuficientes, passam a ter compromissos e rotinas, acesso à cultura e 

à educação, a informações referentes à manutenção de sua saúde física e mental, orientações 

quanto ao convívio familiar e em sociedade, transcendendo, por conseguinte, os limites do 

campus. 

No intenso trabalho realizado por toda a equipe do UniversIDADE, demonstrado por 

meio deste capítulo, há muita dedicação e comprometimento a fim de proporcionar aos 

alunos um envelhecimento sadio, propagando conhecimento, evolução, amor, alegrias, 

compreensão, cuidado e amparo com o próximo e consigo mesmo, respeito, igualdade, afeto, 

confiança num futuro justo e isonômico, entre outros diversos benefícios à sociedade, 

promovendo longevidade e qualidade de vida aos nossos alunos. 
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CAPÍTULO 5 

O PROGRAMA UNIVERSIDADE E O A POIO 

INSTITUCIONAL, A GESTÃO E AS PERSPECTIVAS PARA O 

FUTURO  

 

Prof. Dr. Wagner José Fávaro1 

Pedro Emerson de Carvalho2 

 

O objetivo deste capítulo é registar a importância do apoio institucional e da 

organização da gestão com o enfoque na Extensão Universitária, bem como explorar 

brevemente algumas perspectivas para o futuro do Programa UniversIDADE. 

 

A Estruturação da Pró -Reitoria de Extensão - Diretoria de Extensão  

Nos termos da Deliberação CONSU-A-001/2018, de 03/04/2018, que alterou o artigo 

63 dos Estatutos da Unicamp, o artigo 123 do Regimento Geral da Unicamp e os artigos 4º e 

17 do Regimento Interno do Conselho Universitário, a então Pró-Reitoria de Extensão e 

Assuntos Comunitários passou a ser denominada Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. Para a 

gestão das duas grandes áreas, foram criadas duas diretorias, a saber: Diretoria de Extensão 

e Diretoria de Cultura, Deliberação CONSU-A-017/2019, de 28/05/2019, passando o 

Programa UniversIDADE a integrar a Diretoria de Extensão. 

Certamente, as atividades de extensão possuem caráter multi e interdisciplinar, no 

entanto, no contexto das atividades administrativas e da gestão do Programa UniversIDADE, 

esta vincula-se por essência à Extensão Universitária, com amplo atendimento à comunidade 

interna e externa, conforme indicadores já apresentados no capítulo 1 desta parte da obra.  

Essa estruturação junto à Diretoria de Extensão está compreendida no contexto e conceito de 

Extensão Universitária da Rede Nacional de Extensão e FORPROEX.  No entanto, do ponto 

de vista da execução das oficinas, dos projetos e das parcerias, fica evidenciada a 

indissociabilidade constitucional do ensino, pesquisa e extensão. Esse novo arranjo 

organizacional permite uma interconexão com áreas de extensão vinculadas à Diretoria de 

 
1 Diretor Executivo de Extensão da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) da Unicamp. 
2 Diretor A ssociado de Extensão da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) da Unicamp. 
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Extensão, como a Diretoria de Projetos, responsável pelo fomento aos Editais de projetos de 

Extensão, Escola de Extensão ï cursos de extensão, Incubadora Tecnológica de Cooperativas 

Populares ï ITCP.  

Com recursos orçamentários para atendimento do Programa pouco expressivos, mas 

com grande esforço em contrapartidas, parcerias e apoios extraorçamentários, as atividades 

do Programa UniversIDADE se caracterizam como um exemplo de sucesso no atendimento 

da missão institucional e da extensão.  Essa proximidade com a gestão da Universidade 

permitiu amplo debate das possíveis ações e projetos no sentido do fortalecimento do 

programa.  A participação em editais, tais como projetos de divulgação e apoio (citar os 

Editais que o Programa participou, apresentando objetivo, projetos e recursos envolvidos) 

representam instrumentos valiosos para continuidade e melhoria do Programa e que devem 

ter um caráter perene. 

A trajetória do Programa permitiu, por meio de seus gestores e com o apoio da 

administraç ão central, o fortalecimento e o crescimento das relações com atores 

institucionais no entorno regional da universidade, não somente a abrangência de 

atendimento à população regional dentro do Programa, mas também como o estabelecimento 

de perspectivas para relações com instituições, órgãos e municípios, a exemplo das relações 

com Conselhos Municipais de Idosos e Prefeituras no entorno da Universidade. 

 

Perspectivas para o futuro: há muito a fazer, mas muito é possível  

Uma das percepções que se tornaram claras nessa trajetória do Programa 

UniversIDADE é a baixa ou precária existência de políticas públicas para idosos que 

permitam efetivamente o atendimento dessa comunidade nos eixos propostos pelo 

Programa, diretamente nos seus locais de vivência.  

Múltiplos  fatores, não apenas econômicos,  impactam na precariedade de atendimento 

à população de terceira idade e, nesse contexto,  o Programa UniversIDADE, com a devida 

valorização, poderá se constituir um grande projeto e modelo de suporte aos agentes públicos, 

com uma interação e aprendizagem mútua, cursos de capacitação e formação de 

multiplicadores municipais, com execução dialógica na troca de dados, elaboração de 

projetos de pesquisas e resultados destes, organização e apoio a gestão, transferência de 

know-how e de tecnologia, bem como apoio ao empreendedorismo.  

Compreende-se aqui não apenas a transferência de know-how e tecnologias sociais, mas 

também da adequada organização e confecção de um sistema de gestão a ser licenciado e 

disponibilizado gratuitament e às instituições e atores sociais interessados. 
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CAPÍTULO 6 

A PESQUISA E O PROGRAMA UNIVERSIDADE  

 

Simone Cristina Ferreira1 

 

Nos capítulos anteriores, a implantação e início das atividades do programa 

UniversIDADE foram relatados em sua forma e essência. Tratar da longevidade e da 

qualidade de vida tem sido um tema relevante e atual. Muitos pesquisadores, ao longo dos 

últimos anos, trazem os mais diversos assuntos a serem estudados acerca do envelhecimento 

e, junto a isso, várias áreas de interesse e conhecimento sobre o tema, particularmente nos 

âmbitos de saúde e educação, foram, de certa forma, aproximando-se do programa 

UniversIDADE e de seu público. 

O ser humano é um ser social e que, em plena atividade física e mental, no tempo que 

há da vida, consegue compartilhar mais e mais conhecimento aos pesquisadores, e que, a 

cada novo espaço de pesquisa, aprende inclusive a lidar com a vida cotidiana, a qual será 

imediatamente a vida futura que os levará a ter longevidade.  

 

pesquisas mostram que redes sociais ñadequadasò podem fortalecer nosso 

bem-estar emocional, reforçar hábitos saudáveis e ainda melhorar as 

oportunidades para educação, serviços, emprego e informação. 

(KALACHE, 2018) 

 

Pesquisas sobre longevidade e busca pelo conhecimento do que a faz e o que promove 

a qualidade de vida e bem-estar social fez com o que o Programa se relacionasse intensamente 

com os vários setores acadêmicos e não acadêmicos dentro da Universidade. 

Ao longo desses anos de existência do Programa, os alunos de mestrado, doutorado e 

pós-doutorado, além de fazerem parte do número de instrutores voluntários para 

oferecimento de atividades voltado ao público longevo, também foram trazendo suas 

suspeitas, pressupostos e perguntas para os alunos matriculados no programa.  

Embora de forma tímida no início, com o passar do tempo, os resultados obtidos na 

prática com esse público, durante o Programa, foram sendo encaminhados, sempre 

 
1 Assistente Técnica do programa UniversIDADE. Mestre em Ciências da Saúde pela Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp. 
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respeitando as premissas determinadas pela administração do Programa e observada a 

Lei 10.741/2003 ï Estatuto do Idoso, que trata das garantias, dos direitos e dos deveres das 

pessoas acima de 60 anos.2 

Ao longo do tempo, o Programa instituiu o seu Regimento Interno3 e, nele, as cláusulas 

para a submissão de pesquisas à coordenação do Programa. Essas normas estão estabelecidas 

em quatro parágrafos e são fundamentalmente aplicadas segundo as normas da Unicamp. As 

pesquisas somente podem ser desenvolvidas com a aprovação da Coordenação do programa 

UniversIDADE e mediante document o comprovando a aprovação do Comitê de Ética pela 

Plataforma Brasil.  

O Programa, em suas várias parcerias com as Unidades de Ensino e Pesquisa, 

prontamente abriu suas portas para acomodar um anseio da comunidade acadêmica, a qual 

vinha buscando a aproximação com essa temática, buscando compreender mais as questões 

saúde-doença e qualidade de vida dessa população acima dos 50 anos. 

As pesquisas já desenvolvidas e as que estão e estarão em desenvolvimento no 

Programa já demonstram que viver mais e bem não está somente ligado a uma boa 

alimentação ou à atividade física, mas ainda ao complemento essencial e à existência social 

do indivíduo, criando esses laços sociais, revendo velhos amigos e fazendo novos amigos, o 

que comprova a melhoria e o bem-estar ao longo do tempo. 

A implantação de um Programa que vinha tratando da longevidade e qualidade vida a 

partir dos 50 anos, em uma Universidade de ensino, pesquisa e extensão, fez com que os 

cursos de pós-graduação voltassem seu olhar para o público longevo interno. Desenvolver 

pesquisas com esse público, além da riqueza de dados encontrados, permite a observação da 

relevância dos assuntos estudados, os quais estavam popularizados em todo o campus 

universitário. Estar ao lado desse público, estudando as mais diversas variáveis, estando ou 

não no âmbito quantitativo ou qualitativo, para muitos pesquisadores despertava o privilégio 

de ser, além de um estudioso, um filho, marido ou irmão de pessoas tão especiais, com tanta 

vivência e realidade a ser contada. 

Estudos comprovam que não há um método fixo de envelhecer, mas é indiscutível que 

todos nós levaremos nossas experiências culturais para o futuro, e diferentes formas de 

evidenciá-la, em especial para quem pesquisa nesse campo. 

 
2 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm  
3 https://www.programa -
universidade.unicamp.br/assets/docs/universidade/REGIMENTO%20INTERNO_%20IDADE_%2018_06_1
9.pdf  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm
https://www.programa-universidade.unicamp.br/assets/docs/universidade/REGIMENTO%20INTERNO_%20IDADE_%2018_06_19.pdf
https://www.programa-universidade.unicamp.br/assets/docs/universidade/REGIMENTO%20INTERNO_%20IDADE_%2018_06_19.pdf
https://www.programa-universidade.unicamp.br/assets/docs/universidade/REGIMENTO%20INTERNO_%20IDADE_%2018_06_19.pdf
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Estudos anteriores encontraram múltiplos significados do envelhecer em 

diferentes culturas, indicando que não existe uma visão universal do 

processo de envelhecer (ADLER, 1999; BEAUVOIR, 1990; UCHÔA, 

2003).  

 

Ao longo dos anos, muitas pesquisas foram desenvolvidas com as pessoas nessa fase 

mais avançada da vida. Esse interesse tem sido gerado pelo simples fato de que nós todos 

envelheceremos e não sabemos o que vem a seguir. Como dito anteriormente, cada indivíduo 

vivencia sua transição para a fase mais longeva de uma determinada forma, tudo depende das 

experiências que teve ao longo da vida e a forma como se comportou diante do tempo 

passando.  

É muito claro que pesquisar a longevidade e a qualidade de vida passou a ser um 

enigma para muitos; são várias vertentes de estudo, e muitas vezes campos minados, como o 

cérebro e suas mais variadas condições de doenças mentais advindas do longo tempo de vida. 

O Programa UniversIDADE é protagonista de um público completo. Os pesquisadores 

perceberam esse núcleo de estudo em categorias distintas, prontas para serem pesquisadas. 

Os alunos do Programa confiam na proposta da Universidade e, quando chamados por 

pesquisadores, são levados para esse novo mundo, onde podem, muitas vezes, contar todas 

as suas experiências, trocar algumas com os mais jovens, o que permite uma nova e 

maravilhosa sensação de que é possível estudar a longevidade, a qualidade de vida, e 

continuar vivendo bem e de modo saudável. 

De acordo com Neri e Guariento (2011), ñ® importante melhorar as condi­»es 

socioeconômicas, principalmente nos países emergentes, como o Brasil, para possibilitar 

uma boa qualidade de vida aos idosos em sua velhiceò. 

Em um processo de produção de descobertas, a ciência é contínua, dinâmica e envolve 

muitas vertentes, além de mergulhar em fatos de alta complexidade, principalmente quando 

se trata de vidas de pessoas longevas. Ao longo do tempo e com as novas pesquisas, os dados 

vão se alterando e a perspectiva de como será nossa vida quando chegarmos à velhice passa 

a ser diferente. Assim, vemos que as pesquisas no Programa UniversIDADE demonstram 

modelos e teorias, ampliam os caminhos e visões, comprovando e reformulando muitos 

comportamentos, e que são espalhados pelo Brasil e pelo mundo nas palavras dos grandes 

pesquisadores.  

Ainda que recebamos propostas de alunos de mestrado, doutorado e pós-doutorado 

para o estudo de casos do envelhecimento, o próprio Programa, a partir de 2019, passou a 

desenvolver suas pesquisas, partindo de perguntas e respostas de alunos mais longevos, os 
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acima de 80 anos. Nesse sentido, desenvolveram-se projetos multidisciplinares com as 

experiências em áreas fundamentais para manter a vida ativa e saudável. 

As áreas de Saúde Mental e Saúde Física, por exemplo, são estudadas regularmente e 

os alunos do Programa, a cada semestre, vivem novas experiências. Assim como 

pesquisadores e alunos, acreditamos que toda a comunidade se beneficia com os resultados 

dessas pesquisas, as quais cada vez mais mostram caminhos brandos em busca da 

longevidade e da qualidade de vida.  

A relação do Programa UniversIDADE com a pesquisa universitária é crescente desde seu 

primeiro minuto de existência. No momento em que chegam os alunos para as matrículas em 

oficinas, vivências e palestras, adiciona-se um projeto de pesquisa vinculado a alguma 

Unidade de Ensino da Unicamp. Atualmente, é inevitável a presença de pesquisadores da 

área da longevidade da Unicamp que não fosse envolvido ao Programa UniversIDADE, o que 

é sem dúvida um orgulho para todos nós. 
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CAPÍTULO 7 

BEM -ESTAR PSICOLÓGICO NA VELHICE  

 

Anita Liberalesso Neri1 

 

 Há muitas maneiras de falar sobre bem-estar psicológico na velhice: felicidade, 

satisfação, prazer, gosto pela vida, paz de espírito, senso de realização, amizades que valem a 

pena e estar de bem com a vida são os principais. Elas se fazem presentes em cartões de 

aniversário, dedicatórias, felicitações, manifestações de bem-querer, e até mesmo em 

situações protocolares. São conteúdos bem diferentes daqueles presenciados quando os 

jovens se cumprimentam em situações similares. Entre estes, os meios também são outros: 

dedicatórias não, porque não cabem nos e-books; cartões para que, se temos e-mojis e tantas 

outras formas rápidas e virtuais de fazer chegar os nossos votos? Pessoalmente, os jovens se 

abraçam efusivamente, riem alto e se desejam amores (assim mesmo, no plural) e sucesso, 

dinheiro, muitas alegrias, surpresas agradáveis e sorte. Saúde não, porque parece coisa de 

velho, ou então eles nem se lembram porque têm de sobra. Paz de espírito fica para desejar 

bem mais tarde, quando terminarem os anos mais trepidantes da vida.  

 Qual será a origem dessas diferenças que, quando desafiadas, nos levam a pensar que 

o idoso ñest§ fora da caixinhaò, o jovem est§ em depress«o, ou ambos n«o est«o em sintonia 

com os costumes de sua idade?  Essa pergunta nada tem de banal. Na verdade, ela diz respeito 

a aspectos muito importantes da adaptação psicológica dos idosos. Por muito tempo, elas não 

mereceram a atenção dos psicólogos, porque a crença predominante sobre o assunto era de 

que se tratava de um tema descartável para as ciências comportamentais, porque não podiam 

ser submetidos à medida e eram menos importantes do que a saúde física e mental, as 

capacidades físicas e a cognição. O bem-estar psicológico dos mais velhos era visto se não 

como uma impossibilidade, posto que sempre foi possível observar suas manifestações, pelo 

menos como um paradoxo. Como explicar que um ser em processo de declínio podia sentir-

se feliz e satisfeito com a vida? Como explicar que ele podia ser ativo e comprometido com a 

própria existência? Foi exatamente o estranhamento que impulsionou o estudo científico do 

 
1 Profa. Colaboradora no Departamento de Psicologia Médica e Psiquiatria e Docente Permanente do Programa 

de Pós-Graduação em Gerontologia da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). 
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fenômeno. Hoje em dia, o bem-estar psicológico é considerado como tão ou mais importante 

¨ constru­«o de uma ñboa velhiceò do que as vari§veis objetivas de sa¼de, riqueza e status 

social.  

 Bem-estar psicológico é um construto teórico multidimensional, integrante de um 

universo conceitual no qual figuram também os conceitos de qualidade de vida na velhice, 

velhice bem-sucedida, velhice ativa, felicidade, ajustamento e bem-estar subjetivo, entre 

outros. É composto por três domínios: satisfação com a vida, afetos positivos e negativos e 

ajustamento psicológico, termos pertencentes a diferentes traduções disciplinares nas 

Ciências Sociais e na Psicologia, que refletem as diferentes tendências ideológicas que 

caracterizaram a Gerontologia ao longo dos últimos 60 anos. 

Satisfação com a vida é um indicador subjetivo a respeito da qualidade da vida como 

um todo ou da extensão em que a vida é boa, conforme a avaliação de uma pessoa. Trata-se 

de um processo cognitivo de avaliação do grau de discrepância entre o que a pessoa esperava 

e aquilo que conseguiu.  Os valores e as expectativas pessoais, balizadas pelos valores e 

expectativas sociais, são a referência que utilizam para realizar esse julgamento.1 Pela sua 

importância para a qualidade de vida, os domínios mais avaliados na realidade e na pesquisa 

com idosos são a saúde, a funcionalidade, a memória, as relações familiares e as relações 

sociais.  

Embora pareçam simples, esses julgamentos demandam considerável reflexão, pois 

envolvem a seleção de critérios e de padrões pessoais ou sociais. Critérios e padrões podem 

ser referenciados ao momento atual e à experiência passada, mediante um processo de 

comparação temporal, cujo resultado é expresso como, por exemplo - ñEm compara­«o com 

um ano atr§s, a minha sa¼de melhorou (ou piorou ou est§ igual)ò. Podem ser referenciados a 

outras pessoas da mesma idade, por meio de processos de compara­«o social ñpara cimaò, 

ñpara baixoò ou ñlateralò). Para um idoso, perceber que a própria saúde está pior do que a 

saúde de outra pessoa da mesma idade, que sempre se distinguiu pela força e pelo porte 

atlético não costuma ter efeitos tão desagradáveis sobre a autoestima quanto perceber que a 

própria posição social piorou em comparação com uma pessoa que o idoso sempre julgou ter 

status mais baixo do que o seu. Perceber que é parecido com o grupo de idade quanto à saúde 

e à independência é prazeroso e confirma a pessoa como agente do autocuidado à saúde. 

Reconhecer que sente compaixão por alguém da mesma idade, que está em condição muito 

pior, tem efeitos compensatórios para a autoestima do idoso.  

 Afetos positivos são descritos como sentimentos que refletem um nível de 

engajamento prazeroso com o ambiente externo ou interno. Seus nomes são bem conhecidos: 
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do lado positivo, felicidade, alegria, excitação, entusiasmo e contentamento; do lado negativo, 

desgosto, tristeza, raiva ou medo. A dinâmica dos afetos envolve equilíbrio entre estados 

positivos e negativos, e não a eliminação destes últimos,2 como se pode observar no filme 

ñDivertidamenteò (Pixar Animation Studios  / Walt Disney Pictures ), em que Tristeza 

demonstra para as outras emoções o quanto é necessária ao equilíbrio dos processos 

emocionais e até mesmo para dar sentido à Alegria.   

Os afetos positivos e negativos percorrem uma escala de intensidade que inclui desde 

pequenas oscilações situacionais ou diárias no humor, até altos níveis de sofrimento 

emocional, estes mais frequentes nos transtornos mentais. A depressão é uma das causas 

mais comuns desse sofrimento em idosos. Reflete-se em humores disfóricos, dor e outros 

sintomas somáticos, crenças irracionais, fadiga, problemas de memória e outras alterações 

cognitivas, doenças crônicas, incapacidade e risco para mortalidade. São mais comuns em 

mulheres idosas e em idosos de ambos os sexos que vivem em situação de pobreza; que têm 

doenças crônicas e incapacidade funcional; que padecem de baixo nível de apoio social e que 

são afetados por eventos de vida estressantes.3  

 Nos anos 1980, vicejou a ideia de que a satisfação e os afetos positivos e negativos 

seriam insuficientes para dar conta do bem-estar psicológico em todas as suas nuances. 

Estaria fazendo falta um terceiro elemento, de natureza ética e existencial. Os defensores da 

nova ideia buscaram apoio na Filosofia e em ninguém menos do que Aristóteles (384-322 

a.C.), para quem uma boa vida não é aquela orientada apenas pelo hedonismo, representado 

por satisfação, afetos positivos e negativos, busca de experiências de prazer e contentamento 

e evitação de desconforto físico e psíquico. Para os autores, uma boa vida, digna de ser vivida, 

deve pautar-se também pelo eudaimonismo  (do grego eu = bom + daimon = capacidade, 

talento), que significa buscar conhecer e realizar o próprio potencial, esforçar-se para 

alcançar alto grau de excelência pessoal e com isso encontrar sentido e finalidade na 

existência.4 A nova proposta baseou-se em teorias clássicas das áreas do desenvolvimento, da 

personalidade, da saúde mental, da psicologia clínica e do enfoque existencial humanista dos 

anos 1930 a 19604-5. Resultou um modelo de seis fatores: autonomia, domínio sobre o 

ambiente, crescimento pessoal relações positivas com os outros, propósito na vida, e 

autoaceitação, assumidos como representativos de ajustamento psicológico.4-5 Esse conceito 

é definido pela American Psychological Association  como ñum estado de harmonia entre as 

necessidades internas e as demandas externas, assim como os processos utilizados pelo 

indivíduo para alcançar tal estado de harmonia ou de adapta­«o psicol·gicaò (APA Thesaurus 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pixar_Animation_Studios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Pictures
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of Psychological Index Terms, 8th ed:, in: Medical Subject Headings ; MeSH, disponível em 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed ).     

Esse texto introd uzirá os leitores no mundo das evidências científicas a respeito das 

relações entre os componentes do bem-estar psicológico e de aspectos de interesse da 

adaptação dos idosos. As informações serão baseadas em dados de pesquisa e nos modelos 

teóricos mais influentes de uma das áreas que têm merecido mais atenção entre os estudiosos 

da velhice e do envelhecimento. Abriremos espaço, também, para observações de ordem 

pessoal, pautadas pela experiência profissional da autora. Nada mal para um assunto que até 

há cerca de 60 anos era considerado marginal e diletante, mas cujo status mudou com os 

avanços da ciência e com as mudanças associadas ao movimento mundial de envelhecimento 

das populações e de extensão da longevidade!  

 

Satisfação com a vida às idades: estabilidade e mudança  

Estudos que comparam idosos e não-idosos com relação a vários desfechos são rica 

fonte de informação sobre as mudanças em satisfação às idades e permitem saber o que é 

típico da velhice e o que é compartilhado por seres humanos de outras idades. Há duas noções 

principais derivadas de pesquisa sobre a relação entre a satisfação e as idades. A primeira é 

que a satisfação com a vida é estável às idades, inclusive na velhice; a segunda é que, a 

qualquer momento, essa estabilidade pode ser ameaçada por eventos estressantes internos e 

externos, mas que tão logo cessa sua ação, a satisfação tende a retornar aos níveis basais.1;2;6 

Existem muitos dados a respeito de se e como a satisfação varia ao longo do curso de 

vida. Embora vários autores acreditem que não há relações entre os dois fenômenos, outros 

observaram que os registros dos níveis de satisfação refletem-se em uma curva em formato 

de U: diminuição entre os 40 anos e o começo da velhice, estabilidade aos 60 / 70 anos e 

declínio depois dos 70, que se acentua com a aproximação da morte. Na velhice, esse padrão 

de mudanças tem relação com a trajetória das doenças que provocam incapacidade física e 

cognitiva, dor, fragilidade e depressão.6 

 Há interesse em saber como as perspectivas de mudança em satisfação com a vida 

variam com a idade e conforme a cultura. Foi realizada uma investigação que envolveu uma 

amostra com 4.803 americanos e outra com 974 japoneses, ambas com idade entre 33 e 79 

anos. Resultou que em ambas as culturas foi observado o mesmo padrão de mudanças na 

percepção de satisfação. Os mais jovens perceberam melhoria de sua satisfação com a vida 

do passado para o presente e do presente para o futuro. Os adultos de meia-idade também 

perceberam melhoras, mas mais modestas do que as percebidas pelos jovens. A grande 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed
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diferença ficou por conta dos idosos japoneses, que foram menos positivos quanto à melhoria 

do passado para o presente, e mais negativos quanto ao declínio no futuro do que os 

americanos. Os autores comentam que esse ponto de vista temporal é fortemente associado 

com desfechos em doenças físicas e psicológicas, incluindo depressão, nível de incapacidade 

e número de doenças crônicas.6 

 

Bem -estar subjetivo, renda, educação, papeis sociais, suporte social e saúde  

A educação e a renda são os dois mais importantes recursos pessoais, na determinação 

de mobilidade social e de desfechos em saúde e bem-estar. Os países desenvolvidos 

praticamente já superaram as diferenças educacionais entre meninos e meninas, moços e 

moças e pessoas adultas de ambos os sexos, mas ainda não conseguiram superar as diferenças 

entre idosos e idosas. A situação é bem pior em países em desenvolvimento como o Brasil, 

porque existem diferenças educacionais entre os sexos em todas as idades, mas elas são 

maiores entre as mulheres e os homens idosos. Ou seja, mulheres de todas as idades têm 

menos chance de acessar a escola e completar estudos do que os homens, ganham menos, 

estão mais expostas à informalidade no trabalho e ficam empregadas por menos tempo, de 

modo que têm e terão aposentadorias menores.7 

As diferenças entre os sexos que se refletem no emprego, nos salários e nas carreiras 

profissionais são mais graves entre os idosos. Mais do que os não-idosos, eles são vitimados 

pelo baixo capital social, por baixo poder político, por pouco conhecimento sobre direitos, 

por moradia em casas e regiões marcadas pela precariedade de recursos sanitários e sociais, 

pela violência urbana, por problemas inescapáveis que acometem os descendentes, pela 

doença e pela incapacidade. Apesar de serem mais longevas do que os homens idosos, as 

mulheres idosas são mais doentes, mais vulneráveis à incapacidade física e cognitiva, mais 

queixosas, mais afetadas por diminuição no bem-estar subjetivo e mais oneradas pelos 

encargos familiares. 

A educação é considerada como um bom preditor de expectativa de vida total e dos 

anos de vida ativa e sem incapacidade na velhice. Da mesma forma, o status socioeconômico 

tem um impacto d ireto sobre a saúde, além de influenciá-la indiretamente por meio do 

trabalho, das condições socioeconômicas, dos recursos psicossociais e de um estilo de vida 

saudável. A educação é um importante recurso para o manejo de situações de crise 

envolvendo a saúde, justamente por permitir mais acesso às vias informais de satisfação de 

seus direitos e a redes sociais de profissionais e de pessoas influentes, em posições de poder.7 

A isto se dá o nome de capital social e é exatamente ele que falha em situações de pobreza e 
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de desigualdade social. Mais do que os níveis de pobreza absoluta, a desigualdade social é o 

principal determinante de baixo bem -estar subjetivo em todas as idades. Nos processos de 

comparação social que inevitavelmente acontecem, os muito pobres sentem-se mal e 

injustiçados por perceber que alguns poucos têm demais e a grande maioria tem quase nada. 

A consequência psicológica mais imediata de os idosos viverem sob as condições 

socioeconômicas adversas (e outras que seguem em seu encalço) é o desenvolvimento de 

senso de desamparo em face das adversidades. Trata-se de uma crença disfuncional, ou 

melhor, na descrença nas próprias potencialidades, porque estão convencidos de que nada 

que venham a fazer, como indivíduos ou como grupo, resolverá a sua situação. Esse 

desamparo coletivo aprendido mina o senso de valor e de controle da coletividade de idosos 

e contamina os não-idosos. No âmbito individual, aumenta o senso de incontrolabilidade, 

prejudica a motivação para o envolvimento com a solução de problemas, diminui a adesão ao 

autocuidado e apequena o senso de bem-estar subjetivo.8 

O cuidado familiar a idosos doentes e dependentes é uma área muito sensível à 

insatisfação, a afetos negativos e à depressão. A esmagadora maioria dos cuidadores de idosos 

são mulheres idosas ou de meia-idade, que são esposas ou filhas da ou do idoso receptor de 

cuidados. A situação das mulheres que são cuidadoras familiares informais pode ser muito 

difícil. Geralmente elas arcam com o ônus físico, psicológico e social de exercer trabalho 

remunerado e cuidar, ou, o que é mais comum, deixam o trabalho para prestar cuidados.9 Ao 

deixar o trabalho para cuidar, geralmente elas renunciam à aposentadoria. Quando falece o 

idoso ou a idosa que é alvo de cuidados, a maioria dessas cuidadoras se vê desamparada. À 

falta de políticas públicas de remuneração e amparo previdenciário, seria do seu maior 

interesse, assim como do interesse das famílias de idosos ou com idosos criar sistemas 

privados de proteção, nos moldes das antigas sociedades de socorro mútuo. Elas serviriam 

para amparar financeiramente as cuidadoras, que geralmente são de meia-idade e idosas.  

Além das questões financeiras, outros riscos se escondem nos bastidores de uma 

família que tem um idoso a ser cuidado. Trata-se dos riscos à saúde, ao bem-estar subjetivo e 

às emoções por causa do aumento das pressões intrafamiliares e dos compromissos 

financeiros, em virtude do ônus dos cuidados propriamente ditos, por causa do peso dos 

conflitos familiares longamente incubados e que costumam aflorar com força em momentos 

de crise. A cuidadora principal tende a ser onerado pela perda da possibilidade de gerenciar 

a própria vida e pela perda de privacidade; por ter que viver sempre com um sentido de 

urgência; pelo senso de que o dia tem 36 horas, dado o acúmulo de tarefas e rotinas que não 

acabam; pela fadiga; pela insônia; por depressão e por insatisfação com a vida; por doenças 
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e por outras condições de saúde; pela privação de contatos sociais; pelo ressentimento por ter 

que arcar com o cuidado sem poder escolher; pela compaixão, pela falta de sentido e de 

esperança, e por mágoas antigas. Mais raramente, pode auferir ganhos, tais como o senso de 

dever cumprido, a certeza de que está cumprindo uma obrigação filial da melhor maneira; a 

noção de estar dando exemplos para os filhos, e a gratidão da pessoa que é alvo de cuidados.9 

Com as alterações na estrutura das famílias que estamos vivendo no país, motivadas 

pelo aumento de uniões consensuais, divórcios, separações e recasamentos, mulheres idosas 

muito pobres e com baixo nível educacional têm grande chance de não terem cônjuge, de 

viverem com a família de um filho, ou em um arranjo de duas ou três gerações de mulheres, 

de serem arrimos de família e de cuidar de crianças pequenas e de idosos doentes e 

dependentes. Enquanto essas mulheres preservam forças suficientes para o desempenho 

desses papeis, suas chances de serem protegidas pela família é maior do que quando elas 

próprias se tornam dependentes e ficam mais expostas à falta de cuidados e à alguma forma 

de institucionalização precária. 

Felizmente, está ocorrendo um fenômeno social muito importante. Embora não 

quantificado, o intercâmbio de apoios informais de natureza instrumental, informativa, 

emocional e material mantido entre idosos e não idosos, a vizinhança, a rede de amigos e os 

grupos de apoio religioso. A recepção de apoios ou, melhor ainda, o intercâmbio de apoios, 

vem sendo de grande valia à disseminação da informação, à provisão objetiva de ajuda, ao 

estabelecimento e à manutenção de laços sociais, ao desenvolvimento dos sensos de 

pertencimento, ao sentimento de ser amado e ao senso do próprio valor para os idosos e para 

todas as idades.7  Essas ocorrências são mais nítidas em ambientes de pobreza do que nos 

mais abastados, onde é bem diferente a lógica de permissão do acesso aos idosos por pessoas 

de fora da família, de tal forma que se pode arriscar dizer que os idosos desses ambientes 

estão relativamente mais sozinhos.  

O apoio social resultante do pertencimento a uma comunidade religiosa; o senso de 

significado existencial resultante de crenças religiosas sobre questões cosmológicas, a morte, 

as adversidades, o pecado e a força do perdão; os benefícios derivados da oração da leitura de 

livros sagrados, e os benefícios da frequência a rituais ajudam a explicar a relação entre o 

bem-estar subjetivo e a religiosidade de adultos e idosos2,7 Tão importante quanto os 

benefícios já mencionados, é a possibilidade de enfrentar períodos de adversidade(2, 7) com a 

ajuda da crença no poder da oração intercessora da comunidade e com a crença no poder de 

um ente superior de resolver os problemas e ajudar a vencer as dificuldades. Estas crenças 

são particularmente mais importantes para idosos em idade avançada, tendo em vista que 
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são mais doentes, frágeis, incapacitados e isolados do que os adultos e os idosos jovens. A 

crença em Deus e em outros seres espirituais os ajuda a lidar com o senso de 

incontrolabilidade acarretada por doenças, dores, isolamento, solidão, depressão, medo da 

morte e eventos negativos que acontecem com os descendentes. 

A saúde objetiva é um importante recurso de adaptação pessoal para pessoas de todas 

as idades, mas principalmente para os idosos, dada sua importância para a manutenção das 

competências comportamentais, da atividade, da produtividade, da participação social e do 

autocuidado. Por tudo isso, ela é considerada um importante domínio da satisfação com a 

vida.2 Um dos mais intrigantes dados da pesquisa gerontológica é a baixa correlação entre 

avaliações objetivas e subjetivas de saúde, geralmente interpretada como evidência da 

atuação de traços de personalidade ou de estratégias de enfrentamento de natureza 

emocional atuando como amortecedores dos efeitos negativos das variáveis objetivas de 

saúde sobre o bem-estar subjetivo.  

 

Dinâmica dos afetos positivos e negativos, personalidade e seletividade 

socioemocional: outras fa cetas do bem -estar subjetivo  

A predominância de afetos positivos ou negativos, suas flutuações diárias e suas 

mudanças ao longo do curso de vida dependem de mecanismos genéticos e da personalidade. 

Estudos genético-comportamentais sugerem que genes específicos ou combinações de genes 

influenciam diretamente o tônus emocional positivo ou hedônico, a reatividade emocional e 

a intensidade da resposta emocional. Os genes respondem por uma taxa entre 40 e 50% da 

variância dos níveis estáveis de afeto negativo, da intensidade da resposta ao estresse, da 

satisfação com a vida e de outros aspectos do bem-estar global e por mais de 80% da variância 

dos níveis de afetos positivos. De acordo com a visão genético-comportamental, a tendência 

a buscar felicidade ou a ser feliz é quase que tão imutável quanto a cor dos olhos ou a altura. 

Isso corresponde à ideia de que as pessoas mais felizes são aquelas que têm tendência a ver o 

mundo sob uma ótica positiva e a interpretar os eventos negativos de forma a aceitá-los ou a 

mudar a sua qualidade.10-11 

Traços de personalidade, como a extroversão e o otimismo, e a predominância de 

afetos positivos relacionam-se com maior longevidade e com cognição mais preservada em 

idade avançada. Idosos otimistas e bem-humorados apresentam menos risco para doenças 

cardiovasculares e taxas mais altas de sobrevivência após cirurgias cardíacas. Extroversão 

(alta) e neuroticismo (baixo) são mencionados por várias pesquisas como os mais fortes e 

consistentes preditores de bem-estar subjetivo.11-12 Não só isso, a pesquisa mostra que os 
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fatores externos desempenham papel mais restrito na determinação do bem-estar subjetivo 

do que os recursos internos. O bem-estar subjetivo tende a manter-se estável ao longo da 

vida, mesmo na presença de grandes eventos marcadores de mudanças no curso da vida.10 

A predominância de afetos positivos está associada à maior capacidade de acionar 

recursos psicológicos para enfrentar emoções negativas, à diminuição da intensidade das 

respostas fisiológicas automáticas associadas a afetos negativos e ao enfrentamento mais 

eficaz de eventos estressantes. Emoções positivas e capacidade de reconhecer as próprias 

emoções são preditivas de maior capacidade de solução de problemas em situações 

estressantes e na doença. Favorecem o enfrentamento e a projeção de emoções positivas para 

o futuro. Adultos e idosos com pouco afeto positivo são mais vulneráveis ao estresse, à dor 

física, à ansiedade e ao ônus físico e psicológico do prestar cuidados a idosos doentes e 

dependentes.11-13 

Em contrapartida, as emoções negativas, entre elas a hostilidade, a raiva e a ansiedade 

afetam negativamente o bem-estar subjetivo por meio das respostas fisiológicas e 

comportamentais ao estresse. Os efeitos da hostilidade, da agressividade e da ansiedade 

incluem: potencialização de respostas cardiovasculares e neuroendócrinas a eventos 

estressantes; risco elevado para doenças cardiovasculares e para acidentes vasculares 

cerebrais; super reatividade a estressores e morte súbita por motivos cardíacos; hipertensão 

e taxas altas de colesterol de baixa densidade (LDL) e de triglicerídeos ; potencialização das 

respostas fisiológicas mediadas pelo sistema simpático e enfraquecimento daquelas 

mediadas pelo sistema parassimpático; supressão da função imune; maior exposição a 

conflitos interpessoais e à escassez de ajuda, e ambientes menos apoiadores e menos 

favoráveis ao funcionamento. A depressão associa-se a maior predisposição a 

comportamentos prejudiciais à saúde, tais como o tabagismo, o alcoolismo, a gula e a 

inatividade, e tem forte associação com anorexia, perda de peso, alcoolismo e tabagismo.11-13 

Processos de regulação emocional têm sido associados a medidas de saúde e 

longevidade. Os idosos tendem a ter mais sucesso na regulação das emoções do que os jovens, 

em função da experiência de vida e da motivação para regular as emoções porque isso lhes 

faz bem. Costumam privilegiar duas estratégias de regulação emocional: a reavaliação 

cognitiva e a supressão das emoções, que podem funcionar em oposição ou de forma 

complementar. A reavaliação cognitiva envolve tentativas de diminuição de desprazer, de 

atr ibuição de significados alternativos aos estressores e de expressão de emoções positivas. 

As de supressão envolvem fazer de conta que nada está acontecendo e de esconder as 

emoções. As estratégias de supressão relacionam-se com aumento da atividade simpática, 
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comprometimento da memória para informações sociais, ansiedade, depressão e senso de 

falta de autenticidade. Idosos que utilizam menos estratégias de supressão têm escores mais 

altos de bem-estar subjetivo.14 

O bem-estar subjetivo é influenciado por outros elementos da personalidade. São os 

mecanismos de autorregulação do self, que não são traços estáveis e constitucionais, mas sim 

estratégias aprendidas de natureza afetiva e cognitiva, mediante as quais os indivíduos 

avaliam, julgam e monitoram a si mesmos e ao ambiente, autoadministram reforçadores e 

punições, fazem previsões e planos e partem para a ação. Em função desses processos, logram 

adaptar-se aos desafios gerados por eventos sociais e ecológicos, pelas pressões exercidas 

pelas outras pessoas e pelas instituições sociais, por condições de saúde, pelas competências 

e pela subjetividade. O autoconceito, a autoestima, a autoeficácia, a comparação social, as 

estratégias de enfrentamento com foco no problema e com foco na emoção, as estratégias de 

regulação emocional e a seletividade socioemocional são exemplos de mecanismos cognitivo-

emocionais de autorregulação que se relacionam com o bem-estar subjetivo.15 

A melhor adaptação psicológica dos idosos está ligada à seleção de parceiros sociais 

menos numerosos, mas emocionalmente significativos, para investimento afetivo, e à 

diminuição da intensidade e da variabilidade das experiências emocionais. Liga-se, também, 

à sua maior capacidade de vivenciar experiências emocionais complexas, ou de vivenciar a 

co-ocorr°ncia de emo­»es positivas e negativas (ñemo­»es agridocesò); de nomear e 

compreender as próprias emoções e as emoções dos outros; de sentir empatia e compaixão, 

e de selecionar parceiros sociais que oferecem conforto emocional. Segundo a teoria, esses 

processos são denominados de seletividade socioemocional. Eles contribuem para a 

adaptação e são assumidos conscientemente pelos idosos, em face da diminuição da 

perspectiva de tempo futuro e da percepção das perdas. Na juventude, ao contrário, a 

motiv ação para o contato social é determinada pela busca de informação e de status social, 

motivo pelo qual os mais jovens desejam, valorizam e se empenham em manter grandes e 

numerosos grupos.16-17  

 

A cereja do bolo: bem -estar eudaimônico como fruto de invest imentos na 

excelência pessoal  

 Uma recomendação importante para os cientistas que estão construindo novas 

medidas psicológicas é começar com pesquisas qualitativas e em profundidade, envolvendo 

participantes leigos e especialistas, para captar as ideias correntes no ambiente natural sobre 

um fenômeno sobre o qual pouco se conhece. Essa recomendação é baseada na ideia de que 
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a teoria está nos dados, antes de estar na cabeça dos cientistas.  Assim procederam a psicóloga 

norte-americana Carol D. Ryff e seus colaboradores, quando começaram a construir o modelo 

de bem-estar eudaimônico. A seu ver, era o que faltava na literatura sobre o bem-estar e o 

ajustamento dos adultos. Muita investigação e muitas publicações depois, surgiu o modelo 

composto por seis fatores ou domínios, que foram denominados e definidos como se verá a 

seguir. 4-5,18 Na vida real, cada pessoa situa-se em algum ponto com relação à máxima e a 

mínima expressão das características descritas nas definições.  

(a) Autoaceitação. Atitude positiva com relação a si próprio; reconhecimento das 

múltiplas características e qualidades da própria personalidade, inclusive as 

negativas. Sentimentos positivos em relação ao passado. Reconhecimento da 

continuidade da história e dos temas da própria vida. 

(b)  Relações positivas com os outros. Capacidade de sentir e expressar calor afetivo e 

confiança nos outros. Preocupação com o bem-estar dos outros. Alta capacidade de 

empatia, afeto e intimidade. Compreensão de que a convivência humana envolve 

relações de dar e receber.  

(c) Autonomia. Autodeterminação e independência cognitiva e moral. Capacidade de 

resistir às pressões sociais para pensar e agir de determinadas formas que 

contrariam seus princípios e desejos. São autorregulados e capazes de se avaliar. 

(d)  Domínio sobre o ambiente. Alto senso de competência para manejar o ambiente. 

Controle sobre uma ampla variedade de atividades. Tendência a aproveitar as 

oportunidades. Competência para criar ou escolher contextos adaptados às 

necessidades e aos valores pessoais. 

(e) Propósito. Metas de vida definidas com clareza. Senso de direção. Senso de que a 

vida passada e a atual são significativas; crenças filosóficas, religiosas e espirituais 

que conferem significado à existência, bem como dão origem a desejos e objetivos 

pelos quais viver.  

(f)  Crescimento pessoal. Sentimento de estar em contínuo desenvolvimento. 

Sentimento de que o próprio ñeuò está em crescimento e expansão. Abertura a 

novas experiências. Crença de realização do próprio potencial. Percepção de que o 

conhecimento de si e os comportamentos estão se aperfeiçoando. Crença em que 

as suas mudanças pelas quais vem passando refletem maior autoconhecimento e 

maior efetividade.  

 



71 
 

Em artigo de revisão dos principais resultados de 30 anos de pesquisa sobre bem-estar 

eudaimônico, Ryff (2014)5 afirma que pessoas com altos níveis de propósito, autorrealização, 

crescimento pessoal e autoaceitação são mais longevas e mais satisfeitas com a vida, assim 

como propósito prediz menor risco para Doença de Alzheimer, derrame e infarto do 

miocárdio. Comenta, também, que estudos de intervenção clínica sobre bem-estar 

psicológico mostram que é possível auxiliar pacientes idosos deprimidos, com desordens de 

ansiedade e de humor, com esquizofrenia e com desordem de estresse pós-traumático a obter 

redução dos sintomas.  

A investigação das relações entre propósito, longevidade, saúde física e cognição tem 

merecido considerável atenção, não só porque o conceito é um dos pilares do modelo de bem-

estar eudaimônico, mas pela sua importância para a adaptação psicológica. Propósito tem um 

sentido de intencionalidade, direcionamento e orientação do comportamento. Favorece a 

motivação para aprender de maneira construtiva e para reavaliar eventos negativos de modo 

adaptativo, com efeitos benéficos para a aprendizagem, o desenvolvimento e a regulação 

emocional. Pode ser considerado um fator de resiliência, na presença de grandes e pequenos 

eventos do curso de vida e dos aborrecimentos e tensões da vida cotidiana. Pessoas com alto 

nível de propósito têm mais motivação para se manter saudáveis, cuidar da própria saúde e 

valorizar a vida; para estabelecer metas e engajar-se em atividades significativas; para ter 

uma visão mais positiva do envelhecimento e ter funcionamento mais eficaz dos vários 

sistemas biológicos, com efeitos protetores em relação a doenças. Pessoas com níveis mais 

elevados de propósito tendem a ser mais resilientes: sua orientação aos objetivos favorece a 

eficiência dos sistemas neurais e o desenvolvimento neurocognitivo. Propósito está associado 

à redução no risco de ter Doença de Alzheimer e à diminuição do risco de mortalidade por 

qualquer causa. Ajuda a prevenir moléstias, por meio da melhora da função imune e da saúde 

vascular, que se relacionam com função cognitiva e com risco de demência na velhice citar.5 

Steptoe e Fancourt (2018)19 analisaram dados de 7.304 participantes de 50 anos e mais 

de um grande estudo longitudinal inglês. Mostraram que, independentemente de idade, sexo 

e nível educacional, alto senso de que se está vivendo uma vida valiosa e cheia de sentido 

relacionou-se com indicadores de bem-estar eudaimônico e de bem-estar subjetivo, 

contribuindo para o bem -estar psicológico. Os autores relataram ter encontrado relações 

entre o senso de florescimento e fortes vínculos e relações pessoais duradouras 

(amizades/casamento), amplo envolvimento social (em atividades cívicas e culturais e em 

voluntariado), pouca solidão, prosperidade, melhor saúde física (autoavaliação de saúde, 

sintomas depressivos, doenças crônicas), menos dor crônica, menos incapacidade, mais força 
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na parte superior do corpo, maior velocidade da marcha, menos obesidade, perfis mais 

favoráveis de marcadores biológicos (proteína C-reativa, contagem de células brancas, 

vitamina D, taxas altas de colesterol HDL, estilos de vida mais saudáveis, dispêndio de mais 

tempo em atividades e exercícios físicos e menos tempo assistindo TV. Medidas realizadas 4 

anos depois mostraram mudanças positivas em desfechos comportamentais, sociais, 

econômicos e em saúde. Mostraram que o senso de que a vida tem sentido e que está 

preenchida por atividades valiosas tem potencial para promover velhice saudável, ajuda a 

manter relacionamentos sociais valiosos e promove ótimo uso do tempo na velhice. 

 

Conclusões  

A ideia de nomear o modelo de bem-estar eudaimônico de cereja do bolo teve a 

intenção de chamar a atenção para o fato de o conceito de bem-estar psicológico ser coroado 

por uma concepção filosófica que tem no compromisso pelo próprio desenvolvimento e na 

intencionalidade as suas molas mestras.  

Bem-estar é um termo genérico relativo a quão bem as pessoas estão se sentindo na 

vida, incluindo aspectos sociais e de saúde, recursos materiais e dimensões subjetivas. O 

termo bem-estar subjetivo  inclui a satisfação e o equilíbrio entre  afetos positivos e 

negativos. A satisfação inclui avaliações subjetivas, conscientes e explícitas da própria vida 

como um todo e de fatores que cada um julga relevantes para si, como por exemplo a saúde e 

as relações sociais. Afetos positivos são emoções, sentimentos e humores ligados ao prazer, 

ao desfrute e à satisfação das necessidades; os negativos são os ligados ao desprazer, à 

insatisfação e aos humores disfóricos. O termo bem-estar hedônico designa busca do prazer 

e evitação do sofrimento. Bem-estar eudaimônico  é aquele que deriva do bom funcionamento 

psicológico, definido por características positivas, tais como senso de significado da vida, 

autoaceitação e senso de continuidade do desenvolvimento. Estas condições afetam o bem-

estar subjetivo, fechando o ciclo e ormando o bem-estar psicológico.1 um assunto da maior 

importância na vida dos adultos e idosos e tema deste capítulo. 

Já foi dito neste texto, que as teorias estão antes nos dados, não na mente dos 

cientistas. Em pesquisa envolvendo amostra de idosos de 65 a 97 anos, residentes em 

Campinas (n = 689), aos quais foi perguntado o que significa ñser feliz na velhiceò, n·s 

encontramos respostas que evidenciaram a associação entre satisfação e prazer, regulação 

emocional, propósito, apreço por relações sociais harmoniosas e senso de 

autodesenvolvimento. No Quadro 1 aparecem os temas e as categorias de significado de 

felicidade na velhice, com definições e exemplos.20 Eles evidenciam que os leigos idosos 
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entrevistados tinham uma visão multidimensional do fenômeno , à qual não escaparam nem 

a dimensão filosófica e nem os pré-requisitos de saúde, funcionalidade e de condições 

materiais. Os componentes do bem-estar psicológico identificados pela literatura estão todos 

presentes! 

É verdade que, em grande parte, o bem-estar psicológico depende de condições 

genéticas, ecológicas e socioeconômicas não modificáveis. Em contrapartida, ele pode ser 

promovido por meio da agência humana, da intencionalidade e do envolvimento vital; do 

concurso dos mecanismos cognitivo-emocionais de autorregulação; da interveniência de 

processos de seleção e otimização de ganhos evolutivos e de seleção e compensação de perdas; 

da chance de formular e perseguir metas de vida, e da busca da transcendência e da 

geratividade. Nada disso cai do céu e certamente nada é fácil obter, sem o esforço de uma 

vida, o que confere beleza à nossa jornada na Terra. Antes de mais nada, é precioso ter 

esperança. Depois e sempre, trabalho árduo, conosco mesmos e com o mundo que nos cerca. 
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ANEXO  

Quadro 1. Temas e categorias latentes aos significados atribuídos pelos idosos ao conceito 

ñser feliz na velhiceò. Estudo Fibra Campinas, 2008 -2009.  

Tema 1. Saúde e funcionalidade 
Categorias 

1.1. Saúde física. Status de saúde traduzido em diagnósticos 
médicos, sinais e sintomas; estilos de vida saudáveis. Exs: Não 

sentir dor e não ter muita doença. Se cuidar, ter cuidados consigo 
mesmo, cuidados especiais como ir no médico. Não encher a cara 

de álcool, não fumar e levar a vida sossegado. 

1.2. Atividade . Envolvimento vital, participação social, 
produtividade , energia. Exs: Ter vontade e força para trabalhar. 

Poder tomar banho, fazer as atividades com autonomia, ir a festas 
familiares. Pessoa que pode viver, ter amigos, ir em festas, lazer, 

ter direito de vida.  

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/21562989/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/21562989/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24910483
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24910483
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24910483
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1.3. Independência e autonomia.  Capacidade física e mental que 
permitem controle  sobre o ambiente; autogoverno, 

autodeterminação. Exs: O difícil é ficar em cima de uma cama, 
depender dos outros. Ser independente, ter energia, fazer o que 

quer, sem receber ajuda, viajar, sair.  

1.4. Cognição. Funções cognitivas básicas preservadas, permitindo 
solução de problemas, discernimento, raciocínio julgamento e 
autonomia. Exs: Ser capaz de fazer e executar pensamentos e 

tarefas. Estou sem memória já, não queria perde r minha memória 
de vez, só um pouquinho - não queria sofrer e fazer as pessoas 

sofrerem. 

Tema 2. Bem-estar psicológico 
Categorias 

2.1. Satisfação e prazer. Produtos do senso de que se tem vida boa e 
feliz, em concordância com os valores e as expectativas pessoais e 
sociais. Exs: Estar satisfeito com o que encontra pela frente. Ter 

sossego, ter paz e alegria, família. Estar bem com a vida, ser 
alegre, se dar bem com pessoas próximas, não magoar ninguém, 

ser correto com as dívidas. 

2.2. Religiosidade e espiritualidade . O sagrado e o transcendente 
como fontes de significado existencial e de senso de pertencimento 
e como recursos de enfrentamento. Exs:  Primeiro e em tudo servir 
a Deus, amar ao próximo como a si mesmo e lutar pela vida. O que 
eu peço para Deus é para não ficar sem a memória. ... trabalhar, 

até que Deus continue me dando forças. 

2.3. Enfrentamento com base na emoção. Manejo de situações 
estressantes por meio de estratégias cognitivo-emocionais que 
protegem a autoestima e poupam recursos pessoais. Exs: É não 

esquentar a cabeça por banalidades. Estar bem consigo mesmo, de 
bem com a vida. Quando tem saúde e algum conforto, mas se não 

tiver, tem que levar a vida.  

2.4. Autodesenvolvimento. Investimentos em autoconhecimento e 
auto aceitação, busca de excelência pessoal, senso de propósito e 

senso de autorrealização. Exs: Estar contente consigo mesmo, não 
almejar mais do que se tem. Uma pessoa que vive, não se lamenta 

... aprende a lidar com a s novas dificuldades. Ter os filhos bem, 
indo razoavelmente bem na vida, e também os netos, felicidade da 

mãe é ver a família bem. 

Tema 3. Relações interpessoais 

Categorias 

3.1. Relações familiares. O núcleo familiar como fonte de 
reconhecimento, pertencimento, valorização, respeito, proteção, 

afeto, segurança, apoio e satisfação. Exs:  Família unida e marido e 
mulher que sempre tenha entendimento. Ser apoiada pelos netos e 

família. Não ter problemas com a família.  

3.2. Relações sociais. O grupo como fonte de reconhecimento, 
pertencimento, valorização, proteção, afeto, segurança e satisfação. 
Exs: É viver bem ...passear, amar, viver bem com os amigos, beber 
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com todos. É ter boas amizades, um relacionamento normal com 
todo mundo.  

3.3. Suporte social. Relações de dar e receber afeto, bens materiais, 
informação, ajuda instrumental e auxílio na solução de problemas. 

Exs: Ter com quem conversar ... poder ajudar as pessoas. É ter 
uma pessoa que cuide da gente, poder cuidar. Pessoas que me 

apoiam, amigos, pessoas que se preocupam comigo e cuidam de 
mim . 

Tema 4. Recursos materiais 

Posse de dinheiro, objetos e oportunidades que facilitem o alcance 
do bem-estar, de acordo com os valores individuais e sociais. Exs: 

Não faltar nada, dinheiro para  ir ao médico, para comer, comprar 
remédio.  Ter um salário bom para ter uma vida saudável, do 

contrário você fica sempre preocupado.  
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PARTE 2 

CAPÍTULO 1  

EIXO ARTE E CULTURA  

 
Maria Cimélia Garcia1 

 
  

 Estas linhas relatam a importância do eixo Arte e Cultura do UniversIDADE na vida 

do idoso, na troca geracional, na forma de educação, seus projetos e o papel social da 

Universidade Estadual de Campinas ï Unicamp. O UniversIDADE é uma iniciativa da 

Unicamp e atua como forma de educação estendida para a parcela idosa de Campinas e região 

de forma gratuita e independente do grau de instrução. Os trabalhos realizados em um 

programa para longevidade e qualidade de vida no cotidiano do idoso revelam a importância 

do compartilhamento de experiências entre idosos, instrutores voluntários adultos e jovens 

na troca geracional; atua como um processo de educação continuada e disponibiliza 

aprendizados pontuais, especialmente, nas áreas de artes, de história e de linguagem. A 

atenção a esse público, em primeiro lugar, contribui para a dignidade da pessoa e para sua 

autoestima. Amplia as possibilidades de aprendizado intelectual, cognitivo e de expressão.  

A Unicamp, por meio do UniversIDADE, ao abrir as portas para o público idoso e possibilitar 

o acesso à diversidade artística e cultural no meio acadêmico que oferece conhecimento e 

ciência e tudo o que dela decorre, atua no retorno social a essa parcela da sociedade. 

Nos textos que compõem este eixo, há uma introdução, a qual abarca as ideias gerais 

sobre ñArte e Culturaò. Al®m disso, h§ a apresenta­«o dos textos dos autores instrutores de 

cada tipo de atividade desenvolvida: ñO eixo Arte e Cultura na vida do idosoò, ñO eixo Arte e 

Cultura e a troca geracionalò, ñO eixo Arte e Cultura como forma de educa­«oò, ñO eixo Arte 

e Cultura e os projetos do UniversIDADEò, ñO eixo Arte e Cultura cumprindo o papel social 

na Unicampò. Ademais, há o relato de atividades das Oficinas que compõem este eixo. 

 

Música: Envelhecer é uma arte  

 Adoniran Barbosa  

Velho amigo não chore 

Pra que chorar 

 
1 E-mail: cimelia@unicamp.br  

cimelia@unicamp.br
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Por alguém te chamar de velho 

Não decola, não esquente a cachola 

Quando alguém lhe chamar de velho 

Sorria cantando assim: 

Sou velho e sou feliz 

Mas velho é quem me diz 

Comigo também acontece 

Gente que nem me conhece 

Gente que nunca me viu 

Quando passa por mim: 

Alô velho! alô tio!  

Eu não perco a estribeira 

Levo na brincadeira 

Saber envelhecer é uma arte 

Isso eu sei, modéstia à parte 

 

 

I. O UniversIDADE e o eixo Arte e Cultura  

 

A arte é a autoexpressão lutando para ser absoluta 

Fernando Pessoa 

 

O UniversIDADE e o eixo Arte e Cultura, organizado de forma inclusiva, integrativa e 

interdisciplinar , oferece às pessoas, no processo de envelhecimento, a oportunidade de 

entrar em contato com novos conhecimentos. Melhora, consequentemente, a qualidade de 

vida, a percepção de si mesmas e de seus lugares na vida. 

São atividades diversas que viabilizam aos alunos, ao longo do tempo, sociabilidade 

nos atos de conviver e de realizar. As demandas para as oficinas, para as vivências e para as 

palestras do UniversIDADE são planejadas e solicitadas por pessoas e por instituições da 

sociedade. São atividades semestrais internas e externas à Unicamp.  

Para o oferecimento das atividades, são essenciais a participação voluntária de 

docentes, de alunos de graduação e de pós-graduação, de funcionários da Unicamp e de 

outros profissionais de fora da Universidade. Eles, juntamente aos alunos do UniversIDADE, 

passam a fazer parte de um conhecimento construído em via de mão dupla: os conteúdos 
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trazidos e compartilhados pelos instrutores voluntários e a experiência de vida dos idosos que 

enriquecem as práticas realizadas. 

 A arte e a cultura são igualmente fundamentais no meio universitário para a inclusão 

e para o desenvolvimento do cidadão idoso. Algumas das áreas do conhecimento 

contempladas nas oficinas, nas vivências e nas palestras são artes, artes cênicas, artes visuais, 

história, estudos da linguagem, ensino de línguas, práticas culturais, comunicação social e 

mídia, artesanato, educação social e química, física, geologia, ecologia, matemática, 

alimentos e biologia. 

A interação torna o aluno participativo, reduzindo os momentos sentidos como solidão  

e exclusão; preenchendo o tempo livre. A arte traz equilíbrio. Fischer (1983, p. 57) relata: ñA 

arte pode elevar o homem de um estado de fragmenta­«o a um estado de ser ²ntegro, totalò.  

O aluno é convidado a ampliar seus conhecimentos por meio de leituras, de 

apresentação de trabalhos, de estudos da linguagem, de contato com o universo histórico, de 

sua história pessoal, de arte visual, de arte manual, de atividades de canto, de música e de 

cinema. Tem a oportunidade de criar uma nova realidade a partir de suas potencialidades em 

um universo interdisciplinar que, nas pala vras de Ernest Fischer, se resume por ña arte, ela 

pr·pria, ® uma realidade socialò.  

No contexto do UniversIDADE, a cultura está presente no apreender, no pensar e no 

refletir sobre temas pessoais e coletivos em atividades de acordo com suas afinidades e 

interesses. No Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis on-line (2), por definição 

antropológica, a cultura ® ñum conjunto de conhecimentos, costumes, cren­as, padr»es de 

comportamento, adquiridos e transmitidos socialmente, que caracterizam um grupo socialò. 

Vale et al.(3) (2005), no Almanaque Histórico de Paulo Freire, trazem  

 

Todos os povos têm cultura , porque trabalham, porque transformam o 

mundo e, ao transformá-lo, se transformam. A dança do povo é cultura. A 

música do povo é cultura, como cultura é também a forma como o povo 

cultiva a terra. Cultura é também a maneira que o povo tem de andar, de 

sorrir, de falar, de cantar, enquanto trabalha (...) Cultura são os 

instrumentos que o povo usa para produzir. Cultura é a forma como o povo 

entende e expressa seu mundo e como o povo se compreende nas suas 

rela­»es com o seu mundoò.   

 

No UniversIDADE, esse ato de transformar na realidade social se faz na oportunidade 

que os alunos têm de desenvolverem trabalhos específicos e projetos continuados com 

resultados significativos e com o retorno para a sociedade em suas apresentações.  
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O eixo Arte e Cultura, entre suas ações, tem três projetos de Educação continuada: 

Jornalismo, Grupo de Teatro Arteiros e Coral UniversIDADE. Os projetos têm a necessidade 

de educação contínua com o objetivo de providenciar um ambiente de aprendizado 

sequencial e prático, visando a melhores resultados para promover o retorno à sociedade nas 

apresentações públicas em geral. 

No Projeto Jornalismo , a instrutora responsável é Raquel Cristina do Carmo Santos, 

jornalista e funcionária da Assessoria de Comunicação e Imprensa ï ASCON. Os alunos 

desenvolvem o Jornal UniversIDADE, buscando notícias e realizando entrevistas no espaço 

universitário, com tema s do cotidiano das oficinas, das vivências, das palestras e entrevistas 

direcionadas a temas gerais, os quais enriquecem as informações divulgadas no jornal do 

UniversIDADE.   

No Projeto Grupo de Teatro Arteiros, a instrutora responsável é Carmen Edith Feitosa 

de Freitas, funcionária da Prefeitura do Campus Universitário. O grupo tem  

o objetivo de criar, planejar, ensaiar e de apresentar as peças teatrais para a sociedade, o que 

inclui várias apresentações para diversos públicos, inclusive o infantil. 

No Projeto Coral UniversIDADE , o responsável é o Professor e Coordenador Ângelo 

José Fernandes, professor do Departamento de Música do Instituto de Artes (IA/Unicamp).  

O Coral proporciona, além do contato com a música, a oportunidade de os alunos 

desenvolverem sua postura corporal e facial, além do estímulo da técnica vocal ao ter 

conhecimento das letras das músicas, da sintonia, do ritmo e da harmonia. Tudo isso é 

alinhavado pelo seu conjunto de regras e pela leveza. 

Os trabalhos desenvolvidos envolvem movimento, comprometimento e 

profissionalismo. O Projeto Grupo de Teatro Arteiros e o Projeto Coral UniversIDADE são 

frequentemente convidados a participarem com apresentações dentro e fora da Unicamp. 

Outras oficinas participam com a exposição dos trabalhos manuais realizados pelos alunos.   

O eixo Arte e Cultura, espaço de organização e criação no atendimento de demandas 

dos alunos do UniversIDADE, na arte de ñtransformar enquanto trabalhaò, vem ao encontro 

dos objetivos da Universidade que são, entre outros, oferecer serviços de qualidade por meio 

de programas de extensão e estabelecer relações com a sociedade.  

 

II. O eixo Arte e Cultura na Vida do Idoso  

Arte e Cultura no pano de fundo da vida do idoso ao escolher tocar em frente, 

reconhecendo a importância de estar na vida mais feliz, quem sabe. 

Tocando em frente  
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Almir Sater  

Ando devagar porque já tive pressa 

E levo esse sorriso 

Porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte 

Mais feliz, quem sabe 

Só levo a certeza 

De que muito pouco sei 

Ou nada sei 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

Penso que cumprir a vida 

Seja simplesmente 

Compreender a marcha 

E ir tocando em frente 

Como um velho boiadeiro 

Levando a boiada 

Eu vou tocando os dias 

Pela longa estrada, eu vou 

Estrada eu sou 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir  

Todo mundo ama um dia 

Todo mundo chora 

Um dia a gente chega 

E no outro vai embora 

Cada um de nós compõe a sua história 

Cada ser em si 
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Carrega o dom de ser capaz 

E ser feliz 

Conhecer as manhas e as manhãs 

O sabor das massas e das maçãs 

É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 

É preciso a chuva para florir 

Ando devagar porque já tive pressa 

E levo esse sorriso 

Porque já chorei demais 

Cada um de nós compõe a sua história 

Cada ser em si 

Carrega o dom de ser capaz 

E ser feliz 

 

Diversos estudos e experiências demonstram que a vivência com arte e cultura está 

diretamente relacionada à qualidade de vida e à longevidade. O engajamento em atividades 

artísticas e culturais permite aos idosos preencherem suas vidas com um novo significado, 

possibilitando independência. Tais práticas são especialmente necessárias, uma vez que a 

sociedade frequentemente desvaloriza a experiência e a condição da terceira idade. 

Segundo Silva et al.(4) (2012, p.123), em pesquisa realizada por Neri(5) (1996), com 

adultos e idosos participantes de Universidades de Terceira Idade, as atitudes em relação ao 

idoso são positivas e as expectativas em relação à própria velhice ainda mais positivas, 

independentemente da idade, do gênero, da escolaridade e da região de residência dos 

sujeitos. 

Nesse sentido, o UniversIDADE oferece, nas práticas das atividades, uma postura, um 

desenvolvimento individual e coletivo que podem ser criados e mantidos pelos alunos, 

contribuindo para suas felicidades.  

O termo ñfelicidadeò ® revisitado por diversos autores, alguns dos quais seguem: 

 

Conclui-se que a felicidade é um fenômeno predominantemente subjetivo, 

estando subordinada mais a traços de temperamento e postura perante a 

vida do que a fatores externamente determinados. (FERRAZ  et al., 2007, 

p. 241)(6)  
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Na dissertação de mestrado de Pedroso, preparador vocal do Coral Universidade:  

 

O canto em grupo na terceira idade pode aperfeiçoar os estímulos  

e habilidades cognitivas, fazendo com que possíveis dificuldades 

recorrentes na velhice como a falta de memória e mesmo problemas de 

cunho psicológicos e físicos sejam atenuados. (PEDROSO, 2018, p. 23) (7) 

 

Ainda é mencionado por ele:  

 

A postura é o primeiro passo para que se alcance um bom controle 

respiratório, o qual influencia, diretamente, a qualidade da emissão 

sonora que se deseja. Contudo, antes de se exigir dos cantores tal 

postura, é necessário que as tensões musculares sejam eliminadas e, 

para preparar o corpo para a atividade física do canto, é importante 

realizar uma rotina de relaxamentos e alongamentos corporais antes de 

se cantar (...). (PEDROSO, 2018, p. 43) 

 

Portanto, o envelhecer pode ser positivo quando a pessoa idosa permanece ativa, 

reconhecendo-se como parte de seu ambiente. A partir da inclusão, o sujeito pode valorizar 

suas habilidades e colocá-las a serviço da sociedade. Além disso, acrescenta a arte em seu 

sistema de valores, em suas crenças e em seu modo de vida, pela própria expressão artística. 

Segundo Versian (2019, p. 20)(8): ñA Pesquisa Nacional de Sa¼de (PNS), realizada pelo 

IBGE(9) em 2013, mostrou que, a cada quatro pessoas com 60 anos ou mais, pelo menos uma 

relatava participar de atividades sociais organizadasò. O UniversIDADE trabalha para manter  

e aperfeiçoar suas atividades de forma gradual e continuada para melhor atender às suas 

demandas.  

 

III. O eixo Arte, Cultura  e a troca geracional  

 A arte da troca no conhecimento da linguagem do idoso e como ouvi-lo com empatia 

para verdadeiramente dar a ele o espaço que ele procura. 

Música: Velhos E Jovens  

Adriana Calcanhotto  

Antes de mim vieram os velhos 

Os jovens vieram depois de mim 

E estamos todos aqui 

No meio do caminho dessa vida 

Vinda antes de nós 
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E estamos todos a sós 

No meio do caminho dessa vida 

E estamos todos no meio 

Quem chegou e quem faz tempo que veio 

Ninguém no início ou no fim  

Antes de mim 

Vieram os velhos 

Os jovens vieram depois de mim 

E estamos todos aí 

 

O eixo Arte e Cultura e a troca geracional são encontros de geração proporcionados no 

contexto das atividades no espaço universitário, visando à integração das pessoas idosas com 

diferentes gerações. O aluno idoso do UniversIDADE, com sua trajetória de vida, recebe dos 

alunos voluntários conhecimentos novos ou atualizados.  

Os alunos idosos participam das pesquisas de extensão dos alunos graduandos, além 

de acompanhá-las. Outros instrutores de outras idades, os quais interagem com eles trazendo 

conhecimentos diversos, acomodados nas oficinas, nas vivências e nas palestras, fazem parte 

de uma gera­«o que poderia ser seus filhos. ñPaisò, ñfilhosò e ñnetosò juntos, em um sentido 

figurado.  

Os alunos instrutores da UniversIDADE, que interagem com os saberes, recebem  

a contribuição para suas formações no relacionamento com a realidade do idoso e com seu 

comportamento diante dos aprendizados. Os diálogos e as trocas geracionais enriquecem as 

partes envolvidas, cada qual a sua maneira e com objetivos diferentes ao exporem seus 

aprendizados.  

A riqueza dessas trocas é imensurável. 

 

Iniciativas que estimulem a integração de indivíduos idosos visam 

resgatar e estimular a importância dos diálogos sociais 

independentemente da idade. (PEDROSO, 2018, p. 22) 

 

De acordo com Lima(10) (2008):  

 

A arte da vida na velhice consiste em uma busca criativa por um novo território, 

muitas vezes menor, mas que esteja cheio de uma intensidade semelhante à 

experimentada no passado.  
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O mesmo é verdadeiro para o ambiente cultural. Ambientes culturais que 

ofereçam aos idosos caminhos para seleção, otimização e compensação são as 

culturas que melhor ajudar«o na maximiza­«o dos ganhos na velhiceò. (Baltes & 

Smith(11), 2004, p. 137). 

 

O ambiente de interação ajuda a diminuir a dificuldade que o idoso enfrenta com a 

discriminação geracional existente na sociedade. Tal discriminação é consequência da falta 

de políticas públicas, somada ao contexto de desigualdade social e suas consequências, que 

atua em todos os níveis, nos quais vivemos. 

Nessa troca geracional, a música se faz importante. Segundo Leão e Flusser,  

 

A experiência de levar música a idosos institucionalizados é qualquer coisa 

de extraordinário. É, em todos os sentidos, diferente de qualquer coisa que 

fiz, pensei fazer ou me preparei para fazer. Esta experiência de levar a 

música a idosos institucionalizados é um ato de entrega, de amor e de 

retorno direto e muitas vezes imediato. (LEÃO, FLUSSER, 2008, p. 76) (12) 

 

Em relação ao conhecimento, Alves ressalta: 

 

O segredo do envelhecer, assim, é a renovação de nossas maneiras de 

pensar. Dizem que Paganini, o famoso violinista, era capaz de tocar 

música num violino de uma corda só. Mas há violinos completos dos 

quais não sai música alguma. Assim são as pessoas... Velhice: a arte de 

fazer música num violino de uma corda só... Mas, para isso, há de ser 

artista... Acho que a grande questão é dar-se conta do tempo em que se 

vive. Lição das Sagradas Escrituras: "Ensina-me a contar os meus dias 

de forma a ter um coração sábio..." É preciso perceber que o tempo é 

curto. Quando percebemos que o tempo é curto ficamos libertos das 

mesquinharias que frequentemente tomam conta de n·sò. Senti que 

estava velho quando, ao olhar para os meus livros, centenas, milhares, 

me perguntei: "Vou ter tempo de ler esses livros? Vou querer ler esses 

livros?" Minha resposta foi: "Não!" Aí o que fiz? Separei os livros que eu 

amo e quero reler. Os outros, eu os dei. (ALVES, 2014) (13) 

 

No que se refere à linguagem e à história, Angelini argumenta: 

 

Por meio de uma linguagem simples e integradora entre educador  

e educando, do falar, escutar e ser ouvido se estabelece um diálogo 

capaz de oferecer sentido ao estar ali e servir de motivação para 

desenvolver a sensibilidade em aprender, cujo significado do aprender 

lhe ofereça um brilho especial no modo de encarar a vida, uma 
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esperança a mais, um olhar poético, todos visando ressignificar sua 

existência. (ANGELINI, 2015, p. 29) (14) 
 

 

 A troca geracional oportuniza ao jovem a experiência de viver o que é novo por meio 

do olhar do velho e, ao velho, vivenciar e sonhar, ao observar a beleza de ser jovem; todos 

juntos, em um aprendizado que traz vínculos e satisfação.  

 

IV. O eixo Arte e Cultura como Forma de Educação  

 A ordem das coisas pode acalmar a vida naquilo que ela tem de mais belo: viver, cada 

dia, cada instante. 

Poesia: Os ombros suportam o mundo  

Carlos Drumond de Andrade  

Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. 

Tempo de absoluta depuração. 

Tempo em que não se diz mais: meu amor. 

Porque o amor resultou inútil.  

E os olhos não choram. 

E as mãos tecem apenas o rude trabalho. 

E o coração está seco. 

Em vão mulheres batem à porta, não abrirás. 

Ficaste sozinho, a luz apagou-se, 

mas na sombra teus olhos resplandecem enormes. 

És todo certeza, já não sabes sofrer. 

E nada esperas de teus amigos. 

Pouco importa venha a velhice, que é a velhice? 

Teus ombros suportam o mundo 

e ele não pesa mais que a mão de uma criança. 

As guerras, as fomes, as discussões dentro dos edifícios 

provam apenas que a vida prossegue 

e nem todos se libertaram ainda. 

Alguns, achando bárbaro o espetáculo 

prefeririam (os delicados) morrer.  

Chegou um tempo em que não adianta morrer. 
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Chegou um tempo que a vida é uma ordem. 

A vida apenas, sem mistificação. 

 

O eixo Arte e Cultura, como forma de educação no UniversIDADE, está diretamente 

ligado à educação como expressão artística e cultural. Isso ocorre quando o participante entra 

em contato com a realidade do ambiente em que vive; quando analisa e muda ou aperfeiçoa 

a própria realidade a partir de novos olhares e percepções vivenciadas no imaginário ou na 

realidade do momento. 

Segundo Gadotti(15) (2005), ñA educa­«o n«o-formal é mais difusa, menos hierárquica  

e menos burocrática. Os programas de educação não-formal não precisam necessariamente 

seguir um sistema sequencial e hier§rquico de ñprogress«oò. Podem ter dura­«o vari§vel,  

e podem, ou n«o, conceder certificados de aprendizagemò.  

A educação não formal e continuada compõe a realidade das atividades que são 

oferecidas no UniversIDADE. O eixo Arte e Cultura enfatiza, nas oficinas, nas vivências e nas 

palestras, a reflexão, a criatividade, a leitura e escrita; desenvolve o pensamento crítico,  

o contato com novos contextos da realidade.  

Conforme Pereira(16) (2019, p. 44), ñ(...) na vida desses sujeitos frequentadores de 

programas de educação permanente, (tais programas) promovem novos conhecimentos, 

aprendizagem  

e intera­«o na velhice al®m de estimularem autonomia, o pensar cr²tico e a qualidade de vida.ò 

Alves(17) (2014), comentando sobre os quatro pilares da educa­«o, diz que ñEducar  

® mostrar a vida a quem ainda n«o a viuò. Nesse sentido, ® de fundamental import©ncia 

conhecer os quatro pilares da educação, que são: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a conviver e aprender a ser, baseados no relatório da UNESCO da Comissão 

Internacional sobre Educação para o Século XXI. Esses pilares são construídos e 

enriquecidos com a experiência de vida. 

Esses conteúdos construídos de geração em geração, permeados de ações, estão nas 

atividades de arte e cultura, esporte e lazer, saúde física e mental e geração de renda do 

UniversIDADE. O eixo Arte e Cultura tem expressão diferenciada nas artes visuais (cinema), 

comunicação, dança, música e teatro. 

 

V. O eixo  Arte, Cultura e os Projetos do UniversIDADE   

 O trabalho no UniversIDADE é feito no estar e no fazer parte, juntamente com os 

muitos que se propõem a caminhar. 
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Ninguém caminha sem aprender a caminhar,  

sem aprender a fazer o caminho  

caminhando, refazendo e retocando o  

sonho pelo qual se pôs a caminhar. 

Paulo Freire  

 

O eixo Arte e Cultura, juntamente aos projetos do UniversIDADE Jornalismo, Grupo 

de Teatro Arteiros e Coral UniversIDADE, são oficinas que se transformaram em projetos por 

terem características e necessidades de educação continuada. Com isso, há a viabilização,  

o aprimoramento, o aperfeiçoamento e o ato de proporcionar maior vivência, junto às 

técnicas utilizadas pelos instrutores e ao aprofundamento dos trabalhos que são apresentados 

para o público fora e dentro da Unicamp.  

Os projetos produzem benefícios sociais e estimulam a pesquisa acadêmica, pois os 

instrutores realizam pesquisas e estudam o aprimoramento; aplicam melhores metodologias, 

procedimentos e estratégias de ensino que consideram a especificidade da experiência idosa. 

Como exemplo, temos a já citada dissertação de mestrado de Pedroso (2018), preparador 

vocal do Coral do UniversIDADE, na qual investigou aspectos biológicos e características do 

aparelho fonador e da voz humana na terceira idade, bem como as modificações próprias ao 

processo do envelhecimento. Tal pesquisa teve o objetivo de melhor enquadrar a prática do 

ensino do canto de acordo com as condições físicas.  

Esses projetos trazem em sua essência a oportunidade de pertencer a uma instituição, 

a um grupo, que tem como objetivo realizar, segundo Lispector(18),  

 

pertencer não vem apenas de ser fraca e precisar unir-se a algo ou a alguém 

mais forte. Muitas vezes a vontade intensa de pertencer vem em mim de 

minha própria força - eu quero pertencer para que minha força não seja 

inútil e fortifique uma pessoa ou uma coisa. 

 

 Ainda, esse é um processo de aprendizagem que agrega valor à própria pessoa e ao que 

as apresentações representam para todos que participam dela. E então eu soube: pertencer 

é viver (LISPECTOR, 1984). 

O ambiente do UniversIDADE acolhe os alunos e os leva a aprendizados na 

comunicação com aqueles que fazem parte como instrutores que se entregam a eles. 

Conforme Rosenberg(19) (2006, p. 21), ñcomo uma forma de comunicação que nos leva a nos 
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entregarmos de coraçãoò, a comunicação compassiva ocorre junto aos alunos, que vêm para 

o espaço universitário na sintonia com aquilo que se propõem a vivenciar e, muitas vezes, 

reformular sua forma de falar e de estar, o que os ajuda a viverem bem com o grupo e com as 

pessoas ao seu entorno na vida cotidiana. 

Alguns instrutores  deixam, abaixo, algumas linhas sobre as atividades que os 

compõem. Essas linhas foram feitas com o coração de quem sabe a importância de servir e 

colher os frutos de um trabalho voluntário.  

 

 VI. O eixo Arte e Cultura cumprindo o papel social na Unicamp  

A Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) proporciona meios para que a 

sociedade e seus cidadãos possam usufruir da arte e da cultura, dentro e por meio de suas 

atividades, de forma organizada e direcionada. 

 

Música : Aquarela  

Toquinho  

Numa folha qualquer  

Eu desenho um sol amarelo  

E com cinco ou seis retas  

É fácil fazer um castelo  

Com o lápis em torno da mão  

E me dou uma luva  

E se faço chover  

Com dois riscos tenho um guarda-chuva  

Se um pinguinho de tinta  

Cai num pedacinho azul do papel  

Num instante imagino  

Uma linda gaivota a voar no céu  

Vai voando,  

Contornando a imensa curva norte sul  

Vou com ela viajando  

Havaí, Pequim ou Istambul  

Pinto um barco a vela,  

Branco, navegando,  

É tanto céu e mar num beijo azul  

Entre as nuvens vem surgindo  

Um lindo avião rosa e grená  

Tudo em volta colorindo  

Com suas luzes a piscar  

Basta imaginar e ele está partindo,  

Sereno, lindo,  

E, se a gente quiser,  
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Ele vai pousar  

Numa folha qualquer  

Eu desenho um navio de partida  

Com alguns bons amigos  

Bebendo de bem com a vida  

De uma América a outra  

Consigo passar num segundo  

Giro um simples compasso  

E num círculo eu faço o mundo  

Um menino caminha  

E caminhando chega num muro  

E ali logo em frente  

A esperar pela gente o futuro está  

E o futuro é uma astronave  

Que tentamos pilotar  

Não tem tempo nem piedade  

Nem tem hora de chegar  

Sem pedir licença  

Muda nossa vida  

E depois convida  

A rir ou chorar  

Nessa estrada não nos cabe  

Conhecer ou ver o que virá  

O fim dela ninguém sabe  

Bem ao certo onde vai dar  

Vamos todos numa linda passarela  

De uma aquarela  

Que um dia enfim  

Descolorirá  

Numa folha qualquer  

Eu desenho um sol amarelo  

(que descolorirá)  

E com cinco ou seis retas  

É fácil fazer um castelo  

(que descolorirá)  

Giro um simples compasso  

E num círculo eu faço o mundo  

(que descolorirá) 

 

O UniversIDADE, no eixo Arte e Cultura , cumpre o seu papel social na Unicamp na 

extensão universitária, já que mantém a oferta de serviços e a relação com a sociedade pelas 

suas atividades. 

Como um órgão de ensino e pesquisa do Estado, sob gestão da esfera estadual, a 

Unicamp cumpre seu papel na inser­«o social e o exerc²cio da cidadania ao ñapoiar programas 
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que eduquem a sociedade em geral a n«o discriminar o idosoò. (Estatuto do Idoso, 2015, p. 

48)(20)  

Essas atividades se estendem para a comunidade de Organizações Não 

Governamentais (Ongs). Os alunos que moram nos bairros onde estão sediadas instituições 

locais, em parceria, são inclusos e atendidos pelo UniversIDADE com o apoio da Unicamp. 

Também ocorrem ações comunitárias, como oficinas específicas de artesanato e, em eventos 

especiais, coleta de alimentos, os quais são direcionados a intuições carentes.  

Segundo Margareth Chan (2015, p. 6), (21) no Relatório Mundial de Envelhecimento e 

Saúde da Organização Mundial da Saúde, 

 

Não há mais pessoa tipicamente velha. As populações [sic] mais maiores 

/[sic] são caracterizadas por grande diversidade. Por exemplo, alguns 

adultos maiores de 80 anos apresentam níveis de capacidade física e 

mental comparáveis aos níveis de muitos jovens de 20 anos. As políticas 

devem ser estruturadas de forma que permitam um maior número de 

pessoas alcançarem trajetórias positivas do envelhecimento. E elas devem 

servir para quebrar as muitas barreiras que limitam a participaç ão social 

contínua e as contribuições de pessoas mais maiores (sic). Porém, muitas 

pessoas experimentarão declínios significativos de capacidade em idades 

muito mais jovens. Por exemplo, algumas pessoas de 60 anos podem 

precisar de ajuda de outras pessoas para realizar até as tarefas mais 

simples. Uma resposta abrangente da saúde pública ao envelhecimento da 

população também deve abordar as suas necessidades. Ativar as 

capacidades e atender às necessidades de tais populações diversas pode 

resultar em políticas que parecem desconexas, e que podem até ser 

administradas por meio de esferas de governo diferentes e concorrentes. 

Contudo, as diferentes necessidades de pessoas mais velhas são vistas como 

um funcionamento contínuo. Uma resposta política ampl a deve ser capaz 

de reconciliar essas diferentes ênfases em uma narrativa de envelhecimento 

coerente.  

 

A Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) apoia essas ações, ao abrir suas portas para 

o UniversIDADE, inserindo-as no contexto da Universidade, dando resposta social e política à 

população da região de Campinas. 

 

VII. Conclusão  

A consciência, a valorização e a execução de projetos sociais educativos, realizados por 

meio da atuação de professores voluntários junto aos alunos idosos, compõem o núcleo, no 

qual todas as atividades se baseiam. Sendo assim, a inserção dos alunos, em diferentes formas 
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e atividades, traz resultados como aprendizados, autoestima, acolhimento e respeita 

verdadeiramente as necessidades, muitas vezes negligenciadas, de uma pessoa idosa. 
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ANEXO  

Um pouco sobre os músicos e poetas  

 

Adoniran Barbosa, nome artístico de João Rubinato. (Valinhos, 6 de agosto de 1910 - São 

Paulo, 23 de novembro de 1982), foi um compositor, cantor, humorista e ator brasileiro. 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Adoniran_Barbosa >. [Acesso em mar. 2020]  

 

Fernando António Nogueira Pessoa (Lisboa, 13 de junho de 1888 - Lisboa, 30 de novembro 

de 1935) foi um poeta, filósofo , dramaturgo , ensaísta, tradutor , publicitário , astrólogo, 

inventor, empresário, correspondente comercial, críti co literário  e comentarista político 

português. <https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Pessoa >. [Acesso em mar. 2020] 

 

Almir Eduardo Melke Sater , (Campo Grande, 14 de novembro de 1956), mais conhecido como 

Almir Sater , é um violeiro , compositor , cantor e instrumentista  brasileiro . 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Almir_Sater >. Acesso em mar. 2020. 

 

Adriana da Cunha Calcanhotto (Porto Alegre, 3 de outubro de 1965) é uma cantora, 

compositora, intérprete , instrumentista , produtora musical , arranjadora , escritorae 

ilustradora  brasileira , além de atuar como professora. e embaixadora da Universidade de  

Coimbra, em Portugal. <https://pt.wikipedia.org/wiki/Adriana_Calcanhotto>. Acesso em 

mar. 2020. 

 

Carlos Drummond de Andrade (Itabira , 31 de outubro de 1902 - Rio de Janeiro, 17 de agosto 

de 1987) foi um poeta, contista e cronista brasileiro , considerado por muitos o mais influente 

poeta brasileiro do século XX. Drummond foi um dos principais poetas da segunda geração 

do Modernismo Brasileiro . 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Drummond_de_Andrade >. Acesso em mar. 2020. 

 

Paulo Freire*. <https://www.pensador.com/paulo freire_frases_educacao/ >. Acesso em 

mar. 2020.  

 

Antonio Pecci Filho nasceu em 6 de julho de 1946, na cidade de São Paulo. O apelido 

Toquinho foi dado por sua mãe e, já aos quatorze anos, ele começou a ter aulas de violão com 

Paulinho Nogueira. Estudou harmonia  com Edgar Janulo, violão clássico com Isaías Sávio, 
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orquestração com Leo Peracchi e Oscar Castro Neves. 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Toquinho >. Acesso em mar. 2020. 

 

Vinicius de Moraes - Marcus Vinicius de Moraes. (Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1913 - Rio 

de Janeiro, 9 de julho de 1980), foi um poeta, dramaturgo , jornalista , diplomata , cantor e 

compositor  brasileiro . <https://pt.wikipedia.org/wiki/Vinicius_de_Moraes >. Acesso em 

mar. 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A vida é a arte do encontro, embora  

haja tanto desencontro pela vida. 

Vinícius de Moraes 
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CAPÍTULO 2  

PROJETO CORAL UNIVERSIDADE  

 

Angelo José Fernandes1 

 

No fim do primeiro semestre de 2015, o Centro de Integração, Documentação e 

Difusão Cultural da Unicamp (CIDDIC), do qual sou coordenador, foi procurado pela 

coordenação do recém-criado Programa UniversIDADE, o qual, na ocasião, buscava 

parceiros que pudessem oferecer oficinas ou palestras a seus alunos. Naquela época, ao andar 

pelo campus, ainda sem saber do que se tratava, eu observava curioso a presença de grupos 

formados por esses alunos, normalmente pessoas que esbanjavam alegria e simpatia 

circulando pela universidade. Como o CIDDIC é um centro de pesquisa que desenvolve 

diversas atividades musicais, naturalmente, teria profissionais capacitados a atender às 

necessidades do Programa no campo das artes. Lembro-me de que, em uma das reuniões do 

Conselho Executivo do CIDDIC, tomei conhecimento da solicitação feita pela então 

coordenadora do Programa, Alice Helena De Danielle e, embora ela buscasse oficinas de 

pequena duração ou palestras que abordassem temas musicais, imediatamente me ocorreu a 

possibilidade de montar um coro destinado somente àquele público que envolvia pessoas da 

meia idade e da terceira idade, na maioria, sem experiência coral prévia. Em minha mente, 

não era nada muito complicado, afinal de contas, eu passei grande parte da minha vida 

dirigindo coros amadores de diferentes naturezas. Bastante empolgado com a possibilidade, 

naquela mesma reunião propus a ideia ao conselho que, ainda sem entender como eu faria 

para que tudo acontecesse, foi receptivo e colocou à minha disposição as dependências do 

centro para a realização dos ensaios.  

Meu interesse era criar e manter um grupo coral estável, não oferecer uma simples 

oficina de pedagogia coral. Ainda não existia na Unicamp um coro voltado para aquele 

público específico, embora a prática coral direcionada exclusivamente a pessoas da terceira 

idade seja muito comum em todo o mundo há muitos anos. Contudo, considerando minhas 

várias atividades na universidade, eu precisaria contar com algum auxílio técnico. Não seria 

possível manter essa atividade sozinho. Projetei, então, uma atividade mais ampla que 

 
1 Instrutor do Projeto Coral UniversIDADE.  
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deveria envolver, além da formação de um coro com alunos do Programa, o trabalho de 

estagiários, estudantes dos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Música do Instituto de 

Artes (IA). Em meus planos, já não era mais um coro, mas um laboratório de pesquisa e 

prática coral. 

Minha vontade de abraçar essa causa não era uma mera empolgação de momento. Por 

quase 15 anos, em um período anterior à minha atividade como docente do Instituto de Artes 

da Unicamp, fui diretor artístico e regente de um coral de meia e terceira idade em minha 

cidade natal, Itajubá, no estado de Minas Gerais, por meio do qual trabalhei com muitas 

cantoras amadoras com idade mínima de 50 anos. Com esse grupo ï Coro Feminino de 

Terceira Idade de Itajubá ï, aprendi a lidar com as peculiares demandas da prática coral 

direcionada a esse público, o que envolvia não somente questões artísticas ou vocais, mas 

tamb®m emocionais e sociais. Aprendi em um verdadeiro ñcampo de batalhaò o que n«o se 

aprende em cursos de regência e canto. Esse grupo mineiro, do qual me recordo com orgulho 

e de forma saudosa, contribuiu amplamente para o meu crescimento, tanto no campo pessoal 

como, principalmente, no profissional, por ter me ajudado a desenvolver habilidades como 

regente de vozes femininas, preparador vocal de vozes maduras e músico arranjador, já que 

não é comum se encontrar na literatura um repertório pronto para esse tipo de grupo. A 

possibilidade de reviver tal experiência de quase 15 anos em Minas foi, para mim, naquele 

momento, um fator de grande motivação.  

Outro estímulo que encontrei para colocar em prática o Projeto Coral UniversIDADE, 

que ainda não tinha esse nome, era justamente a possibilidade de oferecer a jovens músicos 

a possibilidade de trabalhar com as especificidades desse tipo de atividade coral. Desde que 

assumi a docência na Unicamp, tenho constantemente criado possibilidades de prática e 

vivência musical para os alunos, em especial para aqueles ligados ao canto, à regência, à 

correpetição e à pedagogia vocal. Por meio desse Projeto, eu poderia acolher pelo menos cinco 

alunos-estagiários que, além de me auxiliarem, teriam nesse novo coro uma excelente 

oportunidade de troca de experiências, um verdadeiro laboratório de performance e 

pedagogia musical. É importante ressaltar que, assim como mencionei anteriormente, a 

atividade coral voltada ao público da terceira idade é bastante ampla, tendo se tornado um 

excelente campo de trabalho para regentes corais. Entretanto, para trabalhar com 

determinados grupos, é preciso conhecer determinadas especificidades não contempladas 

nos planos de curso dos vários cursos de regência oferecidos no país. Há questões de várias 

ordens a serem administradas, em especial, aquelas ligadas à autoestima dos cantores e ao 
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envelhecimento da voz. A possibilidade de poder mostrar aos alunos estagiários tais questões 

que aprendi a administrar na prática me estimulava muito.  

Assim, contando com o entusiasmo dos envolvidos no Programa, elaborei o projeto e 

o coloquei em prática a partir de agosto de 2015. Selecionei cinco alunos dos cursos de Música 

do Instituto de Artes, reuni -me com eles e consultei a coordenação do Programa sobre a 

possibilidade de esses alunos estagiários serem bolsistas. A eles foram concedidas, pela citada 

coordenação, cinco bolsas do Programa de Apoio Didático (PAD), mantidas até hoje, 

possibilitando um envolvimento efetivo de todos.  

Em nosso planejamento, designamos, desde o princípio, o perfil e as funções de cada 

um dos cinco estagiários bolsistas: 1) regente; 2) pianista correpetidor; 3) cantora responsável 

pelo naipe de sopranos; 4) cantora responsável pelo naipe de contraltos; e 5) cantor 

responsável pelo naipe de vozes masculinas. Embora a formação tradicional de um coro 

adulto seja a quatro vozes ï soprano, contralto, tenor e baixo ï acreditávamos, antes mesmo 

do início das atividades, que a adesão a esse tipo de projeto por homens seria menor que por 

mulheres. Assim, no meu planejamento, sempre considerei trabalhar com um coro a três 

vozes, dividido em dois naipes de vozes femininas (sopranos e contraltos) e um único naipe 

de vozes masculinas. Isso aconteceu de fato e, mesmo tendo uma boa adesão masculina ao 

coro, o número de vozes femininas sempre foi significativamente maior.  

Ao responsável pela regência cabem três funções: dirigir os ensaios e as apresentações, 

auxiliar este coordenador na escolha do repertório e ajudar na escrita de arranjos para o 

grupo. Esse estagiário, normalmente um aluno do curso de Regência, precisa ter um perfil de 

liderança, saber se comunicar de forma clara e precisa, tanto com os cantores do coro quanto 

com seus colegas estagiários, além de apresentar excelente escuta e afinação. Embora não 

seja uma exigência, é desejável ainda que tenha uma boa técnica vocal para que possa ser 

eficaz nos exemplos cantados ao grupo.  

Ao pianista correpetidor, cabem as funções de acompanhar o coro ao piano em todos 

os ensaios e apresentações, além de auxiliar na escrita de arranjos para o grupo. Esse 

estagiário precisa saber lidar com as linguagens erudita e popular, visto que grande parte do 

repertório é composto por arranjos de canções da Música Popular Brasileira. Pode ser um 

aluno do curso de piano, piano popular, regência, ou, ainda, do curso de Licenciatura em 

Música. O importante é a proficiência no instrumento nas duas linguagens citadas. Embora 

não seja uma exigência, é desejável que tenha habilidades de regente para que possa 

substituir o regente se necessário. 
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Os três estagiários cantores têm as funções de cantar junto de seu naipe nos ensaios e 

apresentações, realizar ensaios de naipe, auxiliar o regente em suas funções e, 

principalmente, oferecer conhecimento musical e técnico-vocal aos cantores do coro, 

esclarecendo suas dúvidas e servindo de exemplo vocal. 

Para exercer todas essas funções, sempre busquei estudantes proativos em suas ações 

e polidos no tratamento com os outros. Antes de convidar qualquer um deles, tenho o hábito 

de analisar seu comportamento para me certificar de que sua participação vai agregar à 

atividade do coro e não a colocar em situação de risco. De forma geral, essa escolha 

proporcionou uma convivência saudável, baseada na troca de experiências entre gerações 

distantes. Evidentemente, existiram pequenos conflitos, alguns decorrentes da dificuldade de 

alguns alunos-cantores aceitarem a autoridade musical dos estagiários, já que são bem mais 

jovens; outros, em função da dificuldade que alguns estagiários tiveram para entender a 

postura rígida de alguns cantores. Felizmente, esses poucos conflitos foram administrados e 

resolvidos com base no diálogo aberto e honesto. 

Ao longo desses quase cinco anos de existência do Coral UniversIDADE, vários alunos 

do Departamento de Música do Instituto de Artes foram contemplados com essa bolsa PAD 

para desenvolver tais funções. Devo, contudo, destacar um deles, Daniel Alves Duarte 

Pedroso Júnior, Bacharel em Música com Habilitação em Canto e Mestre em Música, cujo 

envolvimento com o grupo foi tão intenso que chegou ao ponto de ele realizar sua pesquisa 

de mestrado sob minha orientação, com foco no preparo vocal do Coral UniversIDADE. Sua 

dissertação, intitulada Preparo vocal para coros de terceira idade: pressupostos e relato de 

experiência no Coral UniversIDADE , aponta um caminho eficaz para o preparo técnico vocal 

e musical de grupos de terceira idade com base em dados colhidos a partir de sua prática com 

o coro do Programa. Durante o período de realização de sua pesquisa, deixou de ser bolsista 

PAD por não ser mais um aluno de graduação, mas continuou com suas atividades no grupo 

na qualidade de preparador vocal. A questão da construção da sonoridade coral a partir do 

preparo vocal é muito preciosa para mim, a ponto de ter me dedicado por anos a pesquisar 

esse tema, incluindo meu doutorado, que teve como produto final minha tese, intitulada O 

regente moderno e a construção da sonoridade coral: uma metodologia de preparo vocal 

para coros .  

Tornei-me um representante do assunto em diversos eventos de pesquisa e 

performance em m¼sica coral. Sempre acreditei na ñbeleza do som coralò a partir do canto 

saudável e, consequentemente, na necessidade do trabalho técnico para se atingir uma 

sonoridade esteticamente ñbonitaò e vocalmente saud§vel. Daniel, meu orientando, tendo 
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como campo de estudo o Coral UniversIDADE seguiu meus passos, dedicando-se, ao mesmo 

assunto, contudo atuando em um contexto mais específico que envolve a construção da 

sonoridade coral em grupos de vozes maduras e envelhecidas. Acredito ser importante 

informar que ele esteve presente no trabalho do grupo desde sua criação quando recebemos 

nossa primeira turma.  

Inicialmente, pensamos em abrir 50 vagas para o coro, mas tivemos um número inicial 

de inscrições muito superior. Assim, acabamos aumentando para 70 vagas e tivemos todas 

elas preenchidas. Embora o nosso intuito sempre tenha sido o de manter o coro como um 

grupo estável do Programa, ele funciona como uma oficina contínua, oferecida 

semestralmente, desde o segundo semestre de 2015 de forma ininterrupta. A atividade é 

aberta para todos, entretanto, aqueles que já participam têm prioridade na matrícula, caso as 

inscrições superem o número de 70 vagas. Isso faz com que consigamos manter uma 

continuidade nas atividades, facilitando a construção da sonoridade do grupo e a 

permanência do repertório. Obviament e nos esforçamos para acolher a todos e oferecer as 

melhores condições de adaptação ao grupo e às suas atividades. A continuidade das 

atividades ® de extrema import©ncia para os que j§ frequentam o coro. O ñcome­ar de novoò 

é sempre desmotivador para a maioria. Mesmo com uma pequena rotatividade, uma vez que 

a cada semestre um pequeno número de cantores deixa o coro enquanto novos elementos 

chegam, a ideia de continuidade motiva a todos e faz com que os novos cantores se empenhem 

para acompanhar os demais. Nesse contexto, a figura dos estagiários representantes de naipe 

é fundamental. Eles acolhem os participantes e prestam auxílio a eles até que os novos 

cantores se sintam de fato inseridos no grupo. 

Os ensaios têm a duração de 90 minutos e acontecem duas vezes por semana, às terças 

e quintas das 12h00min às 13h30min, desde a criação do coro. No primeiro ano de existência, 

os ensaios aconteceram no Salão da Escola Livre de Música ï ELM do CIDDIC ï e, a partir 

de agosto de 2016, foram transferidos para o Auditório do Programa UniversIDADE (antiga 

AFPU), na Rua da Reitoria, Praça das Bandeiras. 

O projeto sempre teve como princípio norteador a realização da atividade musical com 

qualidade artística. Por muitas vezes, assisti a apresentações corais de grupos de terceira 

idade, nas quais era nítida a falta de preocupação artística por parte dos regentes que chegam 

a expor seus cantores, permitindo que cantem sem um trabalho mínimo de afinação e 

refinamento do som, tentando realizar movimentações cênicas para as quais eles estão 

visivelmente despreparados. Luto e sempre lutei contra a mentalidade de que deveríamos 

apenas oferecer uma experiência social aos cantores, como se pessoas de meia e terceira idade 
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não fossem capazes de cantar bem, com boa afinação, precisão rítmica e uma sonoridade 

esteticamente bonita. Na verdade, a experiência social acontece naturalmente na prática 

coral, que traz não somente benefícios sociais ao indivíduo, mas também psicológicos, 

emocionais, cognitivos e físicos.  

Nas reuniões com os estagiários do projeto, bem como nos poucos ensaios que realizei, 

sempre fiz questão da melhor sonoridade e da afinação mais precisa. Com uma linguagem 

simples e lúdica, além de exemplos vocalmente precisos do que se busca, é possível se 

alcançar os melhores resultados nesses quesitos. Guiamo-nos sempre pelo princípio de que a 

sonoridade de um coro é sua maior marca e cabe ao regente construí-la e aperfeiçoá-la. A 

melhora constante da sonoridade do Coral UniversIDADE sempre foi nosso maior desafio. 

Vale ressaltar que, embora se trate de uma tarefa árdua, os cantores sempre acreditaram em 

meu trabalho e no trabalho dos estagiários. Apesar de cansativo por vezes, eles se sentiam 

motivados porque sabiam que eram capazes de realizá-lo. Sempre mostramos que jamais 

pedir²amos a eles algo que n«o fossem capazes de oferecer. Dessa forma, em busca do ñmelhor 

somò, o grupo realizou diversas apresenta­»es dentro e fora do campus, tendo obtido muito 

sucesso em todas. Não cabe a mim, no âmbito deste trabalho, enumerar as várias 

apresentações realizadas pelo coro, contudo, devo ressaltar a realização de um Encontro de 

Coros em 2018 que aconteceu no Auditório da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, 

organizado pela então coordenadora executiva do Programa, Profa. Dra. Kátia Stancato, e por 

sua equipe. Na ocasião, recebemos outros coros de terceira idade da cidade de Campinas. Os 

grupos passaram o dia juntos. Realizaram um ensaio coletivo, almoçaram, apresentaram-se 

separadamente, apresentaram-se juntos e, por fim, confraternizaram-se. Foi um momento 

importante para o Coral UniversIDADE quando os cantores, tendo outros grupos como 

referência, puderam entender o quanto era importante nossa insistência na busca da melhor 

qualidade sonora do coro. Sua sonoridade se transformou em motivo de orgulho para todos 

eles e não somente para mim e meus estagiários.  

A questão vocal é sempre delicada entre cantores amadores de coros. No caso de 

cantores inexperientes, a situação é ainda mais complicada de ser administrada. Embora o 

canto em conjunto não exponha as vozes dos cantores, para que eles apresentem um bom 

rendimento  e contribuam individualmente com a sonoridade coletiva de forma eficaz, é 

necessário que se sintam confiantes e vocalmente confortáveis. Como o som do coro é 

formado pela soma das particularidades das várias vozes, em alguns poucos momentos eles 

precisam cantar sozinhos, até para que possamos avaliar se estão classificados corretamente. 

A respeito da primeira classificação feita no coro em agosto de 2015, Pedroso Júnior relata 
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que ñfoi tomado o cuidado de n«o permitir que a falta de experi°ncia com o canto fizesse com 

que os coralistas se sentissem intimidados com uma avalia­«o individualò (PEDROSO 

JUNIOR, 2018, p. 32). O cuidado de nunca expor ou intimidar os cantores é tomado 

constantemente por mim e pela minha equipe de estagiários. 

Evidentemente, em nenhum dos vários tipos de grupos corais um regente deveria 

expor ou intimidar vocalmente seus cantores. No âmbito da prática vocal com cantores 

amadores de meia e terceira idade, tal ação seria ainda mais desastrosa. Um regente coral que 

trabalha com esse público precisa estar atento ao fato de que o envelhecimento pode gerar 

sérios problemas de autoestima no indivíduo, sem falar nas várias mudanças físicas e 

anat¹micas que ocorrem no ñaparelho vocalò. Essas mudan­as envolvem a atrofia dos 

músculos da laringe, calcificação e ossificação das cartilagens laríngeas, redução de glândulas 

mucosas, além das alterações hormonais. Segundo Sataloff (2017, p. 593), soprosidade, perda 

da extensão vocal, mudanças nas características do vibrato que passa a dar lugar a um 

trêmulo, perda do controle de ar, fadiga vocal, falta de precisão na afinação, entre outros, são 

aspectos comuns de serem observados em cantores mais velhos. Apesar do fato de que muitas 

dessas alterações não podem ser evitadas, nem todas são irreversíveis. À medida que 

compreendemos melhor o processo de envelhecimento, percebemos que muitas dessas 

alterações podem ser prevenidas ou, até mesmo, corrigidas (RUBIN et. al, 2014, p. 423).  

Considerando tal abordagem, no âmbito do Projeto Coral UniversIDADE, a questão da 

autoestima sempre foi tratada a partir do acolhimento e incentivo oferecidos aos alunos-

cantores e, principalmente, do entendimento de que são adultos experientes com grande 

capacidade cognitiva e artística, e não indivíduos incapazes que devem ser tratados de forma 

infantilizada. Por sua vez, as dificuldades vocais são compreendidas como parte natural do 

processo de envelhecimento do corpo. Assim, o trabalho técnico vocal constante procura não 

somente atingir uma sonoridade bonita, mas também, auxiliar os cantores a prevenirem e 

corrigirem as alterações vocais decorrentes desse processo. 

Uma questão bastante importante de ser abordada aqui é a escolha do repertório e sua 

abordagem nos ensaios, sobre as quais Pedroso Júnior discorreu de forma ampla em sua 

dissertação. Conforme o autor menciona, a escolha do repertório do Coral UniversIDADE 

sempre aconteceu segundo critérios determinados por mim, uma vez que essa seleção e sua 

aplicação nos ensaios, se feita de forma adequada, tende a tornar o grupo mais unido e 

motivado a ensaiar e a se apresentar. Os principais critérios que determinei para esse grupo 

desde a elaboração do projeto e citados por Pedroso Júnior são: 1) em um primeiro momento, 

o repertório deveria ser prioritariamente em português brasi leiro; 2) a música deve despertar 
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nos coralistas lembranças que os façam se sentir conectados com ela; 3) o repertório deve ser 

em uníssono, duas vozes (homens e mulheres) ou três vozes (sopranos, contraltos e homens); 

4) a temática das obras, assim como a ação dos estagiários ao abordá-las, não deveria ser 

infantilizada ou paternalista; e 5) pelo menos nos ensaios, é importante que se insista com os 

coralistas que tenham contato com partituras, a fim de que desenvolvam, ainda que te forma 

pessoal e individual, uma leitura musical.  

É muito comum na prática coral a utilização de repertórios de diversos idiomas, ainda 

que os cantores não sejam falantes de tais línguas. Contudo, ao criar o projeto, eu não 

dispunha de muitas informações sobre o perfil dos cantores que integrariam o grupo. Depois 

de criado, constatamos que se tratava e ainda se trata de um grupo altamente heterogêneo, 

com diversos níveis de instrução e formação, de diferentes classes sociais e várias faixas 

etárias. A utilização de idiomas estrangeiros poderia causar constrangimento e frustração aos 

cantores num primeiro momento. Ao contrário, o repertório em português brasileiro nos 

auxilia a criar ñum espa­o acolhedor a todos, com o objetivo de estimular a socializa­«o entre 

os coralistas, de forma que as diferentes bagagens individuais se somem a um trabalho 

coletivo harmônico, sem que tais assimetrias sociais produzam maiores obstáculos entre os 

integrantesò (PEDROSO JUNIOR, 2018, p. 34).  

Como a literatura coral brasileira para a nossa formação ï sopranos, contraltos e 

homens ï é escassa, entendemos que seria necessária a produção de arranjos escritos 

especialmente para esse coro. No princípio, além de utilizar canções em uníssono ou cânones 

com o intuito de desenvolver a prática do canto a duas ou três vozes, eu mesmo escrevi alguns 

arranjos e adaptei outros já existentes para o Coral UniversIDADE. Com o tempo, os próprios 

regentes e pianistas estagiários passaram a cuidar dessa tarefa. Nosso foco sempre foi a 

música popular brasileira, representada em sua diversidade por canções compostas entre as 

décadas de 1950 e 1990. Depois de algum tempo, por ocasião da época de Natal, passamos a 

utilizar também peças corais em Latim, o que não causou estranheza aos cantores. É 

importante ainda ressaltar que, apesar da preocupação constante em utilizar canções 

populares brasileiras em arranjos escritos ou adaptados especialmente àquele grupo, também 

costumamos tomar o cuidado de oferecer um repertório gradualmente desafiador para que a 

motivação cresça também nesse sentido. Esses desafios aparecem no repertório através de 

diversos aspectos que incluem dificuldades melódicas, harmônicas, rítmicas, técnico-vocais 

e, até mesmo, de prática de conjunto.  

Conforme relatado por Pedroso Júnior, baseado em minha experiência com coros de 

terceira idade, entendi que não era positivo trabalhar repertórios que tivessem algum cunho 
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paternalista ou infantilizado. Da mesma forma, o tratamento dado aos cantores no trabalho 

técnico-vocal e de prática desse repertório deve ser respeitoso, sem atitudes que façam com 

que se sintam infantilizados ou com capacidade intelectual reduzida, má audição e funções 

cognitivas mais lentas. Segundo o citado autor, ñ® importante para os coralistas que a 

abordagem nos ensaios e apresentação seja de maneira educada, mas nunca infantilizada ou 

exageradamente articulada e gesticulada [...] como se eles n«o ouvissem ou enxergassemò 

(PEDROSO JUNIOR, 2018, p. 37). O autor ainda explica que, caso eles não enxerguem ou 

ouçam, eles mesmos pedirão para um colega que explique melhor o que está acontecendo. 

Embora o assunto cause discordância entre educadores musicais, como forma de não 

permitir que os cantores sejam tratados como ñmenos capazesò, temos nos esfor­ado para 

realizar uma prática que empregue os recursos padrões da atividade coral, o que inclui a 

utilização da partitura pelos coralistas, pelo menos nos ensaios. Evidentemente, essa 

exigência foi motivo de muitas reclamações. 

  

A princípio todos, antes mesmo de ouvirem as explicações de como 

funcionam as partituras, reclamaram do tamanho das letras, do fato de 

n«o entenderem nada sobre as ñbolinhasò (se referindo ¨s notas e figuras 

musicais), colocando os mais diversos obstáculos para que abríssemos 

mão da partitura e trouxéssemos a letra da música corrida e em letras 

grandes numa folha. (PEDROSO JUNIOR, 2018, p. 35). 

 

Apesar das reclamações, sempre insisti com os coralistas e com meus estagiários sobre 

a capacidade de todos desenvolverem alguma leitura musical, conhecendo elementos 

musicais a partir  da partitura. Acredito firmemente, com base em minha experiência, que, se 

deixarmos de lado o peso pejorativo que o termo ñterceira idadeò carrega, podemos construir 

um grupo de cantores que agem com autonomia e são capazes de uma qualidade musical e 

vocal muito significativa. Assim, conforme relata Pedroso Junior, apesar das várias 

reclamações, por respeito a todos, demos continuidade ao trabalho exigindo as partituras, 

sem permitir, entretanto, que elas se tornassem um peso. O tempo mostrou a eles que a 

partitura era uma ferramenta amig§vel e hoje, mais que uma ñamigaò, ® um meio considerado 

por todos como indispensável. Cada um a seu modo começou a decifrar aquele conjunto de 

códigos de forma individual, com a orientação dos responsáveis de naipe.  

O contato com a partitura desperta a curiosidade sobre o significado dos vários 

símbolos, estimulando o aprendizado e, consequentemente, propiciando a melhoria dos 

aspectos cognitivos. Para Rabelo (2001, p. 36), a prática coral de forma geral, sendo um 
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mecanismo de otimização e educação, contribui para a melhora das capacidades individuais 

especialmente em idosos, proporcionando a eles a oportunidade de se expressarem 

musicalmente, o que, na verdade, é um excelente meio de compensação de perdas, sem falar 

na motivação. Degani e Mercadante observam que muitas pessoas têm o desejo de 

experimentar o canto justamente por terem a intui­«o de que ñcantando, encontrar«o uma 

via para libertar a express«o de conte¼dos internosò e entendem que o ato de cantar ® ñuma 

oportu nidade para expandir seu potencial de comunicação, ou simplesmente [...] um meio 

para serem ouvidas e aprovadasò (DEGANI e MERCADANTE, 2011, p. 151). Segundo as 

autoras, 

 

É importante demonstrar às pessoas que estão na maturidade o quanto 

o canto pode contribuir e acrescentar às suas vidas, incentivá-las à sua 

prática e estimulá-las a libertarem a expressão de suas vozes, seus 

corpos e suas emoções. Mais importante para o idoso é investir na 

possibilidade de recriar a própria existência, transformando -a em 

objeto artístico e transmutar o tempo de algoz em aliado, utilizando-o 

como instrumento para amoldá -la e aperfeiçoá-la. (DEGANI e 

MERCADANTE, 2011, p. 164). 

 

Acredito que, por meio de sua participação no Coral UniversIDADE, nossos cantores 

se sentem incentivados a cantarem e estimulados a se expressarem. Esse é um dos vários 

benefícios promovidos pela atividade coral. Para Figueiredo,  

 

Cantar em coro deveria ser sempre uma experiência de 

desenvolvimento e crescimento individual e coletivo: o 

desenvolvimento da musicalidade e da capacidade de se expressar 

através de sua voz; a possibilidade de vir a executar obras que tocam 

tanto no coletivo quanto no coração, ensejando o crescimento 

intelectual e afetivo do cantor e de outros agentes envolvidos; o 

desenvolvimento da sociabilidade e da capacidade de exercer uma 

atividade em conjunto, onde existem os momentos certos para se 

projetar e se recolher, para dar e receber. (FIGUEIREDO, 2006, p. 04).  

  

Com praticamente cinco anos de existência e de atividade ininterrupta dentro do 

Programa, tendo acolhido mais de cem alunos-cantores e cerca de 20 estagiários, o projeto 

segue, superando suas dificuldades, buscando a melhor sonoridade, divulgando a canção 

popular brasileira, estimulando o crescimento musical e técnico de todos e, principalmente, 

propiciando a citada experiência de desenvolvimento e crescimento individual e coletivo. 
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Cumprimos nossa função primeira de oferecer a vivência estética a esses cantores por meio 

do canto-coral. Contribuímos com a socialização e, até mesmo, com a inclusão social, uma 

vez que acolhemos a todos independentemente de suas origens para ocupar uma posição de 

igualdade, ou seja, de igual importância, característica inerente à prática do canto coletivo. 

Permitimos aos nossos alunos cantores a melhoria de aspectos psicológicos e cognitivos, além 

do estímulo do raciocínio, da concentração e da memória, fato característico da atividade 

coral independentemente da faixa etária. Por fim, considerando os benefícios físicos do canto, 

oferecemos aos alunos uma maior percepção de seus corpos e a consequente melhora 

postural, além do aperfeiçoamento do padrão respiratório e dos aspectos relacionados 

diret amente ao som da voz: projeção, articulação, ressonância e extensão vocal.  
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CAPÍTULO 3 

PROJETO ARTEIROS GRUPO DE TEATRO  

 

Carmen Freitas1 

 

O Início - Oficina de Teatro para Iniciantes  

Tudo começou em 16 de agosto de 2017, uma tarde de sol, quando encontrei 10 alunos, 

todos com mais de 50 anos e vinculados ao Programa UniversIDADE, curiosos com o que 

afinal iria acontecer naquele semestre. Após dois meses de encontros com exercícios cênicos, 

reflexões, dinâmicas de trabalho colaborativo, lancei o desafio de montarmos uma peça de 

teatro até o final do semestre, trabalho o qual, para minha felicidade, os alunos aceitaram. 

Quando fui convidada para ministrar a oficina de teatro para iniciantes, Kátia Stancato, 

coordenadora do Programa, contou-me que sonhava em ter um grupo de teatro do Programa 

UniversIDADE. Foi com felicidade que iniciamos o caminho para que esse sonho fosse 

concretizado. 

Produzimos o primeiro espetáculo com força total, decidimos tudo juntos, com muita 

dedicação, definimos o cenário, figurino, objetos de cena, sem deixar de lado a criação das 

personagens e ensaios, muitos e muitos ensaios. Em 14 de dezembro de 2017, 4 meses após 

nosso início, tendo tido ensaios de duas horas, duas vezes por semana e já com o nome do 

grupo eleito por nós e de autoria da Vanda Calapristi, o Arteiros Grupo de Teatro estreou na 

Sala de Cinema da Casa do Lago Unicamp, com público aproximado de 100 pessoas. Aplausos 

e muita, muita emoção foi o tom principal desse dia especial. 

 

Estreia  

Ciça Miranda, Chiquinho das Neves, Gladys Luz, Hérmes Castello, Lu Marchi, Oscar 

Micheloti, Roseli Resende, Vanda Calapristi e Zezé Gomes estrearam nos palcos com a 

concentração e com o empenho de profissionais. Timidez, medo de esquecer o texto, 

desentendimentos próprios da tensão pré-estreia, nervosismo, tudo foi superado diante do 

público de familiares, amigos e desconhecidos. Pessoalmente, passei vários dias imaginando 

esse grande dia e sonhando com ele. Por mais que esperasse uma boa apresentação, nunca 

imaginei o que viria. Se no construir consolidamos nossa união, na apresentação 

 
1 Instrutora do Projeto Grupo Arteiros  
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consolidamos a potência de nossa união ï do quanto seria possível construir e alcançar 

resultados significativos. 

 

Arteiros Grupo de Teatro recebe novos integrantes  

No prime iro semestre de 2018, recebemos dez novos integrantes e o desafio maior foi 

recomeçar sem perder a energia de tudo o que já havíamos construído. Foi um semestre em 

que tivemos de encarar nosso lado sombrio: ego, ciúme, apego, preconceitos e tantos outras 

caracter²sticas e rea­»es denominadas ñnegativasò. Esse foi um ano de nos conhecermos um 

pouco mais, de encararmos nossas qualidades e nossos defeitos, de encararmos nossa 

verdade. Foi o semestre em que, por muito pouco, o projeto não morreu; teria sido uma morte 

precoce com certeza. Entre perdas de alguns integrantes, produções arrastadas e nunca 

finalizadas, o aumento considerável de faltas aos ensaios, a motivação foi minguando a cada 

dia e muitas vezes sem nossa consciência. Com muita coragem, abandonamos projetos em 

andamento e iniciamos novas produções. Essas produções foram iniciadas com poucas 

personagens, o que facilitaria ter ensaios com todo o elenco presente. Sobrevivemos e 

encerramos 2018 com 3 novas produções e 7 apresentações, entre elas, nossa estreia em uma 

praça aberta, no ciclo básico da Unicamp, com uma estrutura de fundo projetada e produzida 

pelo próprio grupo; nossa estreia em uma escola pública, na Escola Municipal Sérgio Porto; 

nossa estreia para além dos muros da Unicamp, no evento especial da Prefeitura de Campinas 

em homenagem ao Dia do Idoso, que ocorreu no Teatro Maria Monteiro no bairro Padre 

Anchieta; estreia em evento científico, no Simpósio de Enfermagem. 

A fragmentação, tom principal do primeiro semestre, foi superada pela felicidade em 

apresentar e nos alinhar em prol do objetivo comum de encantar e divertir nosso público. 

Estivemos juntos Carlão Mahlow, Ciça Miranda, Cida Ceriani, Flavita Mahlow, Hérmes 

Castello, Iêda Consentino, Ilca Bressan, Ingvor Hjelmstrom, Leninha Sales, Lu Marchi,  Mary, 

Oscar Micheloti, Roseli Resende, Toninho Paschoa, Val Cardoso, Vanda Calapristi e Zezé 

Gomes. 

  

Dois anos e a primavera chegou  

No primeiro semestre de 2019, organizamos o evento "Oficina Idade em Cena", no qual 

acolhemos aproximadamente 80 pessoas e intercalamos apresentações teatrais e conversas 

significativas sobre as forças e fraquezas do processo de envelhecimento. Nesse dia, ressalto 

a presença de vários integrantes do GRIOTS, organização que conta histórias em hospitais de 
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Campinas, e data o período em que se iniciou nossa aproximação, que trouxe tantos bons 

frutos para os Arteiros. 

Um pouco antes apresentamos na Casa das Oficinas, que cuida de deficientes mentais. 

Foi a estreia do que hoje denominamos projeto #teatroparatodos, em que experimentamos a 

beleza de apresentar a um público socialmente vulnerável e com nenhuma ou quase nenhuma 

chance de ir a um espetáculo teatral. O público nos presenteou, nesse dia, com inesquecíveis 

risadas, daquelas cheias de pureza e amor que só anjos poderiam nos oferecer. 

O segundo semestre foi recheado de convites e apresentações, em creches, escolas 

públicas e privadas, teatros, empresas privadas, eventos da Unicamp, incluindo uma mais 

que especial no assentamento Vila Paula, em parceria com o projeto do Prof. Dr. Rubens 

Bedrikow. Fomos contando com a grande equipe do Prof. Rubens, composta por alunos da 

medicina, os quais, nesse dia, encantaram-nos com toda a sua disponibilidade e carinho por 

todos. Montamos um teatro simples: nossa armação, alguns itens de cenário, mesas não tão 

firmes para o público, camarim improvisado e tão cheio de carinho no barraco da D. Maria 

José. Esse foi um conjunto de peças que, juntas, formaram o Teatro Vivo dos mais 

emocionantes de toda a nossa pequena história. Celebridades fomos por um dia, em um 

mundo com tantas faltas materiais e tantos excessos de sorrisos, olhares carinhosos ï um dia 

encantado, com certeza. 

Fechamos o ano de 2019 com aproximadamente 25 apresentações e um público de 

1500 crianças e adultos, entre estes em torno de 30% de pessoas em risco de vulnerabilidade 

social. Estivemos juntos Arilda Ribeiro, Carlão Mahlow, Ciça Miranda, Cida Ceriani, Cleide 

Costa, Flavita Mahlow, Hérmes Castello, Iara Paes, Iêda Consentino, Lélia Luca, Leninha 

Sales, Lu Marchi, Oscar Micheloti, Roseli Resende, Suzi Furgeri, Toninho Paschoa, Vanda 

Calapristi e Zezé Gomes. 

 Se a agenda nos atropelava, a cada momento, com tantos compromissos, as 

apresentações nos enchiam de ternura, abraços apertados e a certeza de que, se há algumas 

pedras no caminho, há, sem dúvida nenhuma, muito mais flores e ar puro que nos fazem 

dormir um sono leve com respiração suave e cheia de paz. 

 

Para Sempre Arteiros  

Grupo de teatro, grupo de pessoas, pessoas adoecem e pessoas morrem, mesmo em 

contos de fadas. Chiquinho das Neves faleceu em um dia que não soubemos. Antes de deixar 

este mundo, despediu-se do nosso grupo, no primeiro encontro de 2018. Agradeceu muito e 

manifestou o quanto foram felizes os momentos que ele e Gladys, sua esposa, estiveram no 
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grupo. Esse episódio aconteceu tão no início de tudo que ainda não reconhecíamos o quão 

importante nosso grupo deve ser para muito além do teatro. Perdemos contato com a família, 

mas, na história e nas lembranças dos Arteiros, Chiquinho estará sempre presente. 

Toninho Paschoa faleceu em 09 de dezembro de 2019, um dia após a última 

apresentação do ano. Estava afastado desde o dia 18 de novembro de 2019, dia do evento 

Teatro é Felicidade, promovido pelo Programa UniversIDADE e por nós, ocasião em que se 

apresentou para mais de 300 pessoas, com sua alegria tão constante e contagiante. 

Recebemos a notícia de seu falecimento um pouco antes de nosso encontro semanal, 

choramos e rezamos todos juntos por nosso amigo que partiu. Em seu enterro, abraçamos 

sua família como se fosse nossa. Choramos, nos abraçamos e nos consolamos. Maura nos 

permitiu colocar e deixar no peito do seu marido Toninho o bottom  de ARTEIRO. 

Para sempre ARTEIRO: Chiquinho, Toninho e nós. Uma marca com a qual Deus nos 

presenteou e que corre em nosso sangue e em nossa alma. 

 

Futuro dos Arteiros  

Um futuro fluido é o que temos, seguimos nossa jornada tendo como principal base a 

adaptação. O futuro nos forçará a alterar planos, rever prioridades, com toda a certeza. 

Iniciamos o ano de 2020 com cinco pilares para nossas próximas ações: 1. Apresentar para 

públicos carentes; 2. Cuidarmos um dos outros (Rede Arteiro de Apoio); 3. Participar de ações 

de formação artística; 4. Produzir espetáculos com avanços técnicos; e 5. Captar recursos e 

futuros patrocinadores. Hoje, entendemos que esses pilares nos definem e nos orientarão 

para o futuro reservado a nós. 

A seguir, apresentamos alguns registros em fotografia de momentos que marcaram o 

Arteiros.   
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CAPÍTULO 4  

O JORNAL UNIVERSIDADE  
 

Raquel Cristina do Carmo Santos1 

Maria Alice da Cruz2 

André Vieira 3 

 

O Jornal UniversIDADE não estava na proposta da Oficina de Jornalismo, cujo 

produto, inicialmente, seria um jornal mural. No entanto, com amigos (não somente alunos) 

tão bem aplicados, a oficina saiu da sala de aula e virou jornal com periodicidade semestral e 

uma tiragem de mil exemplares, por decisão da equipe do Programa, na época coordenado 

por Alice Helena De Danielli e Isabel Cristina Araújo Floriano. Por meio da realização dos 

repórteres do UniversIDADE, na quinta edição, em 2019, a oficina virou núcleo com 

autorização da atual coordenadora, Profa. Dra. Kátia Stancato. Hoje, amigos de várias 

oficinas se reúnem para oferecer um produto de qualidade, feito totalmente por eles, desde a 

prospecção de conteúdo até o registro fotográfico e a produção dos textos. Já passaram pelo 

núcleo, em média, 40 colaboradores.   

Na primeira edição, em 2017, já foi preciso conter os ânimos, depois de estimulá-los 

nas aulas. As pautas chegavam aos baldes e, depois de garimpadas e cumpridas, foi preciso 

espremê-las no projeto gráfico desenhado pelo André para não perder nenhum texto. A cada 

original, uma surpresa: os redatores consideraram a importância da comunicação para a 

sociedade a partir da produção do Jornal. Os colaboradores mostraram que a demanda 

transbordaria das mãos dos editores. Queriam falar de si, do amigo, de outras oficinas, do 

poema social, do voluntariado, do artesanato, da oficina de psicologia, do coaching, das 

palestras, da formação do Coral UniversIDADE, da aluna mais longeva. Ufa! Haja assunto! E 

haja vontade de aprender com esses novos amigos que a Unicamp decidiu acolher com a 

colaboração de monitores voluntários. Assim, o Jornal passou a ser desenhado, com muito 

capricho por parte deles. A produção é fértil. Assuntos relacionados ao Programa, à qualidade 

de vida de longevos, e também à conjuntura social brotam a cada reunião de pauta, o que faz 

do jornal um produto completo, amplamente informativo.  

 
1 Instrutora do Projeto Jornal UniversIDADE.  
2 Colaboradora no Projeto Jornalismo. 
3 Colaborador no Projeto Jornalismo.  
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A notícia não é o único gênero textual do Jornal da UniversIDADE. Os encontros sobre 

a história da escrita no Brasil  intensificam talentos preexistentes em alguns dos redatores. 

Na aula, entre os jornalistas, são revelados os poetas, articulistas, comentaristas, cronistas, 

escritores e acad°micos. H§ sempre um pedido: ñProfessora, pode ler meu poema?ò.  

A proposta de um produto para divulgar ações, eventos e outros aspectos do 

UniversIDADE agregou valor às Oficinas de Jornalismo e deu ao núcleo de jornalismo sua 

justa aplicação final, que é atingir um público amplo. A produção de um jornal permite 

conectar o programa à comunidade interna e externa à Unicamp, abrindo os olhos da 

sociedade para a importância de inserir na pauta de políticas públicas medidas pertinentes 

para uma população que, por mais de 50 anos, contribui para o desenvolvimento do país. 

  

ñO que ® not²cia sen«o a difus«o de informa­»es urgentes?ò 

ñ£ poss²vel gravar ou escrever sobre tudo o que se deseja tornar p¼blico, principalmente 

quando a difus«o depende de um toque na tecla enviar do celular.ò 

 

Assim, o jornalismo é confundido com disparo de notícias inconsistentes ou falsas, 

mais conhecidas atualmente como fake news (em inglês). Repercussões enganosas tornaram-

se um bom estudo de caso para o professor explicar ao aluno de jornalismo o que não é 

notícia. Essa equivocada percepção desse gênero textual, por muitas vezes, faz com que o 

texto seja incompleto e não atinja o leitor a ponto de satisfazê-lo. Já nos primeiros encontros, 

amigos da Oficina de Jornalismo compreenderam que um jornal se faz com seriedade, uma 

apuração eficiente e fiel à realidade dos fatos a partir da escolha adequada da fonte. 

Entenderam que a notícia é imediata e atual, mas também que nem tudo é noticioso.  

A democratização da comunicação, por meio de perfis em redes sociais, o intuito de 

estimular o interesse pela produção de conteúdo jornalístico e a necessidade de desmistificar 

o papel dos profissionais da área (pauteiros, chefes de reportagem, repórteres, fotógrafos, 

cinegrafistas, apresentadores, editores, articulistas, cronistas, entre outros) motivaram a 

oferta da oficina no Programa. O aceite por parte dos avaliadores da proposta surpreendeu 

positivamente os proponentes. Então, por que não o fazer, estimulando outras pessoas a 

experimentarem com as próprias mãos? Desmistificar o jornalismo e, principalmente, 

capacitar pessoas da comunidade interna e externa à Unicamp a fazerem prospecção de 

conteúdo, discutir pautas, identificar boas fontes, entrevistar, produzir textos jornalísticos, 

revisar o próprio texto, registrar eventos e fontes em fotos e, surpreendentemente, definir 

linha editorial, foi uma das atividades mais gratificantes na trajetória da coordenadora da 
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Oficina de Jornalismo, Raquel do Carmo Santos, e dos monitores André Silva e Maria Alice 

da Cruz, que já haviam participado de projetos sociais envolvendo jornalismo em outras 

comunidades. 

Seguem, abaixo, algumas reproduções de páginas dos jornais produzidos pela equipe 

do Projeto. 
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CAPÍTULO 5 

ñHARRY POTTERò EM UMA OFICINA DE HISTčRIA NO 

PROGRAMA UNIVERSIDADE  
 

Victor Henrique S. Menezes1 

 

ñS«o as nossas escolhas, Harry, que 

revelam o que realmente somos, muito 

mais do que as nossas qualidadesò.  

[Harry Potter e a Câmara Secreta, 1998.]  

 

 

O 15 de agosto de 2017 tornou-se uma data marcante em minha vida profissional e, 

possivelmente, também na de alguns dos participantes do Programa UniversIDADE: na tarde 

daquele ensolarado dia ministrei a primeira aula sobre ñHarry Potter e Hist·riaò na Unicamp. 

Era o in²cio do primeiro curso exclusivamente sobre ñHarry Potterò oferecido numa 

universidade pública brasileira 2 e, também, o primeiro ï e até o presente momento único ï 

voltado especificamente às pessoas das chamadas meia e terceira idades. Talvez em razão 

dessas singularidades, o início do projeto chamou a atenção de veículos midiáticos como o 

G1, UOL, Estad«o e Potterish (o maior site brasileiro de not²cias relacionadas a ñHarry 

Potterò), que fizeram mat®rias elogiosas a seu respeito; a rep·rter Tatiana Cavalcanti, da 

Folha de S. Paulo, esteve presente na primeira aula da oficina com o objetivo de conhecê-la 

para posteriormente escrever uma matéria sobre ela3; e contamos com 95 pessoas, cujas 

idades variavam entre 50 e 82 anos, matriculadas. Para coroar, quando estávamos a poucos 

 
1 Mestre em História Cultural pela Unicamp e doutorando em Gerontologia pela Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
orientando da Profª. Dra. Olga Rodrigues M. Von Simson. Contato: henrique.menezes92@gmail.com 
2 No ano seguinte, a Universidade de S«o Paulo (USP) criou o curso de extens«o ñHarry Potter: caminhos 
interpretativosò, organizado pela ent«o mestranda em Teoria Liter§ria e Literatura Comparada Beatriz Masson 
Francisco; em 2019, a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) lan­ou o curso ñFen¹menos liter§rios 
contempor©neos: Harry Potter e a virada do mil°nioò, da historiadora Nikelen Witter; e, agora em 2020, foi a 
vez da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) oferecer, também no módulo extensão, o curso 
ñDiscuss»es sobre Harry Potterò. Este ¼ltimo esteve sob a responsabilidade das professoras do curso de Letras 
Marcia Regina Becker e Regina Helena Urias Cabreira.  
3 A mat®ria, sob o t²tulo ñCurso sobre Harry Potter na Unicamp re¼ne f«s da saga com mais de 50 anosò, foi 
publicada na edição do dia 20 de agosto de 2017 da Folha de S. Paulo. A versão online está disponível no link: 
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/08/1911337 -curso-sobre-harry -potter -na-unicamp-reune-fas-
da-saga-com-mais-de-50-anos.shtml  

mailto:henrique.menezes92@gmail.com
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/08/1911337-curso-sobre-harry-potter-na-unicamp-reune-fas-da-saga-com-mais-de-50-anos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/08/1911337-curso-sobre-harry-potter-na-unicamp-reune-fas-da-saga-com-mais-de-50-anos.shtml
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dias de sua finalização, a autora J. K. Rowling tomou conhecimento do curso e respondeu a 

um tu²te que eu lhe enviara com a mensagem: ñQue coisa incr²vel de se ouvir [sobre a 

exist°ncia do curso]. Muito obrigado por compartilhar isso. Ganhei meu m°s de dezembroò.4  

Como o seu tema sugere, essa primeira edição da oficina, assim com as subsequentes5, 

teve como objetivo principal o estudo dos livros de ñHarry Potterò ï publicados originalmente 

entre os anos 1997 e 2007 ï, por meio de uma perspectiva da História. Logo, como via de mão 

dupla, os romances de Rowling passaram a ser por mim utilizados como fios condutores de 

discussões e do ensino de questões próprias dessa disciplina. Apesar de possuírem títulos que 

variaram de acordo com o semestre no qual foram oferecidos6, em todos os módulos da 

oficina trabalhei com os educandos conteúdos relativos à História Contemporânea, Gênero, 

Sexualidades, Política e Racialidade que estão presentes nos sete romances da saga literária. 

Dessa forma, cada uma das edições ou módulos tornaram-se singulares não pelas temáticas 

que discuti em classe, mas sim pelo número de aulas, formato e palestrantes convidados7. 

Nas edições de 2017, 2018 e 2020, por exemplo, estudamos o mundo literário de Rowling de 

maneira cronológica, isto é, em cada aula analisamos um livro específico levando em 

considera­«o a ordem de publica­«o.  J§ na edi­«o de 2019, trabalhamos a saga ñHarry Potterò 

e suas relações com a História por meio de eixos temáticos baseados nos cinco tópicos 

 
4 A mensagem da autora britânica foi publicada no Twitter, em resposta a um tuíte que eu lhe enviara falando 
da oficina, no dia 1º de dezembro de 2017. É possível visualizá-lo por meio do link: 
https://twitter.com/jk_rowling/status/936508493217058817   
5 Até o presente momento, ministrei cinco edi­»es da oficina sobre ñHarry Potter e Hist·riaò no Programa 
UniversIDADE: ñHarry Potter: Hist·ria, Cultura e Rela­»es de G°nero no Mundo M§gico de J. K. Rowling (2Ü 
semestre de 2017); ñA expans«o da magia: Hist·ria, Cultura e Sociedade em Animais Fantásticos e Onde 
Habitamò (1Ü semestre de 2018); ñHist·ria e Literatura Jovem Adultoò (2Ü semestre de 2018); ñHarry Potter: 
Fic­«o e Hist·riaò (1Ü semestre de 2019); e ñClube de Leitura e Hist·ria: Harry Potterò (2Ü semestre de 2020).  
6 Os títulos foram alterados para que pessoas que já tinham feito uma das edições pudessem se matricular nas 
subsequentes. Como o sistema do Programa UniversIDADE não permite aos educandos se matricularem 
repetidas vezes em atividades que possuem o mesmo título e, em média, 30% dos participantes das oficinas 
sobre ñHarry Potter e Hist·riaò manifestam o desejo em curs§-la mais de uma vez, precisei utilizar dessa 
estratégia para atender a todos os interessados. Atualmente, são em particular estas pessoas que fizeram duas 
ou mais edições da oficina os principais sujeitos de minha pesquisa de Doutoramento na área de Gerontologia.  
7 Com o objetivo de apresentar aos educandos perspectivas analíticas complementares ou diferentes das minhas, 
a cada edição convidei pelo menos um pesquisador ou profissional para ministrar uma palestra sobre temáticas 
relacionadas ¨s suas pesquisas acad°micas e/ou trabalhos com ñHarry Potterò. No 2Ü semestre de 2017 foram 
convidados: Rui Luís Rodrigues (Professor de História Moderna da Unicamp), Natália F. Campos (então 
doutoranda em História Cultural pela Unicamp), Marina Fontolan (então doutorande em Política Científica e 
Tecnológica), Beatriz Masson Francisco (então mestranda em Teoria Literária e Literatura Comparada pela 
USP), Marina Anderi (gerente de conteúdo do site Potterish) e Leonardo Santi (do canal Patrono Net). No 1º 
semestre de 2018, Beatriz Masson Francisco. No 2º semestre de 2018, Rodrigo Camargo de Godoi (Professor de 
História do Brasil da Unicamp) e, novamente, Beatriz Masson Francisco. No 1º semestre de 2019, Raquel 
Gryszczenko Alves Gomes (Professora de História Contemporânea da Unicamp). E no 2º semestre de 2020, 
novamente a historiadora Natália F. Campos.  

https://twitter.com/jk_rowling/status/936508493217058817
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apontados acima8. Também nessa, em particular, contamos com atividades de pesquisa, 

an§lise e reflex«o sobre as representa­»es de ñpersonagens femininasò e do ñAutoritarismoò 

que foram desenvolvidas pelos educandos. Tais exercícios envolveram apresentações orais 

das pesquisas feitas em grupo e fora do horário de aula e tiveram como intuito o proporcionar  

de uma maior agência e autonomia aos participantes da oficina.  

Entendo que, um dos princípios básicos de uma educação não formal voltada às pessoas da 

terceira idade que decidem retornar aos bancos escolares é que ela lhes traga contribuições 

ao ñenvelhecimento saud§vel marcado pelo bem-estar e a alta qualidade de vidaò (Mosqueira 

& Stobªus, 2012: 14), bem como as auxiliem ña ter uma cabe­a aberta, moderna e bem feitaò 

(Villani, 2009: 214). Para tanto, ® necess§rio que os conte¼dos ensinados tenham ñsignificado 

e relev©ncia para os idososò (Cachioni, 2018: 238). Como procurarei demonstrar nas p§ginas 

seguintes, as oficinas sobre ñHarry Potter e Hist·riaò t°m estado em di§logo constante com 

esses pressupostos, tanto em suas origens quanto por meio das discussões de temas que 

atualmente estão presentes nas vidas públicas e/ou privadas dos educandos e aparecem, nas 

linhas e entrelinhas, dessa que é a série literária de maior sucesso de nosso tempo9.   

É importante ressaltar, contudo, que devido ao espaço destinado a este capítulo não 

será possível fazer comentários pormenorizados de cada uma das edições já ministradas no 

Programa UniversIDADE. Tampouco será viável abarcar e analisar toda a pluralidade de 

dados coletados desde o ano de 2018 junto de meus educandos e que futuramente estarão 

presentes em minha tese de Doutoramento. Sendo assim, optei por trazer nas próximas 

páginas o histórico de criação da oficina, uma explanação dos temas nela discutidos e a 

exposição de alguns expressivos depoimentos coletados de seus participantes por meio de 

questionários semiestruturados (aplicados no início e final de cada edição) e conversas feitas 

no formato de grupos focais (em dezembro de 2018 e junho de 2019). Creio que a voz dos 

educandos constitui fontes cruciais para entendermos a relevância e os possíveis impactos 

que a minha proposta de ensino de Hist·ria por meio dos livros de ñHarry Potterò tem tido 

em suas vidas cotidianas. Portanto, não podem ser omitidas neste texto. Antes de ouvi-las, 

por®m, falarei sobreé 

 

 

 
8 Foram sete eixos temáticos: 1. J. K. Rowling e o Reino Unido; 2. Culturas britânicas nos livros de Harry Potter; 3. 

Construções das personagens femininas e das masculinas; 4. Racismo; 5. Questões de classe e escravidão; 6. Mídia e Fake 

News; 7. Autoritarismos e Totalitarismos.  
9 Atualmente, os sete livros de ñHarry Potterò superam a marca de 450 milh»es de exemplares vendidos em todo o globo 

e já foram traduzidos em 79 idiomas (HIRATA, 2017).  
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Como tudo começou  

No ano de 2002 ouvi falar pela primeira vez de um personagem literário chamado 

Harry Potter. Cursava, na época, a 4ª série (atual 5º ano) do Ensino Fundamental I quando 

fui apresentado ¨ hist·ria do ñmenino que sobreviveuò na escola por meio da pel²cula ñHarry 

Potter e a Pedra Filosofalò (Dir. Chris Columbus, RU-EUA, 2001). O objetivo da professora, 

ao passá-lo, era nos apresentar um filme ñque estava fazendo um grande sucesso entre as 

crian­asò (lembro como se fosse hoje dessas palavras dela!). Daquele momento em diante, 

ñHarry Potterò tornou-se uma de minhas histórias ficcionais prediletas e, ao longo de toda a 

minha adolescência (para ser mais exato, entre os anos de 2003 e 2009), foi o meu melhor 

amigo, conselheiro e refúgio durante momentos um tanto quanto sombrios pelos quais passei 

naquela época.  

Apesar de minhas primeiras leituras terem sido feitas sempre como entretenimento, 

j§ por meio delas eu comecei, aos poucos, a perceber que havia nos livros de ñHarry Potterò 

algumas alegorias às questões históricas, sociais e culturais de nosso tempo. Lembro que, 

durante o meu Ensino Médio (2007 -2009), em diversos momentos cheguei a comentar com 

colegas de sala e professores o quão semelhantes eram, por exemplo, a ideologia racial 

defendida por Voldemort e seus Comensais da Morte e as ideologias nazifascistas; a 

parcialidade da mídia bruxa e a da mídia de nosso mundo real; e o preconceito sofrido pela 

família Weasley e os sofridos por algumas classes sociais em nosso país. Embora 

constituíssem interpretações introdut·rias que iam para al®m da ñhist·ria do menino que 

sobreviveuò, como entendo hoje, essas leituras estavam longe de serem nutridas por uma 

curiosidade acadêmica. Acho que no fundo não passavam, talvez, de estratégias de um fã que 

queria convencer a todos os colegas e amigos a tamb®m lerem ñHarry Potterò.    

Quando iniciei a minha graduação em História na Unicamp em 2010, contudo, 

comecei a olhar os romances de J. K. Rowling sob uma perspectiva que podemos, de fato, 

chamar de científico-acadêmica. Pensar hoje em ñHarry Potterò como um objeto de estudo 

do historiador é, portanto, resultado direto dos cinco anos nos quais me dediquei às inúmeras 

leituras e discussões de obras teóricas e historiográficas que o curso exige.  

Para entender como se deu esse processo, penso ser necessário que eu destaque algo 

que marcou a minha formação como historiador: a defesa feita por muitos dos meus então 

professores de que todas as produções culturais (como a literatura, o teatro, o cinema, a 

música, os seriados televisivos, etc.) trazem consigo aspectos próprios de seus momentos de 

criação e que, portanto, podem ser utilizadas como objeto de análise da História para o 

entendimento do período histórico no qual foram elaboradas. Fiz disciplinas com docentes 
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que se utilizavam em aula, por exemplo, dos grafites encontrados nas paredes da cidade de 

Pompeia para entender aspectos sociais, culturais e políticos da Antiguidade Romana; das 

hagiografias para o entendimento de algumas das mentalidades da Europa Medieval; dos 

escritos de Shakespeare e de Machado de Assis para o estudo da sociedade inglesa do século 

XVI e da brasileira do XIX, respectivamente; dos filmes hollywoodianos para a análise de 

discursos produzidos e difundidos pelos EUA nas últimas décadas; e das telenovelas 

brasileiras para o entendimento de alguns dos aspectos do Brasil Contemporâneo. Todas 

essas produções culturais, ao serem lidas como documentos históricos, nos possibilitaram 

compreender inúmeras questões sociais, culturais e políticas do período no qual foram 

criadas e que estávamos estudando em sala de aula.  

Seguindo essa metodologia de estudo da História, comecei a ponderar sobre as 

possibilidades de compreendermos e analisarmos alguns dos aspectos da sociedade e do 

tempo histórico nos quais J. K. Rowling vive por meio de seus escritos. ñHarry Potterò, para 

além de constituir uma expressão literária, passou então a ser lido e entendido por mim como 

um documento histórico de nosso tempo10. Junto a isso, comecei a compreender que a obra 

de Rowling é composta por um enredo riquíssimo em referências históricas, filosóficas e 

culturais e em problemáticas que marcaram, e ainda marcam, as sociedades contemporâneas 

(como o racismo, a escravidão, o totalitarismo, o machismo, a heteronormatividade, entre 

outros). É nítido que nem todas essas questões aparecem de forma consciente na obra, ou 

seja, est«o em ñHarry Potterò porque a autora assim planejou. £ parte do of²cio do historiador, 

contudo, fazer o que chamamos de ñleitura a contrapeloò (ou numa linguagem mais popular, 

uma ñleitura pega pulgaò) dos documentos que estamos analisando. Isto ®, encontrarmos e 

analisarmos no texto também as representações e discussões que se fazem presentes devido 

às estruturas sociais, culturais e de pensamentos na qual o criador ï nesse caso a autora J. K. 

Rowling ï está inserido. 

Foram com esses pressupostos teórico-metodológicos que criei para o Programa 

UniversIDADE a oficina sobre ñHarry Potter e Hist·riaò em 2017. Cabe, ainda, destacar que 

a minha participação no Programa teve início no segundo semestre de 2016, quando ministrei 

a oficina ñCapas, Espadas e Sand§lias: constru­»es da Antiguidade Romana no cinemaò como 

parte do eixo ñArte e Culturaò e resultado da minha ent«o pesquisa de Mestrado desenvolvida 

 
10 Isto é, como um texto no qual encontramos uma série de discursos e representações que são e/ou foram 
compartilhados por  grupos sociais em tempos hist·ricos espec²ficos. Os livros de ñHarry Potterò, claro, n«o s«o 
livros de História. Contudo, por serem produtos de uma determinada cultura é apropriado e legítimo que os 
leiamos por meio de uma perspectiva dessa disciplina (Menezes & Pinto, 2018: 236-7). 
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na área de História Cultural11. Os alunos que participaram desta atividade sugeriram que eu 

ministrasse um segundo módulo dela no semestre seguinte. Devido a isso, entre abril e junho 

de 2017 ofereci, novamente na §rea de ñArte e Culturaò, a oficina ñA Antiguidade Romana nos 

filmes e seriados estadunidensesò. Ao longo das aulas desta segunda oficina fiz alguns 

coment§rios sobre a s®rie ñHarry Potterò e o quanto ela, assim como os filmes hollywoodianos 

que estávamos estudando, é influenciada por questões históricas, sociais e culturais da 

sociedade e mundo na qual foi elaborada. Tais comentários motivaram um grupo substancial 

de educandas a solicitarem que eu desse uma terceira oficina no UniversIDADE, mas que 

desta vez eu tratasse do mundo literário criado por Rowling.   

Confesso que esse pedido foi inesperado e, inicialmente, tive dúvidas se eu teria a 

capacidade para criar naquele momento um curso que atendesse aos interesses dos 

participantes e também aos meus como historiador. É patente que o meu desejo em trabalhar 

com ñHarry Potterò dentro do meio universit§rio precede o in²cio de minha atua­«o como 

instrutor voluntário no UniversIDADE. Contudo, eu imaginava que conseguiria ministrar um 

curso semelhante somente dali a alguns anos quando, tendo defendido um doutoramento, 

me tornasse professor de alguma universidade brasileira. O desejo pela existência de um 

curso sobre ñHarry Potterò compartilhado por algumas das educandas e educandos do 

UniversIDADE, portanto, possibilitaram que es ses meus planos para o futuro se 

concretizassem, felizmente, alguns anos antes do esperado.  

 

Os temas discutidos na oficina  

As cinco edições da oficina que ofereci até o presente momento no Programa 

UniversIDADE, conforme apontei anteriormente, constituíram espaços de leitura e estudo 

crítico dos livros de ñHarry Potterò por meio de uma perspectiva da Hist·ria. Compostas por 

encontros semanais12 com três horas de duração, elas foram organizadas tendo como 

pressuposto a tese de que nas linhas e entrelinhas dos romances de fantasia da autora J. K. 

Rowling há uma miríade de metáforas, alegorias, menções, alusões e/ou comentários aos 

eventos históricos e às questões e anseios próprios das sociedades ocidentais da segunda 

metade do século XX e início do XXI. A série literária foi entendida e trabalhada, portanto, 

 
11 O meu interesse em fazer parte da equipe de instrutores do UniversIDADE surgiu assim que o conheci, por 
meio de um e-mail enviado pela DAC-Unicamp, no primeiro semestre de 2016. Na época eu tinha acabado de 
ser aprovado no exame de qualificação de meu Mestrado e achei que poderia ser interessante discutir os temas 
correlatos à minha então pesquisa com o corpo discente do Programa.  
12 O número de encontros semanais variou de acordo com as edições: foram dezessete na do 2º semestre de 
2017; quatro na do 1º semestre de 2018; quatorze na do 2º semestre de 2018; dez na do 1º semestre de 2018; e 
oito na do 2º semestre de 2020 (esta, devido ao COVID-19, ocorreu no formato remoto e com encontros de 
apenas duas horas de duração).  
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como um documento histórico do tempo presente13 e os nexos entre o ficcional mundo bruxo 

e, sobretudo, à História Contemporânea, apresentados e analisados.  

Uma vez que os escritores, como alertava o crítico literário Edward Said (2011: 24), 

ñestão profundamente ligados à história de suas sociedades, moldando e moldados por essa 

hist·ria e suas experi°ncias sociais em diferentes grausò, ® fundamental que, antes de 

iniciarmos um estudo de seus escritos, conheçamos e compreendamos o máximo possível 

sobre quem ele é/foi, as ideologias com as quais dialoga/dialogou e o lugar de fala de onde 

partem/partiram as suas produções. Dispondo de tais informações conseguimos melhor 

entender alguns dos discursos e representações que, de forma consciente ou não, aparecem 

em suas obras.  Assim sendo, os dois primeiros encontros de cada edição foram destinados 

às apresentações de debates teóricos acerca das relações entre História e Literatura e aos 

aspectos conhecidos da vida particular e pública de Rowling (tendo como foco, em especial, 

os projetos literários, sociais e políticos com os quais ela esteve envolvida antes, durante e 

depois da publica­«o de ñHarry Potterò). 

Após o estudo analítico da biografia da autora, indiquei a leitura ou releitura de seus 

romances ï com os educandos fazendo-a fora do horário de aula14 ï e as discussões em sala 

giraram, então, especificamente em torno dos temas presentes em seus enredos. Para tal, os 

seguintes movimentos foram feitos: 

¶ Apresentação e resumo do livro trabalhado no encontro.  

¶ Levantamento dos temas de interesse dos estudos de História presentes em sua 

narrativa (tanto aqueles colocados de forma proposital por Rowling quanto os que ali 

estão devido às estruturas sociais, culturais e de pensamentos na qual a autora está 

inserida). 

¶ Contextualização histórica dos temas e/ou explicação de conceitos fundamentais para 

o seu entendimento. Por exemplo: para tratar das questões raciais que estão 

representadas no segundo volume da s®rie, ñHarry Potter e a C©mara Secretaò, 

primeiramen te fiz uma explicação sobre quando e como surgiram as concepções de 

 
13 Tempo Presente, como definido pelo historiador Fran­ois Dosse (2012: 11), ® um conceito que ñremete em sua acep­«o 

extensiva ao que é do passado e nos é ainda contemporâneo, ou ainda, apresenta um sentido para nós do contemporâneo 

n«o contempor©neoò. 
14 De acordo com os dados recolhidos ao final de cada edição por meio de questionários semiestruturados, em média 90% 

dos participantes leram ou releram ao menos um romance de ñHarry Potterò ao longo do curso, enquanto que 60% 

conseguiram ler ou reler todos os sete livros no mesmo período. Algo que eu sempre ressaltei, com o objetivo de que os 

educandos se sentissem confortáveis acerca de como participariam da oficina, é que a leitura/releitura dos sete volumes era 

indicada, mas não obrigatória. Aqueles que não conseguissem lê-los ou relê-los poderiam assistir as suas oito adaptações 

fílmicas, lançadas pela Warner Bros. entre os anos de 2001 e 2011,  para conhecerem minimamente o mundo fictício criado 

por J. K. Rowling.   
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raça; o racismo científico do século XIX que justificou o Neocolonialismo e embasou 

ideologias como as do Nazismo e dos Apartheids; as conceituações contemporâneas 

de racismo; as relações entre racismo e desigualdades sociais; e a relevância de se 

exigir, atualmente, representatividades étnico-raciais em produtos da cultura pop.  

¶ Leitura conjunta de excertos do livro ï previamente selecionados por mim e expostos 

em sala de aula por meio de PowerPoint ï em que estão representados os temas. 

¶ Análise da forma como os temas estão representados e discussões acerca de suas 

possíveis relações com questões próprias das sociedades atuais e/ou visões e 

interpretações de mundo da autora J. K. Rowling.   

 

Conforme apresento na tabela abaixo, diferentes tópicos históricos foram discutidos por 

meio de cada um dos romances de ñHarry Potterò: 

 

Tabela 1. Temas discutidos nas oficinas ñHarry Potter e Hist·riaò                                                                           
Programa UniversIDADE - Unicamp 
Livro  Temas 

1. Harry Potter e a Pedra Filosofal 
I) Culturas britânicas  
II) Classes sociais 

2. Harry Potter e a Câmara Secreta 
III) Mitologias (recepções e reinvenções) 
IV) Racismo 
V) Escravidão 

3. Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban 
VI) Caça às Bruxas na Modernidade 
VII) Sistemas prisionais  
VIII) HIV e AIDS: histórico e preconceitos  

4. Harry Potter e o Cálice de Fogo 

IX) Movimentos abolicionistas  
X) Corrupção política  
XI) Mídia: parcialidade e sensacionalismo 
XII) Fake News 



128 
 

5. Harry Potter e a Ordem da Fênix 

XIII) Governos ditatoriais  
XIV) Censura 
XV) Tortura  
XVI) Militâncias políticas  
XVII) Resistência  

6. Harry Potter e o Enigma do Príncipe 

XVIII) Representações dos femininos 
XIX) Representações dos masculinos 
XX) Violências domésticas 
XI) Terrorismo  

7. Harry Potter e as Relíquias da Morte 
XXII) Sexualidades 
XXIII) Colapsos democráticos  
XXIV) Nazismo e Fascismo  

 

Um importante pilar das discussões que integraram todas as edições da oficina foi a 

pressuposi­«o de ñHarry Potterò como uma s®rie liter§ria representativa do final do s®culo 

XX e início do XXI. Uma obra totalmente fincada e que retrata, de maneira ímpar, algumas 

das ideologias, mentalidades, interpretações, experiências e culturas próprias deste contexto 

histórico. Nessa perspectiva, os romances fantásticos de J. K. Rowling não são vistos como 

singulares devido trazerem em seus enredos questões intrínsecas aos momentos de suas 

elaborações. Conforme já apontei neste capítulo, todas as produções literárias são 

influenciadas, em alguma medida, pelas conjunturas dentro das quais os seus autores as 

produzem (Mudrovic, 2012: 89 -98). O que torna ñHarry Potterò sui generis, e que foi por mim 

destacado em cada um dos encontros com os educandos do UniversIDADE, são as formas 

como a maior parte destes temas listados na tabela 1 estão representados na narrativa.   

A título de exemplo, as ideologias políticas do personagem Lord Voldemort e de seus 

fiéis seguidores conhecidos como Comensais da Morte não constituem o único, nem muito 

menos o primeiro, paralelo com regimes totalitários do século XX feito em obras de ficção 

criadas por autores ocidentais. É algo bastante comum, aliás, encontrarmos esse tipo de 

alegoria em histórias de fantasia, como no caso dos famosos filmes de Star Wars (Dir. George 

Lucas, EUA) lançados entre os anos de 1977 e 1983. Contudo, é original o modo como Rowling 
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criou um mundo literário em que idea is semelhantes ao do Nazismo e do Fascismo embasam 

um movimento contra o qual o her·i Harry e seus amigos precisam lutar. N«o h§ em ñHarry 

Potterò apenas um vil«o que almeja o poder pelo poder, mas sim toda uma sociedade 

racializada que serve de alicerce para a ascensão de tão abjeto personagem. Ao escrever sobre 

a jornada de Harry e de seu antagonista Voldemort, a autora britânica não faz somente uma 

alusão a Hitler ou à Alemanha Nazista, mas também uma representação bastante didática, 

aliada a algumas das pesquisas feitas no campo da História nas últimas décadas, sobre um 

dos fatores possibilitadores da existência do Nazismo15·. À vista disso, assim como no mundo 

real é impossível entendermos as políticas nazifascistas sem antes compreendermos o 

racismo científico do século XIX, é inviável apreendermos os objetivos dos vilões da saga 

ñHarry Potterò sem antes percebermos que o universo no qual a hist·ria se passa ® t«o 

constituído de preconceitos raciais quanto o nosso mundo contemporâneo.  

Esse estilo de leitura da História e/ou representação alegórica de acontecimentos 

históricos se repete quando temas como o da escravidão, da mídia e das ditaduras são 

articulados de formas explícitas e conscientes na narrativa. Em alguns casos, como no que se 

refere à escravidão, é perceptível o quanto o lugar de fala de Rowling como uma mulher 

branca e britânica tem notável influência acerca de como ela o apresenta e discute em seus 

escritos. Apesar de termos no enredo toda uma luta da personagem Hermione Granger em 

prol do fim da escravidão dos elfos domésticos, esta não é eliminada da comunidade bruxa 

britânica ao final do último volume da série. Ao contrário, ela é defendida por todos os demais 

personagens como algo necessário à própria felicidade daqueles que são escravizados. 

Curiosamente, parece que a autora britânica escolheu trazer para os seus romances muito 

mais uma crítica aos maus tratos e abusos sofridos pelos escravos por parte de seus senhores 

do que a necessária condenação à existência da instituição da escravidão.  

Igualmente intrigante é o jeito em como estão presentes na narrativa algumas das 

questões características das estruturas sociais e culturais do mundo ao qual a autora pertencia 

quando do momento da escrita de seus livros. Por exemplo, ao analisar ñHarry Potterò por 

meio de uma perspectiva dos estudos de Gênero e Sexualidades, percebe-se que temos na 

obra de J. K. Rowling mais uma amostra ï entre tantas no mundo literário ï de história 

heteronormativa. Isto é, uma história em que apenas os relacionamentos amorosos e sexuais 

 

15 Para mais detalhes acerca das rela­»es entre Nazismo e as ideologias dos vil»es de ñHarry Potterò, recomendo a leitura 

do estudo feito pela historiadora norte-americana Nancy R. Reagin (2011: 127-52).  
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entre personagens dos gêneros masculino e feminino, além de certos modelos normativos de 

relações, são privilegiados; a heterossexualidade é representada como o padrão e é a única 

orientação sexual que está explicitada ao longo dos sete livros16; e o casamento e a geração 

de filhos são vistos como naturalmente desejáveis por praticamente todas as personagens 

heterossexuais. Neste tópico, como concluí junto aos participantes da oficina, a saga do 

menino que sobreviveu não foge à regra, comum aos best-sellers voltados ï a princípio ï aos 

leitores adolescentes dos anos de 1990 e 2000, de não representações explícitas de 

personagens LGBTs.  

Trabalhar com temas atuais como estes junto de educandos cujas idades têm variado 

entre 50 e 91 anos, possibilita, entre outras coisas, que eles se mantenham atualizados e 

conscientes das problemáticas e preconceitos inerentes ao mundo e tempo histórico no qual 

estamos vivendo. Longe de serem espaços unicamente de entretenimento das pessoas de 

meia e terceira idade, como muitos podem imaginar ao tomarem conhecimento da existência 

de um curso sobre ñHarry Potterò voltado a este p¼blico, todas as edi­»es que ofereci no 

UniversIDADE buscaram desempenhar, como sugerido por Cachioni (2018: 49), um possível 

ñve²culo para que o indivíduo, independente da idade cronológica, conseguisse manter seus 

n²veis normais de funcionamento e desenvolvimentoò. Como atestam muito dos depoimentos 

recolhidos de seus participantes, além de ser um ambiente onde pessoas com diferentes níveis 

de escolaridade e formações tiveram a oportunidade de praticarem o hábito da leitura e de 

aprenderem História, as oficinas constituíram também uma espécie de programa terapêutico 

e ponto de partida para novas redes de sociabilidades, relações sociais e participação social.  

 

Motivações, percepções e impactos na vida cotidiana dos educandos  

Tendo apresentado o histórico, pressupostos teórico-metodológicos e conteúdos da 

oficina, é chegado o momento da minha voz de pesquisador, instrutor e apreciador dos livros 

de ñHarry Potterò dar espa­o para a de pessoas que a solicitaram e participaram de uma ou 

mais de suas edições. Para tal, trago primeiramente a tabela de número 2 cujos dados, 

recolhidos por meio de questionários semiestruturados aplicados no início de cada semestre, 

 
16 Os dois únicos personagens não heterossexuais dos livros, Alvo Dumbledore e Gellert Grindelwald, foram confirmados 

de maneira explícita como LGBTs apenas após a publicação do último volume da série. Friso aqui a palavra explícita 

devido o meu entendimento de que nas entrelinhas do livro ñHarry Potter e as Rel²quias da Morteò, sobretudo nos 

momentos em que é narrado o passado de Dumbledore, está presente de maneira implícita o relacionamento amoroso entre 

ele e Grindelwald conforme revelado por Rowling em uma sessão de autógrafos no Carnegie Hall, em New York, no ano 

de 2007.  
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nos auxiliam a conhecer o perfil dos participantes do UniversIDADE que se interessaram em 

estudar História por meio dos romances de J. K. Rowling:  

 

Tabela 2. Perfil dos participantes das oficinas ñHarry Potter e Hist·riaò                                                                           

Programa UniversIDADE - Unicamp 

Edições 
2º sem. de 

2017 

1º sem. de 

2018 

2º sem. de 

2018 

1º sem. de 

2019 

2º sem. de 

2020  

 

Quantidade de educandos que 

iniciaram a oficina 17 
79 50 42 53 36 

 

Faixa etária 50 a 82 anos 
50 a 88 

anos 

50 a 73 

anos 
50 a 90 anos 52 a 91 anos 

 

Gênero 
Feminino  93,7% 84% 85,7% 92,5% 88,9% 

Masculino 6,3% 16% 14,3% 7,5% 11,1% 

 

Escolaridade 

Ensino Básico 20,4% 27,1% 21,4% 20,7% 13,9% 

Ensino Superior 36,4% 45,8% 50% 47,2% 61,1% 

Pós-Graduação 43,2% 27,1% 28,6% 32,1% 25% 

 

É notório que, proporcionalmente, houve uma maior concentração de educandos do 

gênero feminino (88,96%), possuidores de diploma do Ensino Superior (79,3%) e 

pertencentes à faixa etária compreendida entre 60 e 69 anos.  

Quanto aos motivos pelos quais decidiram cursar a oficina, explicitados nesse mesmo 

questionário aplicado no primeiro encontro de cada uma de suas edições ou em conversas 

feitas no formato de grupos focais em dezembro de 2018 e junho de 2019, destacaram-se: a) 

A afei­«o pelos livros de ñHarry Potterò (seja porque j§ os tinham lido, seja porque os 

conheciam através de seus filhos e, em particular, netos); b) O interesse pela disciplina 

História; c) A identificação e simpatia para com o instrutor; d) O desejo em participar de uma 

atividade onde haja o incentivo da leitura; e) A busca por novos aprendizados; e f) A indicação 

 
17 É comum que o número de inscritos seja superior ao de educandos que de fato iniciam e participam de toda a oficina. 

Visto que o questionário foi aplicado em sala de aula, os dados coletados dizem respeito, portanto, somente àqueles que 

estavam presentes no início de cada uma das cinco edições que ofereci no Programa UniversIDADE.    
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feita por amigos e conhecidos que já cursaram uma das edições da oficina. Os três 

depoimentos expostos abaixo são representativos de algumas dessas justificativas18:  

 

 ñMe interesso por Harry Potter e principalmente por História e pela abordagem que o 

professor faz ao abordar diversos assuntos e temas como autoritarismo, escravidão, etc. Ele 

consegue mostrar diversos aspectos que numa leitura r§pida n«o s«o percebidosò (Sibila, 58 

anos, 03/04/19).  

 

ñEscolhi novamente essa oficina porque: 1. Gosto da hist·ria de Harry Potter; 2. O curso me 

incentiva a voltar a ler; 3. Uma nova visão através da História; 4. A importância de conhecer 

o escritor por trás da obra; 5. Um curso que acrescenta muitos conhecimentos; 6. Permite a 

troca de informa­»es e relacionamentos novosò (Minerva, 71 anos, 03/04/19). 

 

ñEu comecei a gostar do Harry Potter porque eu tenho duas netas que agora j§ s«o... uma est§ 

no 3º ano de engenharia ambiental e a outra já tá fazendo o mestrado, né. E, desde 

pequenininhas, elas só pensavam no Harry Potter, então eu assistia o Harry Potter 500 vezes 

com elas sempre que elas iam assistir, eu ia assistir, assistia junto. Então, dava... comprava 

figurinha para elas porem no álbum e tudo o que tinha sobre o Harry Potter, livros e tudo. 

Então, eu passei a gostar muito, então, quando eu tive a oportunidade de vir [fazer a oficina], 

para mim foi maravilhosoò (L²lian, 90 anos, 19/06/19).  

 

Na introdução do livro Educação e Velhice, Olga Von Simson (2009: 16) indica que a 

possibilidade de grandes descobertas e o desejo por novas e enriquecedoras trajetórias 

impulsionam muitas das pessoas da terceira idade a retornarem aos bancos escolares e a 

participarem de atividades que, durante a sua juventude ou fase adulta, não conseguira. Ao 

nos depararmos com depoimentos como o de Hermione ï uma das participantes de todas as 

edições da oficina ï, percebemos que esse interesse, bem como escolha de abrir-se para o 

novo ï neste caso, à primeira leitura dos livros de ñHarry Potterò ï, pode proporcionar uma 

encantadora jornada de autoconhecimento:  

 

 
18 Com o objetivo de preservar a identidade das educandas e educandos, neste capítulo optei por substituir os seus 

verdadeiros nomes pelos de personagens dos livros de ñHarry Potterò.  
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ñInteressante que, at® bem pouco tempo atr§s, J. K. Rowling n«o existia pra mim e, de 

repente, invadiu meu mundo de uma maneira muito positiva.  Seus escritos realmente me 

tocam muito!  Como já mencionei, na época do lançamento e febre de Harry Potter, estava tão 

envolvida com outras coisas que realmente não tive o menor interesse em ler ou saber sobre. 

E mesmo após me interessar pela oficina que, não tinha dúvida, seria interessante, ainda 

resisti à leitura, conforme lhe falei. Preconceito? Não deixou de ser, tenho que reconhecer, 

apesar de não me considerar uma pessoa preconceituosa. Refleti bastante sobre isso durante 

a leitura. Como o tema PRECONCEITO é profundo!  Já tinha a convicção de que todo 

preconceito é fruto da ignorância. Mas Harry Potter me alertou que em mim havia uma 

ignorância que eu ignorava. E quanta coisa perdemos por não querer conhecer! Foi uma 

grande li­«o que Harry Potter me trouxe!ò (Hermione, 69 anos, 06/12/17).  

 

A proposta de ensino de Hist·ria por meio dos livros de ñHarry Potterò, por sua vez, 

despertou novas compreensões das obras literárias de J. K. Rowling por parte daqueles que 

já se consideravam fãs. Ideias e percepções acerca da própria História, aliás, foram 

ressignificadas por educandas que, até então, acreditavam não gostar dessa disciplina. 

Segundo Pomona e Cho:  

 

ñHarry Potter, antes da oficina era para mim uma hist·ria de magia, que nos levava a um 

mundo mágico, cheio de emoções, com três bruxinhos cativantes, com bruxos do mal e muitas 

feitiçarias. E o enredo que girava em torno da vida do Harry, um menino órfão cuja missão 

era derrotar o maior bruxo da história. Após o início da oficina houve uma mudança radical, 

com a explanação (muito bem apresentada) de todos os temas discutidos como o racismo, o 

preconceito, a corrupção, totalitarismo dos poderes e a homossexualidade. Fiquei surpresa 

ao descobrir tudo isto sendo tratado em uma história infanto -juvenil. As aulas e as leituras só 

me trouxerem prazer e alegriaò (Pomona, 70 anos, 06/12/17). 

 

ñEu vim para o UniversIDADE porque eu queria coisas novas e o novo para mim era a 

História. Só que ler livro de História, para mim, é chatíssimo, sabe?! Chatice, livro de História 

é livro chato, sabe? Resultado... olha o que fez na minha vida, participar, este livro [ñHarry 

Potterò] ® um prazer! Quer dizer, o interesse mudou, a forma de ver as coisas mudou, ent«o 

eu achei muito interessante. E aprender esse tipo de pesquisa, né, uma pesquisa que não tem 

nada a ver com a minha. Foi muito interessanteé al®m de formar amigos mais pr·ximos, 

n®?!ò (Cho, 68 anos, 19/06/19).  
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Por fim, como consequência da participação em uma ou mais edições da oficina, 

educandas e educandos relataram: a) A criação e estabelecimento de laços afetivos com 

pessoas que lhes eram desconhecidas antes de iniciarem a viagem pelo mundo de ñHarry 

Potterò, como apontando por Minerva e Cho; b) Um aumento de suas autoestimas; c) 

Mudanças na forma de agir frente às situações de opressão existentes em nosso mundo; d) 

Maior criticidade em relação às questões, discursos e práticas característicos de nosso tempo; 

e) Desenvolvimento de novas indagações e práticas de leitura; e f) Construções de outros 

olhares para entes queridos e relações familiares. Os depoimentos de Angelina, Helga e Molly 

são deveras elucidativos:  

 

ñQuando soube da oficina fiquei interessada primeiro em entender a obra que at® o momento 

não havia me impressionado e todos os jovens com quem convivo achavam o máximo. Fazer 

a oficina me proporcionou uma série de coisas boas: alegria, vida, vontade de me arrumar 

para ir para a aula, voltar a frequentar aulas, aprender coisas novas, me interessar por ler 

mais e conhecer assuntos que são abordados nas aulasò (Angelina, 60 anos, 06/12/17). 

 

ñ[Ap·s a oficina] eu digo que eu fiquei mais chata (risos) e n«o foi s· eu que disse n«o. Eu 

tenho uma amiga da nossa faixa etária que foi ao médico e o médico fez uma gracinha com 

ela, ela me contou, mas como se fosse um elogio e eu falei para ela ómas ele faria isso se fosse 

um paciente homem?ô, ai ela olhou para mim e falou ómas Helga, como voc° est§ chata!ô 

(risos). Mas é por isso, porque você começa a olhar para a coisa com olhar de crítica e isso 

para mim é bom, não importa se eu esteja chata ou não, importa que eu esteja vendo com 

todos os lados da quest«oò (Helga, 68 anos, 05/12/18). 

 

ñVoc° come­ou trazendo a... quem escreveu Harry Poter, a Rowling, n®?! E isso foi t«o 

interessante, que eu, agora, qualquer livro que eu estou lendo eu j§ come­o assim, ódeixa eu 

ver quem ® esse aquiô. Inclusive, quando n·s escolhemos o nosso [referindo-se ao regime 

autorit§rio que ela comparou com o autoritarismo presente em ñHarry Potterò em uma das 

atividades de Leitores (as) Privilegiados (as)]... Vargas, n®, a Era Get¼lio Vargas, falei ódeixa 

eu conhecer o homem Get¼lio, n®?!ô. Isso est§ ficando muito interessante para mim, ® uma 

maneira que enriquece muito, você acompanhar a escritora que fez aquele livro e ver o 

entorno dela, a época dela, essa coisa toda da história. É fantástico! Inclusive os livros da 
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minha m«e... (risos) eu falei ómeu Deus do c®u!ô, eu vou ver com outros olhos. Eu comecei a 

reler os livros dela, para ver onde ® que eu descobria essas coisas (risos)ò (Molly, 84 anos, 

19/06/19).  

 

Considerações finais  

No cap²tulo ñEduca­«o e velhice bem-sucedida no contexto das universidades da 

terceira idadeò, Cachioni e Neri (2004: 31) defendem a necessidade de elabora­«o de uma 

pedagogia específica voltada aos idosos que proporcione conhecimento e compreensão do 

mundo contemporâneo em constante transformação; desenvolva a capacidade de 

aprendizado por meio do uso de habilidades cognitivas fortalecedoras e criadoras de novas 

redes e contatos sociais; e satisfaçam as preocupações de ordem moral, estética e cultural dos 

(as) educandos (as). Princípios básicos da educação não formal apontados por Von Simson, 

Park e Fernandes (2001: 11), como o proporcionamento de elementos para socialização, 

desenvolvimento social, participações coletivas descentralizadas e investigações, apontam 

que tal modelo de educação pode contribuir para o envelhecimento ativo de seus 

participantes. Por seu turno, Ramos (2012: 143) tem ressaltado o quanto a prática da leitura 

e a participação em programas educacionais voltados às pessoas de meia e terceira idade 

podem ser vistos como um benefício e facilitador da vivência e permanência de uma boa 

qualidade de vida.   

Dialogando com essas perspectivas e conjecturas, a oficina sobre ñHarry Potter e 

Hist·riaò chegou ¨ quinta edi­«o, em um programa de educa­«o n«o formal voltado a meia e 

terceira idade, no presente ano. A sua existência, como procurei apresentar ao longo deste 

capítulo, se deve à junção de meus interesses, como historiador e fã dos livros de J. K. 

Rowling, ao dos educandos e educandas do Programa UniversIDADE ï também fãs ou 

desejosos de entender os porquês da história de um menino bruxo que estuda em um castelo 

no norte da Escócia fazer tanto sucesso entre seus filhos, sobrinhos e netos. Aqueles que 

procuram o curso com esse objetivo, contudo, decepcionam-se ao longo de nossos encontros. 

Pois, como os que a fizeram já sabem, não há em nossa jornada respostas simples e fáceis 

para questões complexas como essa e tantas outras levantadas a cada tópico que discutimos. 

Diante dos depoimentos apresentados na parte final deste capítulo, contudo, algo é certo: 

aqueles que tomam esse Expresso de Hogwarts UniversIDADE tem uma grande chance de 

atualizar e/ou adquirir conhecimentos; desenvolver habi lidades interpretativas com as quais 

algumas de suas percepções de mundo serão alteradas; socializar com pessoas que lhes 
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proporcionarão vivências excelentes e originais; e modificar, ainda que minimamente, alguns 

de seus hábitos cotidianos.  
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Fotografia 1. Primeira aula da oficina ñHarry Potter: Hist·ria, Cultura e Rela­»es de G°nero no 

Mundo M§gico de J. K. Rowlingò. Acervo fotogr§fico do autor, 15/08/2017. 

 



138 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 2. Primeira aula da oficina ñHarry Potter: Hist·ria, Cultura e Relações de Gênero no 

Mundo M§gico de J. K. Rowlingò. Acervo fotogr§fico do autor, 15/08/2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 3. Primeira aula da oficina ñHist·ria e Literatura Jovem Adultoò. Acervo fotogr§fico do 

autor, 29/08/2018. 
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Fotografia 4. Educando e educandas da oficina ñHarry Potter: Fic­«o e Hist·riaò apresentam seus 

trabalhos de pesquisa como parte da atividade Leitores (as) Privilegiados (as). Acervo fotográfico do 

autor, 12/06/2019. 
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Fotografia 5. Educandas da oficina ñHarry Potter: Fic­«o e Hist·riaò apresentam seus trabalhos de 

pesquisa como parte da atividade Leitores (as) Privilegiados (as). Acervo fotográfico do autor, 

12/06/2019. 

 
 

 

Fotografia 6. Segunda aula da oficina ñClube de Leitura e Hist·ria: Harry Potterò. Acervo 

fotográfico do autor, 28/09/2020. 
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CAPÍTULO 6  

AS AULAS DE INGLÊS BÁSICO 1 E 2: RELATOS DE UMA 

EXPERIÊNCIA  
 

Maria Ângela de Melo Pinheiro1 

 

Iniciei no Programa UniversIDADE como aluna. Depois de quase um ano, decidi me 

inscrever como Instrutora de Inglês. Professora aposentada, com uma experiência de mais de 

trinta anos com o ensino de Português e de Inglês em escolas públicas e privadas, achei que 

seria muito interessante trabalhar com um público  diferenciado, com uma faixa etária mais 

avançada. 

Logo pude perceber que não estava enganada. Todos os grupos que tive até agora 

(nesses cinco semestres até aqui) foram grupos de alunos extremamente interessados e 

motivados. As motivações se davam por diferentes razões: a possibilidade de viagens ao 

estrangeiro; a existência de filhos, netos ou outros parentes morando no exterior; a 

necessidade da língua para o trabalho, ou simplesmente o desejo de realmente aprender o 

Inglês.  

Segundo os estudos de Pizzolato,(1) há dois tipos de motivação: instrumental e 

integradora. A motivação instrumental é aquela que revela as necessidades mais técnicas 

e/ou profissionais do aprendiz como, por exemplo, aprender uma língua para conseguir uma 

promoção ou para a leitura de manuais técnicos. Já a motivação integradora revela o desejo 

do aprendiz em integrar-se à cultura em que a língua-alvo é falada ou por simples 

identificação com os povos falantes dessa língua.  

Às vezes, os alunos podem apresentar também uma combinação desses dois tipos de 

motivação. O fato é que todos aqueles que procuram, no Programa UniversIDADE, as aulas 

de Inglês assim o fazem porque realmente querem uma (outra) oportunidade de aprender a 

língua. 

Os grupos costumam ser heterogêneos, ou seja, sempre há aqueles alunos que têm 

mais facilidade com a aquisição de uma segunda língua e aqueles que têm mais dificuldade, 

especialmente com a pronúncia, com a conversação/fala. Fatores como a inibição e a baixa 

autoestima podem contribuir para que os alunos tenham mais dificuldade. Dessa forma, 

 
1 Instrutora do Inglês Básico  
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considero fundamental que sejam incentivadas no grupo atitudes de colaboração e ajuda 

mútua. Todos devem ter a oportunidade de falarem e serem ouvidos, de perguntarem e 

tirarem suas dúvidas. Como instrutora, tenho como desafio incentivar e manter esse ñclimaò, 

cuidando para que todos sejam acolhidos e respeitados. 

Os alunos podem frequentar as minhas aulas durante dois semestres (Básico 1 e Básico 

2). Depois disso, eles podem tentar uma vaga, ainda dentro do Programa, em um nível um 

pouco mais avançado, com ênfase na conversação. O Programa procura deixar claro para os 

alunos que o nosso objetivo não é oferecer um curso de Inglês completo, mas sim permitir 

que o aluno reconheça nele suas próprias habilidades linguísticas para, se for de seu interesse, 

dar sequência a seus estudos por conta própria. Tenho casos de alunos que foram estudar em 

escolas de línguas ou mesmo dentro da própria Unicamp, em cursos oferecidos em outros 

Institutos, como no Instituto de Estudos da Linguage m (IEL). Alguns também montaram 

pequenos grupos e continuaram com algum(a) professor(a) particular. 

As nossas aulas são dadas numa abordagem comunicativa que tem como princípio o 

fato de que aprender uma língua significa aprender a se comunicar. Desse modo, procura-se 

desenvolver as habilidades linguísticas por meio de atividades interativas (aluno-aluno, 

aluno-instrutor). Dá -se prioridade às vivências do aluno, incentivando-o a falar/escrever 

sobre si mesmo: sua profissão, estado civil, idade, características em geral; sua família; seus 

hábitos e rotinas; sua moradia; viagens passadas ou futuras. 

Fiz a opção por não utilizar um livro didático. Costumo utilizar material de diferentes 

livros disponíveis no mercado. Preparo fotocópias para os alunos e utilizo também o quadro 

negro. Geralmente, apresenta-se o tópico gramatical, algum vocabulário adicional e 

proponho práticas orais para praticar o assunto aprendido. Ao longo do semestre, conforme 

vão se sentindo mais seguros, os alunos vão produzindo pequenos textos sobre si:   

 

I am Marcia.  

I live in Paulínia.  

Iôm single and I love my nephews. 

Iôm a retired social worker and an English student at Unicamp.  

I get up early to take the bus to go to my English classes. 

I like chicken, but I donôt like hot dog very much. 

I like pop music and rockônôroll. 

I always go to the movies and I also like theater, 

Oh, and I love to travel!. 
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(Marcia C. G. Corrêa ï Inglês Básico 1) 

 

 

Good morning, my friends!  

Iôm Brazilian and Iôm from Ouro Fino, but I live in Campinas. 

Iôm sixty-nine years old and Iôm a retired engineer, but Iôm a dance teacher! 

[...] Iôm happy because I study in the UniversIDADE Program where I learn a lot of 

things and I meet a lot of people.                                                   (Aida ï Inglês Básico 1) 

 

Nos dois textos acima, as alunas escreveram sobre suas vidas (de onde são, onde 

moram, coisas que gostam ou não, idade, profissão).  

Nos exemplos abaixo, os alunos escreveram sobre si e sobre suas famílias: 

 

My nameôs Ana L¼cia. Iôm fifty four years old. 

I live in Valinhos but Iôm from Rio de Janeiro. 

Iôm a retired bank clerk. 

Iôm married to Afonso. HeËs from Campinas. 

My husband is polite, talkative and handsome. 

Iôm calm and quiet. 

We have a daughter, sheôs eighteen years old. 

She studies and lives in Rome. 

(Ana Lúcia Barroso ï Inglês Básico 1) 

 

 

I have two children.These are my children. 

The name of the boy in white shirt is Wiliam Vinícius. He is a university student. He is 

calm, intelligent and talkative. He likes to read and to play the guitar.  

The name of the boy in blue shirt is Filipe. He is sixteen years old.He is a student too. 

Heôs quiet, intelligent and nervous. He likes to read and to study. 

I love my family!                                                 

 (Maria das Dores ï Inglês Básico 2) 

 

No trecho abaixo um aluno relata uma viagem feita por ele: 
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 I went to the Atacama Desert in Chile with my wife and my daughter in November 

2019. 

We flew with Gol and Sky airlines. 

We stayed in a hostel named Sonchek in Sao Pedro do Atacama. 

[...] We took a lot of pictures.  

We bought souvenirs for some very dear people. 

We celebrated 33 years of marriage in a magical place that will be in our memories 

forever. 

We loved the trip!  

 

                                                                     (Fernando T. Andres ï Inglês Básico 2)  

 

 

Durante as aulas, procuro trabalhar as quatro habilidades linguísticas: a compreensão 

oral ( listening ), a fala (speaking), a leitura (reading ) e a escrita (writing ). Apesar do pouco 

tempo de aula, podemos perceber que os alunos vão aprendendo e, na maioria das vezes, 

percebe-se um desenvolvimento linguístico mesmo naqueles que apresentam mais 

dificuldade.  

A lição de casa (Homework ) também é um dos instrumentos que colaboram para a 

aprendizagem. Praticamente todas as semanas os alunos têm alguma atividade para ser feita 

em casa, seja em forma de exercícios, seja um vídeo para assistir sobre algum assunto que foi 

trabalhado em aula, e/ou uma atividade de escrita. 

Em alguns momentos durante o semestre, costumo preparar atividades mais lúdicas, 

como o jogo de Bingo, para praticar os números em Inglês e o trabalho com músicas, quando 

estudamos a letra, praticamos a pronúncia e cantamos com alegria.  

A crença, por parte da instrutora, de que criar um clima de afetividade pode ajudar e 

muito na capacidade de aprendizagem dos alunos, trazendo mais sentido e significado ao que 

se aprende e se produz, vem de encontro às ideias de Sardo:(2) 

 

(...) a afetividade não se opõe à cognição, mas, ao contrário, elas andam 

juntas, construindo, dessa forma, bases mais sólidas para o 

aprendizado. Situações de maior ou menor favorecimento da 

aproximação entre afetividade e cognição têm gerado comportamentos 

peculiares dentro e fora de sala de aula [...] tomando por base alguns 
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aspectos como a atitude e a personalidade do aluno, a empatia com 

colegas e com o professor e a sua motivação. 

 

Um outro aspecto a ser colocado aqui se refere à ênfase dada por mim aos aspectos 

qualitativos e não aos quantitativos em relação aos conteúdos ensinados. De nada adianta o 

aluno memorizar uma lista de cem ou duzentos verbos se não houver o uso significativo 

destes. Vários alunos relatam, durante as aulas, que se lembram de professores que os faziam 

decorar listas e mais listas de vocabulário, fazendo-os repetir como ñpapagaiosò e muitas 

vezes cobrando a aprendizagem por meio de uma chamada oral. 

Segundo Pires,(3) 

 

Com o avanço da idade, a capacidade de aprender torna-se qualitativa, 

deixando para um plano menos relevante a quantidade de conteúdos 

aprendidos. Para evitar que essa característica seja interpretada pelo 

aluno como lentidão ou incapacidade, cabe ao professor intervir sobre 

as dimensões afetivas da aprendizagem, uma vez que emoções, atitudes 

e crenças podem prejudicar o processo de aprender uma língua 

estrangeira. 

 

Dessa forma, procuro constantemente estimular a interação entre os alunos da turma, 

de maneira a criar uma atmosfera tranquila, em que cada um, com o passar das aulas, seja 

capaz de falar e escrever sobre si e sobre seus colegas. Tenho observado que a maioria dos 

alunos se envolve e aprende, cada um no seu próprio ritmo. E eu, como instrutora, também 

tenho aprendido muito com cada um deles a fazer da sala de aula um espaço alegre e 

prazeroso de aprendizagem. 
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CAPÍTULO 7 

O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 

ESTRANGEIRA NA TE RCEIRA IDADE  
 

Saulo Saad Nogueira Benevides 

 

ñQualquer idade ® boa para aprender.  

Muito do que sei aprendi-o já na idade 

 madura e hoje, com 86 anos, continuo a  

aprender com o mesmo apetite". 

José Saramago 

 

Para a Neurociência, aprender é modificar o cérebro. Isso se dá pela 

neuroplasticidade, a qual permite modificações neuronais, tornando cada vez mais o cérebro 

uma das partes mais personalizadas do corpo. O cérebro se modifica de acordo com as 

experiências vividas, com a aprendizagem, e com momentos que foram marcantes, como 

também pela prática.1 

Estudos também no campo da Neurociência apontam para o fato de que novas 

experiências e impressões mudam a arquitetura do cérebro e, ao fazê-lo, estimulam novos 

processos de aprendizagem. Sendo assim, quando aprendemos uma nova habilidade (como, 

por exemplo, ler), o cérebro utiliza circuit os existentes e adapta-os às novas circunstâncias 

de aprendizagem. Essa habilidade do cérebro para a mudança permanente de suas 

propriedades físicas, químicas e biológicas é chamada de neuroplasticidade.2 

A aprendizagem é um fenômeno que ocorre por intermé dio da comunicação entre os 

neurônios. O axônio, por exemplo, é um ponto neuronal que é localizado no extremo do 

neurônio, funcionando como um prolongamento que o interliga a os outros bilhões de 

neurônios, que atuam ao mesmo tempo de forma independente e interligada. Existem 

neurônios específicos para cada parte do cérebro, a fim de atender as nossas necessidades de 

curto, médio e longo prazo. Essas conexões podem ser fortalecidas ou enfraquecidas pelo uso 

ou desuso de específicas funções. Quando um neurônio se conecta a outro passando e 

recebendo informações, esse processo é chamado de sinapse. Esta é um processo químico 

que ocorre com a ajuda de uma substância biomolecular chamada neurotransmissor. Este 

fica armazenado em bolsas localizadas nas extremidades do neurônio ï nas vesículas 



147 
 

sinápticas.4 

Sabe-se que a aprendizagem ocorre quando a experiência causa uma mudança 

relativamente permanente no conhecimento e comportamento de um indivíduo. A mudança 

pode ser deliberada ou involuntária. Ao se qualificar como aprendizagem, essa mudança 

deve ser realizada pela experiência, ou seja, pela interação de uma pessoa com seu ambiente.3 

De acordo com Suzana Herculano-Houzel,1 a aprendizagem ocorre por meio das 

sinapses, da prática, motivação e método que conduzem o indivíduo ao ciclo virtuoso ï ciclo 

este em que aprender o motiva a continuar aprendendo ainda mais. Tomando como base 

uma analogia, o cérebro de uma criança pode-se assemelhar a uma floresta com árvores e 

galhos no caminho. No entanto, é na prática e na aprendizagem que esses caminhos vão sendo 

abertos e se tornando atalhos. 

O cérebro adulto não tem a mesma facilidade de promover tão grande modificação, e 

durante muito tempo acreditou-se que a capacidade de aprendizagem era pequena nos 

adultos e quase nula na velhice. O conhecimento atual permite afirmar que a plasticidade 

nervosa, ainda que diminuída, permanece pela vida inteira, portanto, a capacidade de 

aprendizagem é mantida. A grande plasticidade no fazer e no desfazer as associações 

existentes entre as células nervosas é a base da aprendizagem na velhice e demanda um 

esforço maior para que o aprendizado ocorra de fato.4 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), a população 

de idosos no Brasil tem crescido de forma acelerada. As previsões demográficas avaliam que, 

em 2060, o percentual da população com 65 anos ou mais de idade chegará a 25,5% (58,2 

milhões de idosos).5 

O termo ñterceira idadeò foi criado pelo gerontologista franc°s Huet, a fim de designar 

um princípio cronológico que coincide próximo à aposentadoria e à velhice, na faixa dos 60 

aos 65 anos.6 No Brasil, esse termo foi empregado, inicialmente, pelo Serviço Social do 

Com®rcio (SESC) de S«o Paulo ao criar as ñEscolas Abertas para a Terceira Idadeò, com o 

intuito de apresentar a velhice como uma nova etapa da vida, expressa pela realização de 

práticas sociais e culturais.7 

 Nos dias atuais, pessoas de idade têm voltado a assumir funções dentro da sociedade. 

Por diversos motivos, recorrem a trabalho e cursos, principalmente, pelo fenômeno da 

integração social e escolhem os mais variados cursos, dentre eles, a aprendizagem de um 

novo idioma. 8 

Entre os estudantes de terceira idade, mais do que o aprendizado de uma nova língua, 

a sala de aula é antes de qualquer coisa um espaço de socialização. Numa turma de terceira 
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idade, o afeto desempenha um papel fundamental. Entende-se afeto não como uma 

aproximação íntima entre professor e aluno. Adota-se a definição de Rompelman,9 que a 

chama de affective teaching (literalmente, ensino afetivo), a modalidade de ensino que 

estimula os sentimentos e a aproximação do professor com seus alunos, levando-o a respeitar 

suas limitações e incentivar seu desenvolvimento. 

A terceira idade é uma parcela exigente da sociedade, que conta com experiência e 

conhecimento de mundo ímpares, capazes de criar um público diverso, o qual cria laços de 

afeto e respeito e anseia os mesmos laços na relação professor/aluno. Espera-se que os 

educadores possam entender que estes buscam o conhecimento puro e desinteressado, 

valorizam cada minuto do contato com os colegas de classe e com o professor e, contudo, são 

exigentes e sabem bem o que estão fazendo dentro das salas de aula.10 

Para Cosenza,4 o trabalho do educador pode ser mais significativo e eficiente quando 

ele conhece o funcionamento cerebral. Conhecer a organização e as funções do cérebro, os 

períodos receptivos, os mecanismos da linguagem, da atenção e da memória, as relações 

entre cognição, emoção, motivação e desempenho, as dificuldades de aprendizagem e as 

intervenções a elas relacionadas contribui para o cotidiano do educador junto ao aprendiz, 

seja ele jovem, adulto ou esteja na terceira idade. 

Dessa forma, repensar a prática pedagógica com alunos de terceira idade e encontrar 

soluções para impasses de convivência, que porventura venham a surgir, devem ser as 

preocupações de todo professor que lida com essa faixa etária. Mais do que procurar o 

caminho fácil da turma homogênea, deve-se pensar no caminho mais justo da socialização. 

Cada um pode trazer suas experiências, sua vivência, seu campo de interesse e de 

conhecimento para que juntos construam o aprendizado. Cabe ao professor a tarefa de 

promover esse encontro, de fazer da sala de aula um espaço de troca, onde certamente jovens 

e idosos, professor e alunos possam ensinar e aprender uns com os outros.11 
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CAPÍTULO  8  

A OFICINA ñBRINCANDO COM A ARTE DE 

FOTOGRAFARò 

 

Francisco de Assis da Silva1 

 

O Projeto-Oficina ñBrincando com a arte de fotografarò ocorre em formato de oficinas 

semestrais apresentado ao programa UniversIDADE. A Oficina foi iniciada no segundo 

semestre de 2016 e está em execução atualmente. A proposta das oficinas é a de usar os 

recursos do celular como se fosse uma câmara fotográfica, e, por meio de softwares  gratuitos, 

realizar as imagens abstratas, desenhar e escrever com uma fonte de luz em uma sala escura. 

Além disso, os participantes podem gerar conteúdos fotográficos para montar mosaicos entre 

junções com quatro imagens abstratas em formas geométricas, provenientes do celular ou de 

uma câmera digital. 

Em todos os semestres, finalizamos as Oficinas com os materiais produzidos pelos os 

alunos, com uma linda exposição fotográficas e vídeo. Com as Oficinas, os alunos, além de 

poderem aprender a fotografar, são instruídos a como deixar as fotos com um toque artístico, 

montando-as em mosaicos e produzindo formas geométricas e abstratas. Outra atividade 

executada foi a produção de fotos para brincar com a arte de fotografar nos movimentos da 

luz.  

Tenho como objetivo aliar uma ação saudável a atividades culturais, difundindo o 

amor pela fotografia, agregar pessoas, fortalecendo as reações humanas, trocando ideias, 

conhecimentos e inspirando novos olhares por onde perpassam na comunidade universitária 

sobre o foco das imagens, a qual explora, retrata e registra as variadas formas de cenas 

urbanas e andanças da natureza. 

 

As oficinas  

Oferecemos três oficinas em uma, com dois métodos cada: mosaico (cortar/colar), 

brincando de desenhar, riscar e pintar com uma fonte de luz. 

 1 - Nesta oficina, apresentamos o desenvolvimento de um sistema para montar um 

mosaico, cortando e colando imagens provenientes de um celular ou de uma câmera digital. 

 
1 Instrutor da oficina ñBrincando com a Arte de Fotografarò. 
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Programamos e testamos dois métodos para formações de imagens abstratas. No primeiro, 

denominado método manual, utilizamos as fotografias impressas, as quais colamos e 

cortamos, formando junção das imagens abstratas. No segundo, denominado método virtual, 

utilizamos recursos informatizados Picasa-3, por meio de edições de fotos, em que podemos 

cortar, montar e tratar, formando junção das imagens abstratas.  

2 - Nesta outra oficina, passamos as técnicas do light Painting  (desenhando, riscando 

e pintando com uma fonte de luz). A fotografia consegue capturar a luz e transformá-la em 

imagem. 

 Mas você já imaginou desenhar com a luz? Há uma técnica que permite que você faça 

isso. Além de ser possível, não é difícil. Para produzir imagens usando essas técnicas, o autor 

deve estar em um ambiente escuro e usar uma ou mais fontes de luz. Esse processo pode ser 

feito movendo-se manualmente a fonte de luz, ou, então, movendo a própria câmera ou 

celular. Pode-se iluminar apenas a parte que deseja de algum objeto ou criar desenhos com a 

luz. Qualquer fonte de luz pode ser usada para produzir as imagens, tais como lanternas, 

lâmpadas pisca-pisca de Natal, luz de fada e o próprio celular. Basicamente, é como fosse 

utilizada a fonte de luz como um pincel ou lápis. A luz é elemento fundamental na vida do ser 

humano: a luz do sol nos ilumina, a luz das estrelas nos orienta e o clarão da lua nos guia na 

noite.  

3 - Bônus extra: O instrutor Geraldo trabalha com vídeos, usando um celular durante 

as oficinas. Atualmente, o celular é uma realidade que atua em diversos momentos de nossas 

vidas; quando nos damos conta, estamos vendo mensagens, montando vídeos, gravando 

áudio, fotografando e transmitindo tudo em tempo real.  

A ideia é explorar, por meio das lentes do celular, todas as possibilidades possíveis, 

como se o sujeito estivesse, com uma filmadora, explorando áudio, enquadramento zoom 

ótico e zoom mecânico.  

Fica claro, portanto, que a filmagem pode ser realizada de inúmeras maneiras. É sob 

essa ótica que nos colocamos como voluntários deste Programa, no intuito de agregar pessoas 

para esta dinâmica de encontros e aprendizagens de descobertas de novos olhares para coisas 

que estão ao nosso redor. 

 

Considerações finais  

Todos os alunos participaram ativamente das atividades propostas. Assim, as oficinas 

ocorreram por meio da observação do sincero envolvimento dos sujeitos com as atividades 

propostas. Com os resultados obtidos, considero que os objetivos do projeto foram 
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alcançados. As primeiras experiências nos locais selecionados para as interações com os 

alunos já apresentavam mostras positivas, pela curiosidade que levaram os alunos a 

levantarem questões relativas a como fazer o mosaico. A maior demonstração de que as 

inserções nesses espaços do programa UniversIDADE modificaram o olhar de todos os 

participantes e ampliou as possibilidades, o que se deu em um momento fora da zona de 

conforto, em companhia de outro pessoal que, na conversa rotineira sobre como seria o 

trabalho no semestre, ouviu deles sobre a possibilidade de se decorar seu lar com mosaicos 

feitos com as imagens fotográficas. Até então, os alunos desconheciam essa possibilidade.  

O contato com outras pessoas que criam mosaicos e o contato visual com outros 

mosaicos ampliaram o repertório visual do aluno e possibilitaram a formulação da hipótese 

de se fazer algo, para eles, novo, pois a bagagem visual construída foi acionada e se manifestou 

em um momento propício. Nessa implementação, o que se verificou foi que, quanto mais 

oportunidades o aluno tiver para se relacionar com o mundo, de acrescentar novas 

experiências, maior a possibilidade de aumento de seu repertório. Esse repertório pode ser 

empregado por ele nas suas composições, quando opina ou escolhe materiais e cores, ou 

através de levantamento de hipóteses acerca de como o trabalho pode ser feito. Em ambos os 

momentos, ele demonstra que as informações recebidas estão sendo utilizadas, não somente 

quando oferece uma contribuição de como fazer, mas também quando formula e expõe sua 

dúvida, sua incompreensão. Todo o avanço, mesmo aquele que, para alguns, aparentemente, 

seja pequeno, é um progresso relevante. 
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Apresentação dos alunos  

 

 

 

Light Painting  
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Brincando na Praça 
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Vídeo com celular 
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Mosaicos junções de quatros imagens abstratas em formas geométricas. 
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CAPÍTULO 9 

ENCANTAR HISTčRIAS: ñLEITURA, UM SANTO 

REM£DIOò E ñCIRCUITO: AMOR, ESPA¢O E TEMPOò 
 

Elaine Cristina Villalba de Moraes 

 

 ñOs cientistas dizem que somos 

feitos de Átomos, mas um 

passarinho me contou que somos 

feitos de histórias.ò 

Eduardo Galeano  

 

Sejam todos bem-vindos ao mundo das Fábulas, dos Contos e Recontos, das Poesias! 

E das histórias reais, do nosso dia a dia, das nossas memórias familiares, daquilo que nos 

acumula a alma de significados, dos momentos de angústia ou de alegrias, das nossas 

experiências humanas diante do espelho cultural de nosso tempo!  

Para iniciar esta seção de relato de experiência desta Nani com as Oficinas do 

Programa UniversIDADE, devo me apresentar confessando que, desde o início desta minha 

jornada, que já dura 17 anos contando histórias, eu me tornei convencida de que realmente 

ñsomos feitos de hist·riasò, conforme nos diz o escritor uruguaio Eduardo Galeano.  

Minha vida de Contadora de Histórias começou quando eu era criança, ouvindo 

histórias que meus pais e meus avós me contavam. Não posso deixar de citar que muitos 

livros didáticos, quando tinham historinhas, eram os meus preferidos. Fazer trabalho sobre 

o Folclore na escola já me fazia ser uma pequena Contadora de Histórias sem que soubesse 

que Contadores de Histórias existiam de verdade. E foi assim para a maioria dos Contadores 

de Histórias que conheci.  

Mas a Nani que passou a encantar histórias surgiu como voluntária da ONG Griots ï 

Os Contadores de Histórias ï, na qual eu tive a felicidade de trabalhar por sete anos, contando 

histórias para as crianças hospitalizadas no quarto andar do Hospital de Clínicas da Unicamp, 

onde fica o ambulatório de pediatria.  Fui convidada para coordenar os voluntários que 

contavam Histórias no HC, e lá formamos um grupo muito at ivo, para o qual eu podia 
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promover vários encontros de reciclagem e, assim, aprofundar novas formas de mediar a 

leitura e de narrar histórias. Esse percurso me estimulava a pesquisar mais sobre as histórias 

enquanto arte lúdica e, também, como função terapêutica. Eu via que isso era um apoio 

necessário para que os voluntários continuassem a encantar as crianças, seus acompanhantes 

e, é claro, os profissionais da saúde. Assim, deu-se o início de uma jornada de conhecimento 

que mudaria a minha vida para sempre.  

Aprendi que o ato de contar histórias tem muitas faces a serem desvendadas, pois a 

oralidade está na raiz da humanidade, como forma mais antiga de transmitir conhecimentos 

e acontecidos. Antigamente, acredito que o bom escutador aprendia tudo com quem sabia 

falar; apenas muito tempo depois é que veio a escrita. Que bom que veio a escrita para guardar 

a memória dos acontecimentos, mas a oralidade ainda hoje tem muito poder, porque as 

histórias, os mitos, os contos e as prosas ainda são os meios mais eficazes de humanizar as 

pessoas. Humanizá-las com espiritualidade, com a voz que alimenta o espírito, que clarifica 

os sentimentos, que nos faz reconhecer o bem e o mal que habita em nós, as nossas 

fragilidades bem como nossas potencialidades criadoras. A verdade sobre a esperança, a 

coragem, a paciência, e tantas outras virtudes que até para a guerra são necessárias, podem 

ser encontradas nos personagens dos mitos e dos contos, eles nos ensinam o que é a vida, e 

como viver com sabedoria apesar de tudo o que aparece de bom ou de ruim.  Depois que 

aprendi isso, nunca mais deixei de ler, ouvir e contar histórias.  

Dado esse primeiro momento em que eu elevo o ato de contar histórias como um 

encantamento necessário para a sobrevivência da humanidade até os dias de hoje, começo a 

falar sobre minha história no Programa UniversIDADE. Não me lembro exatamente da data 

em que o Programa começou, mas eu tenho certeza de que eu estava lá desde o início.  

 

Oficina: Leitura, Um Santo Remédio.  

Minha primeira Oficina proposta e aceita foi ñBiblioterapia, oficina de Leitura 

Terap°uticaò. Nesse momento, eu era uma apaixonada pela literatura interpretada pela 

psicanálise de Freud e de Lacan, em razão das histórias que eram sempre citadas pela teoria 

psicanalítica, pois Freud dizia que todos os contos fabulosos e fantasiosos são produtos do 

inconsciente, como os sonhos, e, por isso, toda a Arte traduz melhor as questões existenciais 

humanas do que qualquer outra forma de entendimento racional ou científico. Nesse sentido, 

eu podia experimentar esse conhecimento e comprová-lo na prática como contadora de 

histórias para pacientes internados. Não poderia deixar de mencionar a profunda 
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identificação que tive ao ler a obra Biblioterapia , de Marc Alain Ouaquinin, que me fez 

desejar seguir esse caminho de linguagem e psicanálise para sempre.   

Além disso, há o fio condutor da obra Psicanálise dos contos de fadas, do médico 

pediatra e psicanalista Bruno Betelheim, a qual ampliou minha noção sobre a importância da 

fantasia e da linguagem para o funcionamento do nosso psiquismo, sua influência na 

formação psíquica de crianças, bem como o poder de transformar estados emocionais e físicos 

das pessoas. Nesse tempo, eu já compreendia que contar histórias era algo além daquela 

expressão tão comum que eu escutava das pessoas - Contar uma estorinha! -. Imaginem, não 

era simples como parecia. É mais que isso! Toda história tem uma essência, e seu encanto 

pode até curar!  Aliás, não se usa mais a palavra estória, pois, mesmo fábulas e contos de 

fadas, falam sobre verdades, portanto, s· existem hist·rias, e a palavra ñest·riaò ficou em 

desuso faz tempo.  

Foi nesse período de encantamento com o poder das palavras que senti forte desejo de 

levar os benefícios dessa descoberta para outros lugares e pessoas. Quando surgiu a 

oportunidade de inscrever uma oficina no Programa UniversIDADE, estando consciente dos 

objetivos quanto à melhoria da qualidade de vida dos idosos, imediatamente pensei num 

trabalho com a biblioterapia voltada à terceira idade. Queria levar os benefícios da leitura, 

que são inúmeros, a essa população, mas as pessoas ainda não estavam acostumadas a buscar 

palavras como remédios para seus males. Então, imaginei que essa oficina poderia ajudar as 

pessoas, em primeiro lugar, a resgatar o prazer da leitura. Mas como? Com narrativas orais e 

leituras, sempre oferecendo variados gêneros literários, como crônicas, contos, poesias, 

cordéis, músicas e a maravilhosa literatura infantil, em que moram todas as coisas que 

precisamos aprender na vida. Assim foi o início, mas o nome da Oficina não agradou a todos 

ou não consegui deixar clara a proposta da Biblioterapia, por essa razão houve poucas 

inscrições.  

Já a palestra Leitura e Narrativa, a Terapia das Mil e Uma Noites,  de duas horas, 

uma por semestre no Programa, em que eu falava exatamente sobre esse assunto, lotava os 

espaços e as inscrições rapidamente se esgotavam. Então, eu persisti na ideia e, no semestre 

seguinte, mudei o nome da Oficina para ñLeitura, Um Santo Rem®dioò. O nome atraiu e, a 

partir de então, muitas pessoas se interessaram pela Oficina. Ao participarem, reclamavam 

que o tempo era curto demais para coisa tão cativante, apenas seis horas, dois encontros de 

três horas. Na terceira turma, devido ao fato de muitas pessoas repetirem a dose, ampliei para 

cinco dias de duas horas e cada dia com um tema diferente.  
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Para aplicar a Oficina, eu tive de providenciar um suporte com rodinhas para levar a 

minha ñMala Azul de Leituraô, repleta de livros que pesavam bastante. Eram livros de todo 

jeito. Eu parecia uma vendedora de livros; e pensar que, se eu tivesse alguns para vender, com 

certeza os teria vendido.  As atividades ocorriam em roda de conversa; entre leituras e 

dinâmicas o processo biblioterapêutico ia fazendo seus efeitos. Nesses momentos, era 

possível falar abertamente sobre os sonhos realizados, frustrados ou ainda sonhados; falar 

sobre relacionamentos amorosos, familiares; sobre superação de problemas, doenças; sobre 

o luto e as perdas; sobre ser mulher; ser idoso; separação; recomeço; mudança; aceitação; 

esperança; luta; vitórias; transformação.  

 

Foto 01 

 

 

Ser uma oficineira para a terceira idade, sem ainda pertencer a esse grupo em idade, 

me fez ver a vida de um jeito novo. Enquanto a minha proposta era de levar os benefícios da 

leitura para esses jovens cheios de experiências, era eu quem aprendia com eles. Em cada 

texto lido, criava-se uma abertura, e os alunos se soltavam para falar situações íntimas, como 

se todos fossem velhos conhecidos, tamanha integração que as rodas de conversa 

proporcionavam. Surgiam conselhos, outros olhares para um mesmo assunto, sempre ligado 

ao tema, mas que podia avançar para outras ideias e todos tinham tempo para falar, e isso eu 

percebia que fazia muito bem para eles. Havia um espaço para a fala e, o mais importante, 

todos eram escutados. As palavras de uns serviam de apoio para o outro e, sem perceber, 
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todos iam extraindo algo a mais além das linhas de texto, fazendo um mundo muito maior. 

Era visível como as memórias afetivas ficavam afloradas e eram ativadas pelas palavras.  

Nesses grupos de Oficina de Leitura Terapêutica, eu pude entender o papel do 

mediador biblioterapeuta, desde o cuidado com a escolha dos textos, bem como o leque de 

conhecimentos sobre a alma, ou seja, sobre sintomas psíquicos, sobre os caminhos para 

elaboração através das palavras, todo o jogo de linguagem que pode ser trabalhado na roda 

de conversa, e que, por isso, o biblioterapeuta é diferente de um mediador de leitura ou de 

um contador de histórias. Tudo vai mais além e é preciso estar preparado para alguém que 

entre em crise, depois de uma história, já que isso é possível, sim. Eu mesma já passei por 

isso, e você também já passou; quem nunca chorou vendo um filme ou escutando uma 

música?  

Sei que essa Oficina ajudou muitos alunos do Programa, seja reabilitando o gosto pela 

leitura, seja aprendendo a diversidade de textos e gêneros literários, seja percebendo as 

entrelinhas das histórias, as verdades ocultas nas fantasias, mas o mais importante é que 

puderam levar o aprendizado na prática.  

Não sei se poderia falar nome de aluno aqui, mas o que conto é algo que muito me 

marcou. Um aluno, depois de ouvir a hist·ria ñO Gigante Ego²staò, de Oscar Wilde, contou 

que, em certa época, perdera a vontade de tocar um instrumento musical, e que dava aulas 

antes de ele ser roubado. A mágoa não havia sido trabalhada, mas algum tempo depois o 

encontrei no campus da Unicamp e ele carregava seu violão nas costas, e me contou que 

voltou até a dar aulas e nunca mais deixou de ler alguma coisa. Ele me agradeceu pois, na 

Oficina, uma história trouxe novo sentido p ara sua vida. Ele quebrou o muro que o separava 

do mundo, como o gigante fez na história.  

Por essa e outras lembranças é que eu agradeço muito a oportunidade de contribuir 

com esta publicação, e deixar registrado o quanto foi e ainda é importante o Programa 

UniversIDADE para que eu pudesse desenvolver um método de Biblioterapia para a terceira 

idade, no qual ele pôde ser de fato posto à prova. Sinto não ter tido a iniciativa de fazer um 

questionário para que os participantes avaliassem suas impressões da Oficina. Mas eu posso 

garantir que recebi muito carinho e, principalmente, reconhecimento depois dos encontros 

nas oficinas.  

Para que todos tenham ideia de como eram os encontros dessa Oficina, além das 

leituras e rodas de conversa, havia o momento em que usávamos um colchonete para que os 

alunos, deitados, ficassem bem relaxados para escutar histórias com os olhos fechados e as 

luzes apagadas, com o silêncio que fosse possível, pois estávamos numa Universidade. Havia 
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o exercício para ouvir uma música. A lição de casa era trazerem letras de músicas ou poesias 

para serem declamadas. Nas rodas de leitura, eu também dava dicas de como ler melhor, 

como fazer uma leitura em voz alta, como criar a imagem daquilo que se lê e depois cada 

participante podia falar qualquer cois a que a história tivesse provocado: uma memória, um 

sentimento, um acontecido e, muitas vezes, depois de tanta prosa aberta e sem frescura, coisa 

que eu admiro na terceira idade. Eles manifestavam o prazer de ter encontrado novos 

significados para as suas vivências mal resolvidas, e como a leitura pôde abrir mais 

consciência com suas próprias histórias. 

 

Foto 02 

 

 

Assim, as horas se passavam e nem percebíamos, depois tínhamos que arrumar a sala 

e eu tinha que guardar os livros, mas muita gente ficava para conversar sobre um livro ou 

outro. Bem, isso acontece em todas as oficinas da Nani. Havia o dia em que as pessoas traziam 

uma leitura que fizeram durante a semana, ou algumas até escreviam sobre o que leram. Tudo 

muito à vontade, com muito amor, e isso eu aprendi com eles, o que é ser jovem em qualquer 

fase da vida. Basta encontrar algo para fazer de acordo com as suas possibilidades para ficar 

mais alegre. Esse é um dos segredos de felicidade que aprendi nas Oficinas com os 

espirituosos alunos do Programa.  
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Uma brincadeira séria que sempre faço em todas as minhas oficinas é pedir para que 

cada participante conte a história do seu nome. É fascinante conhecer que nossa história 

começou antes mesmo que a gente existisse. Nelas se revelam até segredos familiares e, 

muitas vezes, descobrimos que viemos ao mundo já com alguma missão dada por nossos pais. 

É esse nosso primeiro exercício, saber e contar um pouco da gente já é o primeiro passo para 

verificar que somos feitos de histórias.  

 

Oficina Encantar Histórias  

ñSomente um Encantado pode 

vir a ser um Encantador.ò 

Elaine C. V. Moraes 

 

Com o tempo, fui amadurecendo a ideia de fazer uma oficina sobre a arte de contar 

histórias. Eu já estava bem articulada com o mundo dos narradores e contadores de histórias, 

participando como coautora de livro importante sobre a arte, como ñConta­«o de Hist·rias: 

tradição, poéticas e interfacesò, publicado pela Edições Sesc. Nessa época, também seguia 

participado de grandes encontros nacionais e internacionais de contadores de histórias em 

São Paulo, Paraíba, Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro. Além disso, organizei e coordenei 

o 1º Encontro Nacional de Contadores de Hist·rias da Unicamp e o 1Ü F·rum ñA Arte de 

Encantar Hist·rias, diversas faces, cultura e vozesò, em agosto de 2017. Todos os meus 

projetos de trabalho envolviam a Contação de Histórias e praticamente era isso que eu queria 

desenvolver naquele momento e fiquei muito feliz, pois o Programa me convidou para 

ministrar uma Oficina que ensinasse a contar histórias para a terceira idade. Sendo assim, eu 

já estava mais do que pronta!  

Em 2017, iniciei as Oficinas de Encantar Histórias com a proposta não de ensinar, mas 

de fazer com que os participantes descobrissem o contador de histórias que habitava o seu 

ser. Para mim, não existe regra, nem receita, ou um jeito único de se contar histórias. Eu faço 

de mim mesma o exemplo: tornei-me contadora de histórias profissional e atriz com DRT e 

tudo, não porque fiz um curso que me formasse, mas foi na prática, contando e contando pelo 

prazer de contar, aprendendo com outros contadores nos encontros, lendo muito sobre o 

assunto e enfrentando públicos diferentes, ora crianças, ora adultos, jovens adolescentes, 

pacientes e naquele momento os idosos. Todo esse meu percurso aconteceu aceitando o 

desafio de contar para livrarias, bibliotecas, escolas, eventos etc. Essa experiência me diz que 

cada contador tem seu estilo e é isso que faz a riqueza dessa Arte.  
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Além disso, as oficinas de contar histórias também mexem com as memórias da nossa 

infância, trazendo as vozes daqueles que nos contaram histórias pela primeira vez, ou 

daquelas que ficaram marcadas e, como sempre, as histórias pessoais estão sempre nas rodas 

de contadores de histórias. Foram muitas histórias novas que escutei nessas oficinas, uma 

riqueza de trocas e vivências. Vi de tudo, de vovós tranquilas até engenheiros aposentados, 

transformando acontecidos em narrativas engraçadíssimas, vovós que contaram a história de 

seus gatos com detalhes e emoção, e, também, muita gente lendo histórias de livros infantis 

e transformando objetos em personagens, criando lembranças em forma de cestas de doces, 

em flores, em cheiros e imagens para que a história ficasse bem guardada na memória.  

 

Foto 03 

 

 

Alguns alunos usaram um lenço, uma saia rodada, uma máscara de elefante, uma mala 

velha, um pedaço de papel com uma história de mãe e filha, mas, ao final, todos contaram de 

um jeito ou de outro a sua história, a história escolhida, e parece que caprichavam somente 

para me fazer feliz. E eu ficava muito feliz!  

Na Oficina de Encantar histórias, sempre fiz questão de mostrar a importância de se 

contar uma história , como a transmitida pela tradição cultural da oralidade, essa coisa que 

passa da avó para a mãe e para a filha, do avô para os netos, o que significa muito para os 



167 
 

alunos nessa fase da vida, e é comum que essa Oficina seja procurada justamente para 

aprender a contar com o objetivo de se aproximar dos netos, ou talvez iniciar um trabalho 

voluntário em algum hospital, ou escola, para incentivar a leitura.  Por isso, comigo, toda 

Oficina tem um conte¼do te·rico sobre ño que ® que conta um conto?ò. 

 Assim, a Oficina vai dando muitas dicas para a escolha da história, como interpretar 

um texto, como ler em voz alta, como desenvolver a voz dos personagens e dar vida à leitura 

ou a narrativa, como se posicionar cenicamente. São horas que passam voando com 

atividades dinâmicas que visam ao desenvolvimento da expressão corporal, técnicas de 

memorização, manipulação de objetos para contar histórias, e exercícios para a criatividade. 

Ainda, há jogos e cantigas de roda para soltar a voz, soltar o corpo e trazer a criança que vive 

em cada um; mesmo depois de muita idade e de muitos afazeres e reveses da vida, essa 

criança está lá adormecida, esperando um momento de encantamento para reviver e ser feliz! 

 

Foto 04  

 

 

A Oficina de Encantar Histórias me encanta a cada grupo que forma, pois é no dia da 

formatura que os novos contadores saem e se revelam, expressando cada qual sua forma 
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singular de fazer arte, pois contar histórias é uma arte. Sendo arte, praticamente, então, eu 

não ensinei nada, apenas dei as diretrizes a eles e, com o Programa, foram dadas as condições 

para que os alunos façam sua própria arte.  

Não poderia deixar de registrar, neste relato, algumas lembranças das apresentações 

de encerramento das atividades nos finais de ano.   

A primeira participação aconteceu com a Oficina Leitura, Um Santo Remédio , que 

originou um grupo formado por cinco alunas que continuou mesmo após o final da Oficina, 

e nos reuníamos uma vez por semana numa sala da Biblioteca Central da Unicamp, onde 

pudemos ensaiar um jogral. Esse processo muito desafiador para nosso grupo, mas 

estávamos muito empolgados. Nessa ocasião, uma aluna de mais de oitenta anos ficou viúva 

e chegamos a pensar que ela não viria mais aos encontros, mas, para nossa surpresa, ela 

continuou nos ensaios e também se apresentou. Nosso jogral levou o público ao delírio 

falando sobre o tempo que passa a m«o na gente. A poesia ousada ñO Tempoò, de Viviane 

Mosé, agradou muito a todo o público. Não é possível esquecer o sorriso das pessoas e os 

aplausos para a nossa apresentação. Assim aconteceu também com o nosso jogo cênico em 

jogral para a poesia de Ricardo Azevedo, ñEst«o batendo na portaò. Isso marca muito, pois 

foram dias de integração, risos, ensaios, para que tudo saísse com o nosso desejo de agradar 

ao público, e mostrar algo novo, feito por nós. Saímos da rotina de casa, do trabalho, do 

relógio regente, para fazer algo diferente, para ter um dia diferente na lembrança da vida da 

gente. É importante saber que, depois de tantos anos, com sessenta, setenta, oitenta ou mais, 

ainda é possível encarar o tempo e pedir para ele ser mais gentil. Mas a gente tem de enfrentá-

lo. Essa força e garra dos participantes do Programa, dessas alunas, davam-me ânimo e 

faziam valer a pena todo meu trabalho, minhas pesquisas, tudo sendo usado, bem usado, era 

bom para elas e era melhor ainda pra mim. Dessa forma, juntos, fizemos arte, fizemos nosso 

tempo a nosso favor, à nossa satisfação, à nossa alegria, a qual se tornou a alegria que contagia 

o outro. Isso é viver bem; é se sentir vivo no tempo!  
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Foto 05 

 

 

Também foi muito divertida nossa turminha de 2017. Subimos ao palco do Anfiteatro 

da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp. Mas, agora, neste relato, confesso que 

já estávamos todos combinados desde o último dia de aula. Nessa ocasião, eu subiria ao palco. 

Depois de contar uma história, eu chamaria voluntários para a próxima história, e, é claro, 

meus alunos foram se apresentando, mas apareceu uma senhora que não era minha aluna, e 

acabei improvisando um papel para ela. Foi divertid²ssimo contar a hist·ria ñO ovo mais 

fant§stico do mundoò, com as alunas imitando galinhas, um aluno interpretando o rei e eu 

fazendo o papel de narradora. Todos ficaram muito animados com a história, porque todo 

mundo gosta de finais felizes! A história era bem sabida também, pois tinha um rei muito 

sábio!  
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Foto: 06 

 

 

Desse modo, tenho inúmeras boas lembranças de tudo o que aconteceu nessas oficinas, 

recheadas de fantasia, fadas, belas princesas, monstros, bicho papão, madrastas, bruxas, 

lobos maus, raposas, ou sapinhos e macacos inteligentes, onças, sacis, mula sem cabeça, 

porque o folclore não poderia ficar de fora. Temos também o dia das dobraduras para contar 

histórias com papel. Nesses dias, há sempre um cafezinho que faço com todo gosto, e daí 

sempre aparece um bolinho, uma bolachinha, e fazemos uma pausa para ir ao banheiro e 

beber água, que é uma coisa necessária para os alunos. Nas oficinas, aprende-se que é possível 

contar histórias com a colher, com o garfo, com o barbante, com a vassoura, com um lenço, e 

at® sem falar nada, sem ler nada, tudo ® poss²vel no mundo do ñEra uma vez...ò. 

A gente puxa uma história, e a história puxa outra! 

A história entra por uma porta, e sai pela outra, e quem sabe conta outra.  

Quem conta um conto, aumenta um ponto!  

Em cada livro, uma vida; em cada história, uma verdade; em cada narrativa, um novo conto 

que encontra uma alma e se transforma em outra história.  

Hoje eu sonhei, sonhei com você! 
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 Que alegria, como é bom te ver! 

Chegou a hora, vou contar uma história.  

Uma bela história que acabei de conhecer! 

Era uma vez, 

Era uma vez, 

Era uma vez... 

 

Concluindo, mas antes vou falar...  

O fantástico de tudo isso é que, com o Programa UniversIDADE, eu me realizei ainda 

mais como contadora de histórias e biblioterapeuta. Pude desenvolver métodos para que os 

encontros pudessem produzir integração, autoconhecimento, melhora do aspecto físico e 

emocional, pois tive o prazer de ouvir inúmeros relatos de mudanças de hábitos e de pontos 

de vistas sobre assuntos pessoais que acabaram sendo elaborados nas rodas de leituras, por 

meio da literatura, da poesia e de narrativas.  

 

Foto 07 

 

 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































